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RESUMO 

Dentro da família Cerambycidae, a subfamília Lamiinae se destaca devido a sua 

importância econômica, alto número de espécies descritas, notável beleza e curiosa 

biologia de espécies, como os populares “serra-pau” e o famoso “besouro escorpião”. 

Os Lamiinae foram objeto de estudo desta tese que discorre sua taxonomia e 

distribuição geográfica através de cinco capítulos. Estes estão organizados de acordo 

com as normas de publicação de revistas científicas as quais foram ou serão submetidos. 

No capítulo I descrevemos a fêmea de Antodice quadrimaculata Martins & Galileo, 

2003 e apresentamos o primeiro registro dessa espécie para o Brasil. No capítulo II é 

exibida a descrição da fêmea de Paratritania alternans (Aurivillius, 1920), fotos do 

espécime fêmea e macho e um novo registro de distribuição. No capítulo III há a 

descrição de Lesbates chavesi sp. nov., a proposta de uma nova chave adaptada para as 

espécies do gênero, a descrição do macho de Clavidesmus indistinctus Dillon & Dillon 

1952, bem como nove registros novos de Onciderini para os estados do Rio de Janeiro e 

Paraná. No capítulo IV apresentamos uma listagem de espécies de Lamiinae coletadas 

em um fragmento de Mata Atlântica no sul do Brasil, no qual somam-se 134 espécies, 

sendo 38 novos e inéditos registros para o Paraná e um novo registro para o Brasil. 

Todos os novos registros foram ilustrados. Por fim, no capítulo V, Stenocaciomorpha 

gen. nov. e a redescrição da tribo Anisocerini, com uma chave para os gêneros da tribo 

é exposto. Ilustrações anatômicas, fotos dos holótipos e mapas de distribuição de todas 

as espécies são fornecidas. Nos apêndices encontram-se disponibilizados, quando 

necessário, devido ao elevado volume de dados, os materiais analisados, os materiais 

consultados e os mapas de distribuições confeccionados a partir dos resultados obtidos 

do respectivo capítulo. 
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ABSTRACT 
 

Within the Cerambycidae family, the Lamiinae subfamily stands out due to its 

economic importance, high number of described species, remarkable beauty and curious 

biology of species, such as the popular “wood saw beetle” and the famous “scorpion 

beetle”. The Lamiinae were the object of study in this thesis, which discusses their 

taxonomy and geographic distribution through five chapters. These are organized 

according to the publication rules of the scientific journals to which they have been or 

will be submitted. In chapter I we describe the female of Antodice quadrimaculata 

Martins & Galileo, 2003 and present the first record of this species for Brazil. In chapter 

II there is a description of the female of Paratritania alternans (Aurivillius, 1920), 

photos of the female and male specimen and a new distribution record. In chapter III 

there is a description of Lesbateschavei sp. nov., the proposal of a new adapted key for 

the species of the genus, the description of the male of Clavidesmus indistinctus Dillon 

& Dillon 1952, as well as nine new records of Onciderini for the states of Rio de Janeiro 

and Paraná. In chapter IV we present a list of Lamiinae species collected in an Atlantic 

Forest fragment in southern Brazil, in which there are 134 species, 38 of which are new 

and unpublished records for Paraná and one new record for Brazil. All new records have 

been illustrated. Finally, in Chapter V, Stenocaciomorpha gen. nov. and a redescription 

of the Anisocerini tribe, with a key to the tribe's genera, is expounded. Anatomical 

illustrations, holotype photos and distribution maps of all species are provided. In the 

appendices are available, when necessary, due to the high volume of data, the analyzed 

materials, the consulted materials and the distribution maps made from the results 

obtained from the respective chapter. 

 

 

 

 

 

 
Key words: Longhorn beetles; Morphology; species description; geographic 
distribution; Atlantic Forest; Amazon rainforest. 
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INTRODUÇÃO GERAL 
______________________________________________________________________ 

 
 

Cerambycidae 

 

Cerambycidae Latreille, 1802 é uma das maiores famílias em riqueza de 

espécies dentro da ordem Coleoptera, com números que indicam mais de 38.000 

espécies válidas (TAVAKILIAN; CHEVILLOTTE, 2022). A família Cerambycidae é 

importante devido à sua participação em diversos processos ecológicos importantes, 

como a polinização, herbívora e decomposição de matéria orgânica (DIDHAMET et al., 

1996), sendo representada por besouros das mais diversas formas, cores e tamanhos, 

variando entre 2 mm e 180 mm (MONNÉ; GIESBERT, 1993).  

O nome da família Cerambycidae deriva de um gênero do “velho mundo”, o 

nominado Cerambyx Linnaeus 1758. Lima (1955), expõe que, em sua maioria, os 

besouros da família Cerambycidae são facilmente reconhecíveis por sua estrutura 

morfológica, principalmente aqueles que apresentam antenas alongadas, característica 

essa que levou Latreille a chamá-los “Longicornes” (LIMA, 1955). 

Esses besouros apresentam como principal característica, a base das antenas, 

geralmente inseridas entre a emarginação dos olhos (CASARI; IDE, 2012) e o 

extraordinário alongamento das mesmas. Embora alguns gêneros como, Parandra 

Latreille, 1802 tenham antenas bem curtas (LIMA, 1955), alguns machos da tribo 

Acanthocinini (Lamiinae) é possível observar antenas com até cinco vezes o 

comprimento total do corpo do inseto (SVACHA; LAWRENCE, 2014). Vale destacar 

que as antenas são órgãos sensoriais que detectam feromônios, proporcionando o 

encontro dos sexos para a cópula, ou para localizar uma planta hospedeira apropriada 

(MARTINS, 1997). 

Os cerambicídeos também se caracterizam por possuírem antenas com onze 

artículos (raramente 12 ou mais), olhos emarginados, protórax sem suturas pleurais, 

tíbias com um par de esporões no ápice, tarsos geralmente pseudotetrâmeros com o 

quarto tarsômero, geralmente diminuto e oculto pelo terceiro tarsômero; élitros 

geralmente cobrindo o abdome e o abdômen com cinco esternitos visíveis (MONNÉ et 

al., 2017). 

Os estágios imaturos são compostos por ovo, larva e pupa. Os ovos são 

alongados, elipsoides ou fusiformes e geralmente são flexíveis, possibilitando que a sua 
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forma possa se adaptar a espaços apertados no qual a fêmea progenitora possa coloca-

los (SVACHA; LAWRENCE, 2014). De modo geral, as larvas eclodem após alguns 

dias ou após algumas semanas, depois da oviposição, dependendo da espécie e do clima 

(STEINER, 1937; DUFFY, 1953). Em algumas espécies da subfamília Lamiinae, caso 

os ovos sejam depositados ao final do verão, as larvas podem hibernar.  

As larvas apresentam o corpo macio, variando de cor em tons de branco e 

amarelo, em casos raros, o corpo pode ser acinzentado (DUFFY, 1957). Podem ser 

oligópodes a ápodas, prognatas, subcilíndrico a dorsoventralmente deprimido, de modo 

que a sua forma corporal dependa em grande parte da pressão da hemolinfa (DUFFY, 

1957). 

A cabeça é bem distinta (eucéfala), podendo ser fortemente esclerotizada e 

pigmentada (DUFFY, 1953; 1960). O mesotórax apresenta um par de espiráculos 

funcionais, enquanto que o abdome apresenta um par em cada um dos oito segmentos 

abdominais (DUFFY, 1953). O abdome, pelo menos dorsalmente, tem protuberâncias 

mais ou menos retráteis, e muitas vezes caracteristicamente esculpidas, denominadas 

ampolas ambulatoriais, fornecendo suporte e locomoção nas galerias criadas dentro da 

madeira pelas mesmas.  

As pupas são semelhantes aos adultos em tamanho e forma. Possíveis diferenças 

sexuais secundárias em adultos (como o tamanho das antenas; maiores em machos) 

geralmente são evidentes nas pupas (DUFFY, 1957). Como muitas espécies apresentam 

mandíbulas grandes e o espaço no substrato onde a pupa se encontra pode ser limitado, 

a maioria das pupas de Cerambycidae apresenta a cabeça fortemente dobrada 

ventralmente, de modo que as peças bucais apontem para o abdômen (com exceção de 

alguns Prioninae) (DUFFY, 1957; 1960).  

As antenas se estendem pelo menos até o mesotórax, sendo comum alcançarem 

os segmentos abdominais. O abdome também é curvado para baixo sob o corpo, e, 

normalmente apresenta nove segmentos móveis, com o décimo (e ocasionalmente o 

nono) sendo telescópico dentro dos segmentos anteriores. O abdômen tem de cinco até 

sete pares de espiráculos funcionais (DUFFY, 1957).  

As formas adultas destes insetos podem apresentar hábitos diurno, noturno ou 

crepuscular (LAWRENCE et al., 1999). Essencialmente fitófagos, os adultos se 

alimentam de partes verdes, flores, néctar, pólen, frutos maduros e cascas de várias 

espécies vegetais (LAWRENCE et al., 1999; MAIA et al., 2005). As espécies noturnas 

costumam ficar escondidas durante o dia e suas defesas anti-predação geralmente são 
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mecânicas, como espinhos e pilosidades além de muitas espécies apresentarem padrões 

de cores crípticas assemelhando-se a cascas de árvores, líquens e excrementos de 

pássaros.  As espécies ativas durante o dia podem exibir cores metálicas, vibrantes e 

mimetismo com outros táxons que apresentam cores aposemáticas, o que sugere que 

predadores visualmente orientados estão no topo da lista como seus predadores 

(SVACHA; LAWRENCE, 2014). 

Os cerambicídeos podem apresentar hábitos especialistas e/ou generalistas 

quanto a escolha das plantas hospedeiras, nas quais as larvas se desenvolvem no interior 

de tecidos vegetais. Em geral, suas larvas consomem frutos, raízes cascas de árvores 

mortas e árvores vivas (DI IORIO, 1996). Por sua vez, as larvas de Cerambycidae 

podem ser predadas por larvas de outras famílias de Coleoptera, principalmente 

Elateridae (SILVA et al., 1968; DI IORIO, 1993). As larvas, também, estão sujeitas a 

serem parasitadas por vespas (Hymenoptera), moscas (Diptera: Tachinidae) (WOOD, 

1981) e fungos (DI IORIO, 1996). Assim como as larvas, a forma adulta destes 

besouros, como supracitado, pode ser alimento de vários grupos de vertebrados, como 

as aves da família Picidae (RALEY; AUBRY, 2006; SINGH, 2010), morcegos 

(GRACLIK; WASIELEWSKI, 2012), quatis (COSTA et al., 2004), canídeos 

(VARELA et al., 2008) e até mesmo tatus, que podem se alimentar de larvas que 

atacam raízes (DI IORIO, 1996). 

Muitas espécies apresentam importância econômica, uma vez que suas larvas 

são brocadoras de algumas plantas cultivadas (LIMA,1955; ARNETT, 1963; 

CROWSON, 1981; LAWRENCE et al., 1999). Entre as principais culturas atacadas, 

podemos citar, por exemplo, o limão e a laranja (MOREIRA et al., 2003), o café 

(VENKATESHA; DINESH, 2012; MONNÉ, 2023), o caju (MESQUITA et al., 2017), 

maracujá (MACHADO et al., 2012), Eucalyptus (SOUZA et al., 1995; CORDEIRO et 

al., 2011), teca (PAES et al., 2012), erva-mate (AVILA et al., 2006; ALVES; LEITE, 

2009), Pinus (CASARI; TEIXEIRA, 2014), até mesmo o milho na América Central e 

Norte (TINDALL; FOTHERGILL, 2012), além de muitas outras culturas.  As espécies 

consideradas “pragas” se concentram principalmente nas subfamílias Cerambycinae e 

Lamiinae.  

No que tange a classificação de Cerambycidae, o precursor dos estudos e da 

classificação da família Cerambycidae, foi o francês Audinet-Serville (1832; 1833). 

Com base na estrutura morfológica, brevemente citada acima, ele propôs um sistema de 
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agrupamento subdivido em quatro grupos: Prioniens, Cerambycynis, Lamiaires e 

Lepturetes, grupos que, futuramente, seriam classificados como subfamílias. 

Após alguns trabalhos que abordaram as confusas relações de parentesco entre 

essas subfamílias (NAPP, 1994; SVÁCHA et al., 1997; BOUCHARD et al., 2011), 

atualmente, Cerambycidae é dividida em nove subfamílias reconhecidas: 

Apatophyseinae Lacordaire, 1869, Dorcasominae Lacordaire, 1868, Spondylidinae 

Audinet-Serville, 1832, Necydalinae Latreille, 1825, Lepturinae Blanchard, 1845, 

Parandrinae Blanchard, 1845, Prioninae Blanchard, 1845, Cerambycinae Latreille, 1802 

e Lamiinae Latreille, 1825. Para o Brasil, apenas as seis últimas subfamílias têm sua 

ocorrência registrada.  

Lamiinae que é a subfamília de Cerambycidae com a maior riqueza de espécies, 

com mais de 21 mil descritas no mundo (TAVAKILIAN; CHEVILLOTTE, 2022). Nas 

Américas, Monné e Bezark (2009) assinalaram aproximadamente 9.000 espécies 

distribuídas em cerca de 1.600 gêneros (COSTA, 2000). No Brasil, foram registradas 

cerca de 4.300 espécies em 1.055 gêneros (COPPETEC-UFRJ, 2015).  

Apesar do presente trabalho abordar mais a taxonomia de Lamiinae, é 

impossível ignorar a biologia desse grupo, principalmente pela sua elevada importância 

ecológica e econômica. Assim, abordaremos, a seguir, aspectos da biologia, diversidade 

e morfologia dos besouros Lamiinae. Posteriormente, detalharemos a taxonomia de 

alguns grupos. 

 

 

Lamiinae 

 

Muitas espécies de Lamiinae atacam plantas cultivadas no Brasil e no mundo 

(CANETTIERI; GARCIA, 2000) para se alimentarem, seja os indivíduos adultos que 

realizam o descascamento a fim de se alimentar de fluídos (exudatos da planta 

hospedeira), sejam as larvas que para completar o seu desenvolvimento ingerem 

madeira em diversos estados de decomposição.  Em muitos casos, os besouros 

danificam ramos, amputam galhos ou até matam a planta hospedeira ao abrirem galerias 

em seus interiores. 

Em Lamiinae dezenas de espécies apresentam o peculiar hábito de roletar, 

seccionar galhos e ramos das plantas atacadas como substrato para oviposição (DI 

IORIO 1996; CARAGLIO et al., 2001), e por isso, recebem a denominação popular de 
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“serradores”, “serra-paus”, “besouro serra-pau” entre muitas outras designações que 

variam de acordo com a região do Brasil. Após o corte do galho/árvore, esse material da 

planta hospedeira geralmente cai no chão da floresta e a fêmea oviposita no material 

recém-cortado. Ao cortar um galho ou tronco vivo, as fêmeas garantem valiosos 

nutrientes para as suas larvas como o nitrogênio, que permanece preso dentro do galho 

(DILLON; DILLON 1945, ROGERS 1977, FORCELLA 1981, FORCELLA 1984, 

RICE 1995). 

Ao atacarem espécie vegetais, esses besouros podem ser determinantes na 

estrutura da forma da árvore, sendo que muitas espécies podem roletar galhos de grosso 

calibre e/ou de extenso comprimento (SILVA et al., 1968). Muitas vezes o corte 

realizado pelo inseto, pode ocorrer no ramo principal da árvore, o que dependendo da 

idade da planta e condições de luz no local, podem ocasionar a morte do vegetal 

(CORDEIRO et al. 2011).   

Entre os Lamiinae que cortam galhos, vários gêneros são mencionados. Lima 

(1955), informa sobre os hábitos do gênero Oncideres Lepeletier e Audinet-Serville, 

1830 e Psyllotoxus Thomson, 1868. Outros gêneros serradores são Ecthoea Pascoe, 

1858 e Bisaltes Thomson, 1860, relatados por BONDAR (1959); Ischioloncha 

Thomson, 1860, Chitron Dillon & Dillon, 1946 e Lochmaeocles Bates, 1880, são 

indicados por Silva et al. (1968); Trachysomus Audinet-Serville, 1835, conforme 

noticiou Link et al. (1988); e Compsosoma Lepeletier & Audinet-Serville, 1830, é 

mencionado por Sousa et al., (1995) e Cordeiro et al., (2011).   

Muitas espécies das tribos Clytini, Compsocerini, Trachyderini, Tropidini, 

Oemini (Cerambycinae), Acanthocinini, Pteropliini, (DI IOLIO, 1994; NETO e LINK, 

1997; LEMES et al., 2015) utilizam galhos roletados por serra-paus como sítio de 

ovoposição. Nesse sentido, dado o elevado número de espécies que utilizam esses 

recursos vegetais, Coutinho (1997) destaca que as espécies arbóreas atacadas por 

cerambicídeos podem apresentar alteração na arquitetura da copa, redução da atividade 

fotossintética e da produção de sementes, o que compromete a capacidade de 

reprodução das plantas. 

 Lamiineos adultos, geralmente, se alimentam (MONNÉ et al., 2017) de folhas 

verdes, casca de árvores (não necessariamente a mesma planta do estágio larval) 

(CHEREPANOV 1983, 1984), pólen ou até mesmo corpos de frutificação de fungos, o 

que parece ser raro (ADLBAUER, 2004) ou possivelmente negligenciados (SVACHA; 

LAWRENCE, 2014). Em outras subfamílias consideradas basais (Parandrinae, a 
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maioria dos Prioninae, muitos Cerambycinae e Spondylidinae) parte do intestino nos 

adultos é rudimentar ou atrofiado (BUTOVITSCH, 1939), o que torna a vida de 

indíviduos adultos efêmera, em Lamiinae a alimentação dos adultos é obrigatória e 

necessária para o prolongamento da vida do inseto (semanas na natureza e até meses em 

laboratório) (Zhang & Linit, 1998; Togashi, 2007) e existem indicativos de ser 

necessária para a maturação sexual dos adultos (HANKS, 1999; IBEAS et al. 2008).  

Apesar dos notáveis prejuízos que os besouros lamíneos possam causar às suas 

plantas hospedeiras, a fauna neotropical dessa sufamília se encontra subamostrada 

tornando possível que novas espécies sejam frequentemente descritas 

(CONSTANTINO et al., 2014; BEZARK et al, 2015; BARROS et al., 2019; 

NASCIMENTO et al., 2020, PÉREZ-FLORES; NEARNS, 2021; NEARNS; SWIFT, 

2022; NEARNS et al., 2022; NEARNS et al., 2023). 

De acordo com catálogo de Tavakilian e Chevillotte (2022), são conhecidos no 

mundo um pouco mais de 21790 espécies de Lamiinae, distribuídas em 3005 gêneros. 

Para o Brasil são registradas cerca de 2200 espécies distribuídas em 502 gêneros 

(COPPETEC-UFRJ, 2015).  

Tais números apenas salientam o grande sucesso evolutivo dos caracteres 

anatômicos, comportamentais e ecológicos da subfamília Lamiinae.   

Os espécimes pertencentes a subfamília Lamiinae caracterizam-se por 

apresentarem os seguintes caracteres taxonômicos: cabeça com fronte larga (figura 1), 

vertical, ou quase vertical; o último segmento dos palpos fusiforme, quase pontiagudo; 

o protórax lateralmente arredondado (figura 2); as tíbias anteriores em sua metade ou 

terço distal com um sulco oblíquo interno ou posterior; e as garras tarsais bífidas, 

denteadas ou apendiculares. (BARRETO; SILVA, 2019; SVACHA; LAWRENCE, 

2014). 

As larvas são facilmente identificadas por apresentarem pernas rudimentares, 

mandíbulas redondas e clípeo contraído. As características apomorficas das larvas são a 

cabeça alongada, metades epicranianas completamente fundidas dorsalmente e 

arredondada posteriormente. (SVACHA; LAWRENCE, 2014). Ocelos, se presentes, 

nunca mais do que dois pares, antenas muito curtas e retráteis, 2 ou 3 segmentos. 

(DUFFY, 1953; 1960). 
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Figura 1 - Morfologia geral da cabeça de um besouro Lamiinae (Coleoptera, 
Cerambycidae). Adaptado de Nearns, E.H., 2011. 

 

 

 

 

Figura 2 - Morfologia geral de um besouro Lamiinae (Coleoptera, Cerambycidae).  
Adaptado de Nearns, E.H., 2011. 
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Histórico taxonômico da subfamília Lamiinae 

 

Sabe-se que a família Lamiinae é monofilética (SVACHA; LAWRENCE, 2014) 

e suas relações com as demais subfamílias são bem conhecidas. Para chegar a esse 

conhecimento datam quase 200 anos de muitas modificações, rearranjos e controvérsias 

envolvendo as categorias taxonômicas de “grupos”, tribos e subtribos. A história de 

Lamiinae tem ínicio no século XIX e pode ser classificada em dois grandes períodos: o 

período Audinet-Serville a Lacordaire (1832-1872) e o período pós-Lacordaire (1872-

atualmente). Nesse sentido, a revisão histórica de Lamiinae foi organizada em 

conformidade a esses períodos.  

A primeira definição dessa subfamília tem início com as observações do 

entomólogo francês Jean Guillaume Audinet-Serville (1832; 1833) (figura 3a), um 

percursor dos estudos e da classificação da família Cerambycidae que propôs uma 

subdivisão com quatro grupos. São eles: Prioniens, Cerambycynis, Lamiaires e 

Lepturetes, grupos que futuramente seriam classificados como subfamílias. Na época, 

esses grupos, ainda considerados como tribos, foram subdivididos em subtribos. Os 

lamiideos (na época, 53 gêneros) também foram subdivididos em duas subtribos, 

nomeadas por Audinet-Serville de “Deprimés” e “Convexes”, que buscou diferenciá-los 

pelas antenas, características das laterais do protórax e presença ou ausência de asas. 

A classificação sugerida pelo entomólogo francês foi seguida por Westwood, 

(1840), Mulsant (1839) e Blanchard (1845). Este último, contribuiu com as análises de 

Audinet-Serville sugerindo algumas tribos que são adotadas até hoje, como 

Acanthocinini (Lamiinae), Eburini e Rhopalophorini (ambas, Cerambycinae), entre 

outras.  

Apesar dos avanços propostos pelos autores supracitados, as categorias dentro de 

Lamiinae ainda não estavam bem definidas. Tribos, subtribos e “grupos” e “subgrupos” 

eram alterados de posição constantemente, como observa-se nos trabalhos de Thomson 

(1860) e Bates (1861). É somente a partir da rica e extraordinária obra de Lacordaire 

(1869~1872) (figura 3b) sobre diversos grupos de Coleoptera, intitulada “Genera des 

coléopteres”, que a nomenclatura e a classificação das tribos de Cerambycidae 

começaram a ganhar mais estabilidade. Lacordaire propõe quatro tribos de Lamiinae, 

fundamentando-se nos seguintes caracteres morfológicos: os aspectos do protórax, a 

forma da cabeça, o comprimento do metasterno e nas garras tarsais.   
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Após as contribuições de Lacordaire, a sistemática das tribos de Cerambycidae 

não sofreu mudanças expressivas, uma vez que cerca de 70% das tribos atualmente 

utilizadas para a família foi proposta no o século XIX. 

O perído pós-Lacordaire reúne uma série de estudos mais modernos que buscam 

utilizar caracteres mais determinantes, (moleculares e filogenéticos) para estabelecer as 

relações entre as categorias taxonômicas em Cerambycidae.  

 

 

Figura 3 - Influentes pesquisadores em Cerambycidae.  
Jean Guillaume Audinet-Serville (a). Jean Théodore Lacordaire (b). 

 

Em 1950, Breuning ao se debruçar sobre o estudo da morfologia de Lamiinae 

evidencia o trabalho de Lacordaire e o destaca afirmando que, apesar de decorridos mais 

de 80 anos, os fundamentos do entomólogo francês não estão obsoletos, em outras 

palavras, permanecem aplicáveis e não há nenhum outro estudo de caráter tão ou mais 

relevante à taxonomia desenvolvido após “Genera des Coleoptera”.  

Contudo, Breuning julgou conveniente diminuir o número de tribos e agrupá-las 

em supertribos. Em sua proposta utilizou como caráter básico a morfologia do escapo, 

do metasterno, do metepisterno, das cavidades cotilóides intermediárias, das tíbias 

médias e das garras tarsais. Assim, Breuning reuniu as 39 tribos de Lamiinae em seis 

supertribos.  

Curiosamente, o mesmo autor futuramente modificaria, superficialmente, essa 

classificação, aumentando o número de tribos para 67 – atualmente são 86, de acordo 

com Tavakilian & Chevillotte (2022). 

Pesquisas realizados por Ehara (1954), com genitálias de cerambicídeos 

japoneses, trouxeram importantes conclusões, distinguindo ainda mais as subfamílias. A 
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subfamília Lamiinae apresentou a genitália mais complexa quando comparada as 

demais subfamílias. Entre as colocações de Ehara (1954), destaca-se que, enquanto a 

maioria dos Lamiinae possuem um ducto ejaculatório, algumas tribos (Lamiini e 

Monochamini, etc) possuem dois e, portanto, estão relacionadas taxonomicamente.  

Marinoni (1979) ao examinar o exoesqueleto, as asas e as genitálias de 

exemplares “tipos” (holótipos) de 65 gêneros de Lamiinae, utilizando-se de 196 

caracteres de espécimes machos, observou que existe um relacionamento fenético e 

cladistico entre as espécies analisadas.  

Hoje sabemos que a subfamília Laminnae é monofilética e vários autores 

sugerem que há evidências morfológicas e moleculares que suportam a monofilia 

(NAPP, 1994; WANG; WIN, 2002; WEI et al., 2014; LIU et al., 2018). Em lamiineos 

adultos, a cabeça hipognata, palpos maxilares com palpos acuminados, placa 

estridulatória assimétrica e a mesotíbia apresentando sulco na face externa, são 

caracteres morfológicos que se destacam. Em larvas, pernas vestigiais, mandíbulas 

arredondadas e clípeo comprimido são caracteres determinantes (ŠVÁCHA;  

LAWRENCE, 2014). Além disso, Wang e Win (2002) e Liu et al. (2018). utilizando um 

banco de dados de nucleotídeos, elaboraram árvores filogenéticas que indicam o 

monofiletismo de Lamiinae, enquanto outras subfamílias como Cerambycinae e 

Prioninae, aparentemente não são monofiléticas. 

Sobre as tribos de Lamiinae, Švácha & Lawrence (2014) comentam em seu 

extenso atlas de morfologia de Cerambycidae que a classificação tribal (até a data de 

seu trabalho) era insatisfatória, instável e, em muitos casos, obviamente não 

filogenética. Nesse sentido, Souza (2017) apresenta um inédito trabalho de Lamiinae, a 

primeira filogenia molecular dessa subfamília, testando caracteres de 46 tribos. Como 

resultado, apenas nove tribos foram corroboradas como linhagens monofiléticas 

(Astathini, Polyrhaphidini, Ceroplesini, Mesosini, Phytoeciini, Obereini, Lamiini, 

Dorcadionini e Batocerini), Souza, ainda propõem importantes mudanças; duas 

revalidações e sinonímia de sete tribos.   

Outros autores também realizaram filogenias que com técnicas cada vez mais 

modernas, base de dados e critérios mais robustos, buscam compreender o 

monofilitismo de certos gêneros de Lamiinae e avaliar as relações evolutivas entre as 

espécies (SILVA-JUNIOR, 2020; LOPES, 2022; NASCIMENTO, 2022). 

Dessa forma, conclui-se que, ainda, existe muito a ser investigado e elucidado 

em relação a subfamília Lamiinae. Novos gêneros e novas espécies são descobertas 



 

11 
 

frequentemente, e a biologia desse grupo, juntamente com as suas relações 

filogenéticas, à passos lentos, vão sendo explicados. Souza (2017) contribuiu de forma 

relevante, porém muitas tribos ainda não tiveram seus parentescos filogenéticos testados 

devido ao baixo número de espécimes em coleções e/ou pela dificuldade em analisá-los. 

Enfim, espera-se que isso seja um estímulo, mesmo que desafiante, para estudos futuros 

em Lamiinae.  
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CAPÍTULO 1 – Descrição do macho de Antodice quadrimaculata Martins & Galileo, 
2003 

 
 

 Manuscrito publicado no periódico “Zootaxa”.  
Classificação Qualis na área de Biodiversidade: A4 

 
 

Description of the male of Antodice quadrimaculata  
Martins & Galileo, 2003 (Coleoptera, Cerambycidae, Lamiinae),  

with new country record for the species 
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O gênero Antodice foi revisado por Martins & Galileo (1998) e atualmente 

engloba 27 espécies, distribuídas desde o México até o sul da Américas do Sul. Com 
base em um único indivíduo, fêmea, procedente do Paraguai, Caazapá, Estero Cristal, a 
espécie Antodice quadrimaculata (Martins & Galileo) foi descrita em 2003. O holótipo 
foi coletado em 20.xi.1999 por J. Jensen e encontra-se depositado no Museu de 
Zoologia da Universidade de São Paulo (MZSP). Com a ajuda de Carlos Aguilar, do 
Museu de História Natural do Paraguai foi possível determinar o exato local que o 
holotypo foi coletado. Com a coleta e a descrição do macho, aqui apresentada, a espécie 
é registrada pela primeira vez no Brasil.  De acordo com Martins & Galileo (2003), os 
autores apontaram essa espécie como pertencente ao grupo de espécies de Antodice com 
flagelômeros amarelados e ápice preto, assemelhando-se a Antodice venustula Lane, 
1973 pelo padrão de colorido elitral. Contudo, em A. venustula os élitros são revestidos 
por pubescência esbranquiçada e só apresentam duas manchas de pubescência compacta 
branca. Em A. quadrimaculata, segundo Martins & Galileo (2003), os élitros são 
avermelhados com pubescência esbranquiçada no dorso da metade anterior e junto aos 
ápices e, além disso, apresenta três manchas de pubescência branca compacta. Os 
exemplares de A. quadrimaculata, citados no presente artigo, foram coletados no 
Parque Nacional do Iguaçu (PNI), o maior fragmento de floresta Atlântica do sul do 
Brasil, situado na região oeste do estado do Paraná. Foram utilizadas, nas coletas, 
armadilhas luminosas instaladas em noites de lua nova. A fonte de luz artificial utilizada 
foi uma lâmpada incandescente vapor mista de 500 w e, como fonte de energia, um 
gerador modelo Honda EP 2500. As coletas tiveram início às 18 horas e com término na 
madrugada do dia seguinte, entre 0h e 3h da manhã. O material estudado encontra-se 
depositado na coleção entomológica do Museu de Zoologia da Universidade Estadual 
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de Londrina (MZUEL). Para melhor representar a ampliação da distribuição geográfica 
dos exemplares a partir do holotypo registrado para o Paraguai (Figs. 5 e 6), foi 
elaborado o material cartográfico (Fig. 1) com o Software Arcgis 9.0®. A base de dados 
cartográficos foi obtida junto ao Instituto de Terras Cartográfica e Geociências (ITCG). 

 
 

Taxonomia 
Antodice quadrimaculata Martins & Galileo, 2003 (Figs 2–9) 

 
Material examinado. BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Base de pesquisas do Poço 
Preto (Parque Nacional do Iguaçu), 1 fêmea e 1 macho, 08.x.2012, 
25º37’40.30”S/54º27’46.26”W, R.C Barros & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). BRASIL: 
Paraná: Santa Tereza do Oeste, Parque Nacional do Iguaçu, 1 fêmea, 22.ix.2014, 
25º4’35.25”S 53º40’10.21”W, R.C. Barros & B.P. Silva leg. (MZUEL). Primeiro 
registro para o Brasil. 
 

 

FIGURA 1. Distribuição conhecida de Antodice quadrimaculata Martins & Galileo, 
2003.  Ka'azapá National Park - Paraguai (Arroyo Cristal); Parque Nacional do Iguaçu; 
- Brasil (Santa Tereza do Oeste e Base de pesquisa do Poço Preto em Foz do Iguaçu).  

 

Descrição.  Macho (Fig 4) Cabeça com tegumento avermelhado, revestida por 
pubescência esbranquiçada na parte dorsal; fronte com cerdas esparsas. Lobos oculares 
superiores contíguos (Fig. 2). Escapo e pedicelo pretos com cerdas abundantes. Antenas 
ultrapassam os ápices elitrais a partir da metade do antenômero VII. Antenômeros III-
VIII subiguais em comprimento, amarelados na base e com o terço apical preto, 
providos de cerdas claras na parte amarela e pretos na porção apical. Antenômeros IX-
XI pretos e muito curtos, com metade do comprimento dos anteriores. Protórax com 
tegumento predominantemente avermelhado. Pubescência esbranquiçada reveste o 
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centro do pronoto e, nos lados deste, duas manchas longitudinais de pubescência branca 
compacta: uma maior, próxima da borda anterior e uma menor próxima da borda 
posterior. Proepimeros com mancha de pubescência branca compacta. Face ventral do 
tórax com tegumento preto, recoberta por cerdas brancas decumbentes, com mancha de 
pubescência compacta no mesepímero e pequena mácula no ápice do metepisterno. 
Pernas avermelhadas. Élitros com tegumento avermelhado; uma faixa dorsal de 
tegumento preto da base até o meio; pubescência esbranquiçada contínua junto da sutura 
desde a base e, mais densa, numa mancha apical. Cada élitro com três manchas de 
pubescência branca compacta: uma, pequena, na base; uma oval, maior, dorsal, oblíqua 
em sentido descendente da sutura para a margem; uma, arredondada, no quarto apical. 
Escutelo recoberto por pubescência branca compacta. Urosternitos pretos, densamente 
recobertos por pêlos brancos decumbentes e com manchas pequenas de pubescência 
esbranquiçada nos lados. Presença de sulco longitudinal central no urosternito V, com 
um quarto do comprimento do segmento (Figura 7). Dimensões, em mm. Comprimento 
total, 9,22; comprimento do protórax, 1,17; maior largura do protórax, 1,33; 
comprimento do élitro, 6,78; largura umeral, 1,89. 
 

Discussão. O macho distingue-se da fêmea pelos seguintes caracteres: fronte 
com cerdas esparsas; lobos oculares superiores contíguos; antenas ultrapassam os ápices 
elitrais a partir da metade do antenômero VII; sulco longitudinal central no urosternito 
V, com um quarto do comprimento do segmento. Na fêmea (Fig. 9) a fronte é glabra e 
brilhante; a distância entre os lobos oculares superiores é aproximadamente igual a duas 
fileiras de omatídios (Fig. 3); as antenas ultrapassam os ápices elitrais a partir da metade 
do antenômero VIII e o sulco longitudinal central no urosternito V, com três quartos do 
comprimento do segmento (Fig. 8). 
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FIGURAS 2–9. Antodice quadrimaculata. 2. Lobos oculares superiores contíguos no 
Macho; 3. Lobos oculares superiores separados na fêmea; 4. Macho, comprimento total: 
9,22 mm; 5 e 6. Holótipo fêmea, Museu de Zoologia da USP (MZSP); 7. Sulco 
longitudinal central no urosternito V (Macho); 8. Sulco longitudinal central no 
urosternito V (Fêmea); 9. Fêmea, comprimento total: 11,8 mm. 
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CAPÍTULO 2 – Descrição da fêmea de Paratritania alternans (Aurivillius, 1920) 
 
                              

Manuscrito em preparação para ser submetido ao periódico “Zootaxa”.  
Classificação Qualis na área de Biodiversidade: A4 

 
 

Descrição da fêmea de Paratritania alternans (Aurivillius, 1920) 
(Coleoptera, Cerambycidae, Lamiinae).  
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Paratritania é um gênero monotípico, contemplando apenas Paratritania alternans, 

(Aurivillius, 1920) descrito originalmente como Ischiocentra alternans Aurivillius, 
1920. A história dessa espécie é breve, e, aparentemente, pouquissímos exemplares são 
conhecidos. Aurivillius descreveu Ischiocentra alternans baseado em um exemplar 
macho coletado no estado do Espirito Santo, enquanto que Breuning (1961), descreveu 
o gênero Paratritania (NHRS), proveniente do estado da Bahia. Até o momento, são as 
duas únicas localidades conhecidas para essa espécie (Monné, 2023). Martins (1975) 
sinonimizou Ischiocentra alternans Aurivillius, 1920 e Paratritania ochritarsis 
Breuning, 1961, transferindo a espécie para o gênero Paratritania. O holótipo dessa 
especie não foi estabelecido sendo a espécie descrita apenas com sintipos, o que levou 
Nearns & Tavakilian (2015) a determinar o exemplar descrito por Breuning (1961) 
como um lectótipo (NHRS) a fim de estabilizar a taxonomia e facilitar identificações 
desta espécie. O presente artigo descreve a fêmea de Paratritania alternans, fotos do 
espécime fêmea e machos são fornecidas e um novo registro de distribuição é 
apresentando.  
 
 
Material e métodos 
A fêmea analisada está depositada na Coleção Entomológica Pe. Jesus Santiago Moure 
(DZUP), ligada ao Departamento de Zoologia da Universidade Federal do Paraná com o 
número de tombo 471391. Apenas seis exemplares fêmeas e dois machos são 
conhecidos. Fotografias do espécime foram tiradas com uma câmera Canon T6i (lente 
macro Canon de 100 mm) e processadas usando o Adobe Photoshop CC 2017. 
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Abreviações: 
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Taxonomia 
Ischiocentra alternans Aurivillius, 1920 
Paratritania ochritarsis Breuning, 1961 
Paratritania alternans (Aurivillius, 1920) (Figs 1–8) 
 
Material examinado. 1 fêmea; BRASIL, Espirito Santo, Linhares, 1 fêmea, xi.1974, 
P.C. Elias. (DZUP) (Fig 2–5).  
Material consultado: 1 macho, BRASIL Espirito Santo, Linhares, X,1972, P.C. Elias 
(MNRJ) (Figura 1); 1 fêmea, Espir. Santo, Coll. E. Ross, Berlin N 113 (NMNH); 1 
fêmea, Brasilia, Fry coll. 1905; 1 fêmea, Bahia, Fry coll. 1905 (BMNH); 1 fêmea, 
Parque Sooretama, Linhares, E. Santo, Brasil, XI.1968; 1 fêmea, Coleção Campos-
Seabra, Itapeinga, Bahia, Brasil, XI.1969, F.M. Oliveira (MNRJ). 
Primeiro registro para o Distrito Federal (Brasilía). 
 
Medidas em milimetros. Fêmea, comprimento total, 14; comprimento do protórax, 3,2; 
largura do protórax em seu ponto mais largo, 5,0; comprimento elitral, 9,5; largura do 
úmero, 6,5.  
 
Descrição. Fêmea (Fig 2–5).  
Cabeça. Corpo alongado-oblongo, de tamanho moderado. Tegumento castanho-escuro 
com pubescência predominantemente amarelada, variando em áreas menores para 
esbranquiçada ou castanho-escuro. Cabeça com fronte alongada, quase tão larga quanto 
a largura de dois lóbulos oculares inferiores. Olhos com lobos inferiores oblongos. 
Genas alongadas, nitidamente mais curtas que os lobos oculares inferiores. Tubérculos 
antenais discretos, arredondados no ápice; antenas longas, ultrapassam 
aproximadamente uma vez e meia o comprimento total do corpo; escapo cilíndrico, 
levemente clavado no ápice, mais curto que o antenômero IV; antenômero III quase 
reto, mais longo que o escapo, densamente fimbriado abaixo; antenômeros decrescentes 
em comprimento a partir do III.  
Tórax. Pronoto cilíndrico, mais largo na base, com tubérculos laterais discretos no terço 
basal. Escutelo com pubescência central castanho-escura, amarela nas bordas. Élitros 
com elevações centro-basais discretas; úmeros projetados; ápices élitrais arredondados; 
élitros com pubescência castanho-clara, formando uma faixa irregular oblíqua, na 
metade posterior, que vai da borda lateral até a sutura; terço basal dos élitros com 
pontuação moderada a densa, decrescente em direção ao ápice. Procoxa sem projeção. 
Processo mesosternal com ápice profundamente emarginado.  
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FIGURAS 1–8. Paratritania alternans (Aurivillius, 1920). 1, detalhe da cabeça do 
macho em visão lateral com indicação dos tuberculos antenais projetados e do escapo 
clavado (Foto por Eugenio H. Nearns); 2-5 fêmea (DZUP). 2, visão lateral; 3, detalhe da 
cabeça em visão frontal; 4, visão ventral; 5, visão dorsal; 6, ilustração de Paratritania 

ochritarsis por Breuning, 1961; 7, etiquetas do síntipo, macho; 8, visão dorsal, 
lectótipo, macho (NHRS) (foto por Gerald Tavakilian).  
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Discussão. A fêmea difere do macho pelos seguintes caracteres: antena menor, 
projetanto-se além do apice elitral a partir do antenômero VII. Tubérculos antenais 
menores, arredondados no ápice (figs. 2 e 3), mais discretos do que em machos (figs. 1 
e 8). Escapo cilíndrico, levemente clavado no ápice. Antênomeros decrescentes a partir 
do antênomero III. Élitros recobertos mais densamente por cerdas amarelas/castanho-
claras. Nos machos, os tubérculos antenais são proeminentes (fig. 1), estreitamente 
separados, contíguos na base; tubérculos armados no ápice com pequena projeção, ou 
com corno curto; antenas nitidamente mais longas que o comprimento do corpo, até o 
dobro do comprimento; escapo clavado (figs. 1 e 8); antenômero XI mais longo que X.  
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 CAPÍTULO 3 – Descrição de Lesbates chavesi sp. nov. e do macho  
de Clavidesmus indistinctus Dillon & Dillon 1952 

 
                                 

Manuscrito publicado no periódico “Zootaxa”.  
Classificação Qualis na área de Biodiversidade: A4 

 
 

Notes on Onciderini (Coleoptera, Cerambycidae, Lamiinae): description of 
a new species of Lesbates Dillon & Dillon and new distribution records 

 
 

RAFAEL CAMPOS DE BARROS1,4,  
CARLOS EDUARDO DE ALVARENGA JULIO 1,2  

& EUGENIO H. NEARNS3 
 

 
¹ Laboratório de Entomologia Sistemática, Departamento de Biologia Animal e 

Vegetal, Universidade Estadual de Londrina, Rodovia Celso Garcia Cid, PR 445 Km 

380, CEP 86.057-970, Londrina, PR, Brazil. Email: rafaelbarrosuel@gmail.com 
2Departamento de Biologia Animal e Vegetal, Centro de Ciências Biológicas, 

Universidade Estadual de Londrina, Rodovia Celso Garcia Cid, PR 445 Km 380, CEP 

86.057–970, Londrina, PR, Brazil. Email: ceajulio@uel.br 
3 National Identification Services (NIS), USDA APHIS PPQ Plant Health Programs, 

National Museum of Natural History, Smithsonian Institution, Washington, DC 20560  

USA. Email: eugenio.h.nearns@aphis.usda.gov 
4Corresponding author: rafaelbarrosuel@gmail.com 

 
 
 
Abstract 
Lesbates chavesi sp. nov. is described and a key to species of the genus is presented. 
We also present the description of the male of Clavidesmus indistinctus Dillon & Dillon 
1952, in addition, nine new records of Onciderini for the states of Rio de Janeiro and 
Paraná (Brazil) are provided. 
 
Key words: Light trap; new species; Iguaçu National Park; longhorned beetles; Atlantic 
Forest; taxonomy 
 
Resumo 
Lesbates chavesi sp. nov. é descrito e uma chave para as espécies do gênero é 
apresentada. Também apresentamos a descrição do macho de Clavidesmus indistinctus 
Dillon & Dillon 1952, além da nove novos registros de Onciderini para o estado do Rio 
de Janeiro e Paraná (Brasil). 
 
Palavras-chave: Armadilha luminosa, Parque Nacional do Iguaçu, cerambicídeos, 
Mata Atlântica, taxonomia 
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Introdução 
 
A tribo Onciderini Thomson, 1860 (Cerambycidae, Lamiinae) possui 507 espécies em 
80 gêneros, amplamente distribuídos por toda a América (Tavakilian and Chevillotte, 
2018). De maneira geral, os Onciderini apresentam corpo cilíndrico, robusto e de 
coloração escura. Muitas espécies apresentam escapo em forma de bulbo ou clava, 
antenas longas nos machos, além do úmero projetado. Entre os gêneros que apresentam 
essas características, podemos destacar o gênero Lesbates descrito por Dillon & Dillon 
(1945).  

Atualmente Lesbates engloba cinco espécies, com distribuição conhecida para a 
Mata Atlântica e Floresta Amazônica do Brasil e Venezuela (Monné 2018; Tavakilian 
and Chevillotte, 2018). Clavidesmus é um gênero maior, com nove espécies, também 
apresenta uma distribuição maior, com espécies registradas para a América Central e 
América do Sul (Monné 2018; Tavakilian & Chevillotte 2018). Neste estudo, 
descrevemos uma nova espécie de Lesbates encontrada no estado do Rio de Janeiro, o 
macho de Clavidesmus indistinctus Dillon & Dillon, 1952, coletado no Parque Nacional 
do Iguaçu (PNI) e novos registros de distribuição para outras nove espécies de 
Onciderini dos estados do Rio de Janeiro e Paraná, com destaque para C. indistinctus, 
registrado pela primeira vez no sul do Brasil, a mais de 2400 km de sua localidade tipo 
(estado da Bahia). 

 
 
Material e métodos 
 

Os novos registros, aqui apresentados, são resultados de coletas realizadas no 
Parque Nacional do Iguaçu (PNI), o maior fragmento de floresta Atlântica do sul do 
Brasil, situado na região oeste do estado do Paraná. Para a coleta dos besouros foram 
utilizadas armadilhas luminosas do tipo “lençol branco”, armadilhas luminosas do tipo 
“Luiz de Queiroz” e rede entomológica.  

Lesbates chavesi sp. nov. é proveniente de coletas realizadas no norte do estado 
do Rio de Janeiro, em região de restinga, em floresta de encostas de baixa altitude, a 
menos de 100 m do oceano. Foi coletado manualmente, sem auxílio de armadilha, sobre 
troncos e flores em diversas espécies vegetais.  

A distribuição das espécies foi confirmada utilizando os cátalos de Monné 
(2018) e catálogo de Tavakilian e Chevillotte (2018). O material coletado se encontra 
depositado no Museu de Zoologia da Universidade Estadual de Londrina (MZUEL). 
Fotos dos espécimes foram tiradas utilizando uma lente Canon macro de 100 mm 
acoplada a câmera Canon T6i e, posteriormente, processadas usando o programa Adobe 
Photoshop CC 2017. 
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Taxonomia 
 
Lesbates Dillon & Dillon, 1945: 12  
Espécie tipo. Lamia acromii Dalman, 1823 (designação original). 
 

A seguinte chave foi adaptada de Nearns & Swift (2011) e inclui todas as espécies 
atualmente conhecidas de Lesbates, incluindo a nova espécie descrita abaixo. 
 
 
1. Úmero com crista distinta...………………………….……...…………………. 2 
—   Úmeri projetado mas sem crista distinta..…………….……..…..……………... 5 
 
2(1).  Tegumento castanho-escuro ou preto…….…………………………………….. 3 
—  Tegumento não castanho-escuro ou preto……………………...…………….… 4 
 
3(2).  Fronte castanho-escura com duas pequenas manchas esbranquiçadas entre os 

lóbulos inferiores dos olhos; pronoto e élitros com máculas grandes, distintas e 
esbranquiçadas; lóbulos oculares inferiores altos, tão altos quanto as genas; 
borda interna dos tubérculos antenais com projeção discretas; antenômeros III – 
XI amarelos com ápices pretos 
(Brasil)……………………………………………..L. axillaris (Thomson, 1860) 

—  Fronte, pronoto e élitros inteiramente pretos; lobos oculares inferiores pequenos, 
não se projetando além do meio da gena; borda interna do tubérculo da antena 
proeminente, projetando-se como um chifre; antenômeros negros 
(Brasil)……………………………………………………….. L. chavesi, sp. nov 

 
4(2).  Olhos com lobos inferiores tão altos quanto as genas ou ligeiramente mais altos  

(Brasil).......................................................... L. caviunas (Dillon & Dillon, 1949) 
—  Olhos com lobos inferiores nitidamente pequenos, com 1/2 a 1/3 da altura das 

genas (Brasil)………………..………………………. L. acromii (Dalman, 1823) 
 
5(1).  Terço basal dos élitros com pontuação densa, superfície granulado-pontulada; 

escapo com cerca de metade do comprimento do antênomero III; esternitos I–IV 
glabros no centro (Brasil)...…...………….. L. carissima Dillon and Dillon, 1945 

—  Terço basal dos élitros com pontuação moderada, superfície grosseiramente 
pontuada; escapo com cerca de 2/3 do comprimento do antênomero  III; meio 
dos esternitos I–IV não glabros (Venezuela)….. L. milleri Nearns & Swift, 2011 
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Lesbates chavesi sp. nov. (Figs. 1–7) 
 
Descrição. Macho. Corpo com tegumento completamente preto, liso e sem cerdas (Fig. 
7). 

Cabeça. Fronte alongada, densamente pontuada com pontos rasos. Genas 
alongadas; lóbulos oculares inferiores pequenos, não ultrapassam a porção mediana das 
genas (Fig. 2). Margem interna dos tubérculos antenais proeminentes, projetadas como 
um corno. Clava apical do escapo discreta. Antenas longas, com mais de duas vezes o 
comprimento total do corpo, ultrapassam os ápices elitrais a partir do antenômero VI; 
antenômero III longo com, aproximadamente, 1,5 vezes o comprimento do escapo; 
antenômeros IV a X, mais curtos que o III, subiguais em comprimento; o XI um pouco 
mais longo que o X. Antenômeros pretos.  

Tórax. Protórax desarmado lateralmente, sem tubérculos ou espinhos; disco 
pronotal rugoso com pontuação rasa e duas elevações laterais discretas. Élitros glabros, 
com pontuação rasa, mais densa no terço basal, e sem elevações centro-basais; úmeros 
projetados, com crista distinta; ápices arredondados e desarmados. Fêmur das pernas 
protorácicas estriado nas faces dorsal e ventral. Tíbia da perna protorácica escavada na 
face interna, próximo ao ápice.  Discreto tufo de cerdas amarelas presente próximo ao 
meio da mesotíbia. 

Fêmea. Antenas curtas, ultrapassam os ápices elitrais a partir do antenômero X; 
antenômeros decrescentes em comprimento a partir do III. Presença de um sulco 
longitudinal central ao longo de todo o comprimento do urosternito V (Figure 4). 
Coloração da metade-basal dos segmentos antenais IV-XI, varia do preto ao castanho-
avermelhado (Figure. 6). 
 
Discussão. Essa espécie assemelha-se a Lesbates axillaris por apresentar o tegumento 
preto. Diferencia-se de L. axillaris pelas seguintes características: ausência de 
pubescências na cabeça, tórax e élitros; lóbulos oculares inferiores pequenos, não 
ultrapassam a porção mediana das genas; margem interna dos tubérculos antenais 
proeminentes, projetadas como um corno; antenômeros pretos; escapo glabro. Em L. 

axillaris: fronte castanho-escura com duas pequenas manchas esbranquiçadas entre os 
lóbulos inferiores dos olhos; pronoto e élitros com máculas grandes, distintas e 
esbranquiçadas; lóbulos oculares inferiores grandes, tão altos quanto as genas; borda 
interna dos tubérculos antenais com projeção discreta; antenômeros III–XI amarelos 
com ápices pretos; escapo clavado com tufo de cerdas na face ventral. 
 
Etimologia. Nomeamos esta espécie em homenagem a Leonardo Chaves Gomes, 
coletor dos exemplares, que generosamente os disponibilizou para este estudo. 
Medidas em mm. Holotipo macho, comprimento total, 16.6; comprimento do protórax, 
3.4; largura do protórax em seu ponto mais largo, 5.0; comprimento elitral, 10.8; largura 
umeral, 7.5. Paratipos, macho/fêmea respectivamente: comprimento total: 16.9–16.6 / 
18.8–14, comprimento do protórax: 3.29–3.15 / 3.52–2.59, largura do protórax em seu 
ponto mais largo: 5.15–4.46 / 5.48–3.9, comprimento elitral: 11.62–11.29 / 13.06–9.84, 
largura umeral: 7.92–6.95 / 8.4–6.26.  
Material Tipo. Holotipo, macho, BRASIL, RJ, Arraial do Cabo, Morro da Cabocla, 
22°57'41.59"S 42°0'54.69"W, 150 m a.s.l., 07.i.2018, L.C. Gomes, R.M. Koike & R.C. 
Barros leg (Fig. 3). Paratipos (5): mesma localidade, fêmea, 12.i.2027 L.C. Gomes & 
A.G.S. Lopez leg.; fêmea, 14.i.2018, L.C. Gomes & A.G.S. Lopez leg.; fêmea, 
28/29.i.2018, L.C. Gomes & A.G.S. Lopez leg.; macho, 12.i.2017, L.C. Gomes & 
A.G.S. Lopez leg.; macho, 10.i.2018, R.M. Koike & R.C. Barros & L.C. Gomes leg. 
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FIGURAS 1–7. Lesbates chavesi sp. nov. 1, visão latera do macho, holotipo; 2, detalhe 
da cabeça em visão frontal; 3, etiquetas do holótipo; 4, urosternito V da fêmea com 
sulco longitudinal central; 5, urosternito do macho; 6, visão dorsal, fêmea, paratipo; 7, 
visão dorsal do macho, holótipo. 
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Clavidesmus indistinctus Dillon & Dillon, 1952 (Figs. 8–12) 
 

Descrição. Macho. Corpo com tegumento preto, recoberto dorsalmente por 
pubescência decumbente castanho-avermelhada. Região ventral e pernas densamente 
recobertas por pubescência decumbente castanho-clara. 

Cabeça. Áreas de tegumento preto, sem pubescência, formam, na região dorsal da 
cabeça, duas faixas longitudinais centrais e duas pequenas máculas atrás dos lobos 
oculares superiores e, nos lados da cabeça, uma faixa oblíqua partindo dos lobos 
oculares inferiores, e uma grande mácula abaixo da linha de omatídios que liga os lobos 
superior e inferior. Fronte recoberta por pubescência decumbente castanho-
avermelhada, esparsa. Genas, clípeo, labro e base das mandíbulas recobertos por 
pubescência decumbente castanho-clara. Tubérculos antenais proeminentes, com 
projeção dorsal, semelhante a um corno, à frente do lóbulo ocular superior. Antenas 
ultrapassam os ápices elitrais a partir do antenômero IX. Densa pubescência 
decumbente castanho-avermelhada reveste o escapo, exceto em uma pequena região 
próxima ao ápice, o pedicelo, ¾ do antenômero III e a metade basal do IV; a metade 
apical do antenômero IV e do antenômero V ao XI glabros; lado interno dos 
antenômeros IV a XI com uma fileira esparsa de pêlos pretos e eretos. Escapo curto, 
com aproximadamente metade do comprimento do antenômero III, robusto e clavado no 
ápice; antenômero III robusto e cilíndrico; antenômeros IV a X cilíndricos e subiguais 
em comprimento; antenômero XI, aproximadamente, 1,5 vezes mais longo que o X. 

Tórax. Lados do protórax com áreas de tegumento preto, sem pubescência, 
formando uma faixa longitudinal, da borda anterior até a posterior e com pequeno 
espinho no terço basal. Pronoto com duas faixas longitudinais centrais, de tegumento 
preto, sem pubescência, contínuas com as faixas centrais da cabeça, alcançando a borda 
posterior; esta com duas depressões laterais rasas. Escutelo com pubescência 
decumbente castanho-clara. Pubescência castanho-avermelhada dos élitros forma uma 
estreita faixa irregular oblíqua, na metade posterior, que vai da borda lateral até a sutura; 
esparsa na área central e densa na região próxima aos ápices. Úmeros pretos e glabros. 
Tíbias médias com pequena escavação mediana. 

Fêmea (Fig. 12). Antenas mais curtas que nos machos, não ultrapassando o 
ápice elitral. Antenômero XI atinge o terço distal dos élitros logo após o meio. 
Antenômero III clavado no ápice, comprimento do antenômero diminuindo apicalmente 
a partir do IV. Coloração da metade basal dos antenômeros IV-XI com cerdas 
esbranquiçadas e marrom-avermelhadas no ápice. Antenômeros IX-XI completamente 
marrom-avermelhados. 

 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, Parque Nacional do Iguaçu, trilha 
“Manoel Gomes”, 550 m a.s.l., 25°9'27.72"S, 53°49'56.30"W. Voando, 16:30 pm, 1 
macho, 18.x.2014, B.C.B. Damiani & R.C. Barros leg. (RBPC). BRASIL, Rio de 
Janeiro, Nova Friburgo, Camping Clube do Brasil, 1050 m a.s.l., 22°21'16.20"S, 
42°32'3.10"W, 1 macho, iii.1999. Armadilha luminosa, C.L.G. Junior leg. (CGPC). 
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FIGURAS 8–12. Macho e fêmea de Clavidesmus indistinctus Dillon & Dillon 1952. 8, 
macho, detalhe da cabeça em visão frontal; 9, macho, detalhe da cabeça em visão 
dorsal, detalhe do tuberculo antennal (seta branca); 10, macho, visão lateral, detalhe 
para o escape cilíndrico (seta branca); 11, macho, visão dorsal; 12, fêmea (FMNH), 
visão dorsal (foto por Gino Nearns). 
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Novos registros de distribuição para a tribo Onciderini 
 
Durante o trabalho de campo e examinando coleções, os autores encontraram novos 
registros de distribuição para algumas espécies da tribo Onciderini. As espécies e 
material analisado se encontram listados abaixo, juntamente com as ilustrações de todas 
as espécies (Figs. 13–21). 
 
 
1. Clavidesmus indistinctus Dillon & Dillon, 1952 (Fig. 13) 
Distribuição: Brasil (Bahia, Espírito Santo). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, Parque Nacional do Iguaçu, trilha 
“Manoel Gomes”, 550 m a.s.l., 25°9'27.72"S, 53°49'56.30"W. Voando, 16:30 pm, 1 
macho, 18.x.2014. B.C.B. Damiani & R.C. Barros leg. (MZUEL). BRASIL, Rio de 
Janeiro, Nova Friburgo, Camping Clube do Brasil, 1050 m a.s.l., 22°21'16.20"S, 
42°32'3.10"W. 1 macho, iii.1999. Armadilha luminosa, C.L.G. Junior leg. (CGPC). 
Primeiro registro para o estado do Paraná e Rio de Janeiro. 
 
 
2. Clavidesmus rubigineus Dillon & Dillon, 1949 (Fig. 14) 
Distribuição: Brasil (Santa Catarina).  
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, Parque Nacional do Iguaçu, 700 m 
a.s.l., 25°09'14"S, 53°50'44"W. Armadilha luminosa (pano branco), 1 macho, 1 fêmea, 
14.x.2015, R.C. Barros & V.E. Vendramini & J.P.B Pine leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o Paraná. 
 
 
3. Hesycha consimilis Thomson, 1868 (Fig. 15)  
Distribuição: Brasil (Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, Parque Nacional do Iguaçu, 700 m 
a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 1 macho, 
14.x.2015, R.C. Barros & V.E. Vendramini & J.P.B Pine leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o Paraná. 
 
 
4. Hesycha microphthalma Martins & Galileo, 1990 (Fig. 16) 
Distribuição: Brasil (Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, Parque Nacional do Iguaçu, 700 m 
a.s.l., 25°04’09”S, 53°39’35”W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 
macho, 17.iii.2015. R.C. Barros & J.P.B Pine & B. Piracini-Silva & D.R. Montanher 
leg. (MZUEL).  
Primeiro registro para o Paraná. 
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5. Hesycha variabilis Dillon & Dillon, 1945 (Fig. 17) 
Distribuição: Brasil (Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina), Bolivia (Santa Cruz), 
Paraguai, Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, Parque Nacional do Iguaçu, 700 m 
a.s.l., 23°26'57.19"S, 51°14'25.24"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 
macho, 14.x.2015. R.C. Barros & J.P.B Pine & B. Piracini-Silva & M.G. Fonseca leg. 
(MZUEL).  
Primeiro registro para o Paraná. 
 
 
6. Hypsioma inornata Thomson, 1868 (Fig. 18)  
Distribuição: Brasil (Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina), Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, Parque Nacional do Iguaçu, 700 m 
a.s.l., 23°26'57.19"S, 51°14'25.24"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 
macho, 19.i.2015. R.C. Barros & J.P.B Pine & B. Piracini-Silva & M.G. Fonseca leg. 
(MZUEL). 
Primeiro registro para o Paraná. 
 
 
7. Ischiocentra hebes (Thomson, 1868) (Fig. 19) 
Distribuição: Brasil (Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 
53º39’35”W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 20.xii.2014. R.C. Barros & 
J.P.B Pine & B. Piracini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o Paraná. 
 
 
8. Lydipta conspersa (Aurivillius, 1922) (Fig. 20) 
Distribuição: Brasil (Rondônia, Goiás, Mato Grosso, Maranhão, São Paulo), Peru, 
Bolivia (Santa Cruz), Paraguai. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, Iguaçu National Park, 700 m a.s.l., 
25o04’09”S, 53º39’35”W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 1 fêmea, 
14.x.2015, R.C. Barros & V.E. Vendramini & J.P.B Pine leg. (MZUEL).  
Primeiro registro para o Paraná. 
 
 
9. Peritrox nigromaculatus Aurivillius, 1920 (Fig. 21) 
Distribuição: Brasil (Maranhão, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro), 
Venezuela, Bolivia (Santa Cruz), Paraguai. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, Parque Nacional do Iguaçu, 700 m 
a.s.l., 23°26'57.19"S, 51°14'25.24"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 3 
machos, 1 fêmea, 14.x.2015. R.C. Barros & V.E. Vendramini & J.P.B Pine leg. 
(MZUEL).  
Primeiro registro para o Paraná. 
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FIGURAS 13–21. 13, Clavidesmus indistinctus Dillon & Dillon 1952, 17 mm; 14, 
Clavidesmus rubigineus Dillon & Dillon, 1949, 15 mm; 15, Hesycha consimilis 
Thomson, 1868, 10 mm; 16, Hesycha microphthalma Martins & Galileo, 1990, 11 mm; 
17, Hesycha variabilis Dillon & Dillon, 1945, 14 mm; 18, Hypsioma inornata 
Thomson, 1868, 11 mm; 19, Ischiocentra hebes (Thomson, 1868), 14 mm; 20, Lydipta 

conspersa (Aurivillius, 1922); 09 mm; 21, Peritrox nigromaculatus Aurivillius, 1920, 
16 mm. 
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Resumo 
 
Apresentamos uma listagem das espécies de Lamiinae (Cerambycidae) coletadas no 
Parque Nacional do Iguaçu (PNI) no período de março de 2012 a dezembro de 2015, 
com diferentes metodologias de coleta. Foram amostradas 134 espécies, das quais todas 
são registradas pela primeira vez para o PNI e 38 espécies são novos registros de 
distribuição para o estado do Paraná e um novo registro para o Brasil. Para cada espécie 
é fornecida a distribuição geográfica e material examinado. Para cada novo registro, 
também é fornecida a ilustração da espécie. 
 
Palavras-chave: Parque Nacional do Iguaçu, armadilha luminosa, cerambicídeos, novos 
registros, Mata Atlântica, inventário. 
 
 
Abstract 
 
A list of species of Lamiinae (Cerambycidae) collected in Iguaçu National Park (PNI) 
during the period from March 2012 to December 2015, using different collection 
methods is provided. A total of 134 species were sampled, all recorded for the first time 
in the PNI and including 38 new distribution records for the state of Paraná, and one 
new record for Brazil. The geographic distribution and material examined are stated for 
each species. Each new record also contains an illustration of the species. 
 
Key words: Iguaçu National Park, light trap, longhorn beetles, new records, Atlantic 
Forest, inventory. 



 

40 
 

Introdução 
 
São poucos os trabalhos sobre a família Cerambycidae no estado do Paraná. Marinoni & 
Dutra (1991) apontam que alguns estudos foram realizados para caracterizar a fauna 
entomológica do Paraná (Laroca & Mielke 1975; Laroca et al. 1982; Laroca et al. 1989; 
Marinoni & Dutra 1991, 1997; Dutra & Miyazaki 1994; Ganho & Marinoni 2003), 
porém estudos específicos com a família Cerambycidae são raros (Marinoni & Ganho 
2003; Holdefer & Garcia 2015) e tratando-se da região oeste do estado do Paraná eram 
inexistentes até os trabalhos de Barros et al. (2018a; 2018b).  

O Parque Nacional do Iguaçu (PNI), a oeste do estado, encontra-se nos domínios 
da Mata Atlântica e constitui o último grande remanescente desse bioma na região sul 
do país. O vigente cenário ambiental paranaense é formado por extensas áreas 
desmatadas e sua vegetação natural é representada, em sua maioria, por pequenos 
fragmentos florestais imersos em uma matriz de campos agrícolas e pecuários. Assim, 
evidencia-se a necessidade de trabalhos faunísticos no Paraná com ênfase no PNI, 
devido ao seu tamanho e estratégica localização, próximo a Argentina e Paraguai. Este 
trabalho tem como objetivo apresentar o primeiro levantamento das espécies de 
Lamiinae, que ocorrem no Parque Nacional do Iguaçu, bem como fornecer dados de 
distribuição geográfica das espécies e, eventualmente, novos registros de distribuição. 
Este trabalho é o segundo de um total de três catálogos realizados por Barros et al. 
(2018) que tratam sobre as espécies de Cerambycidae do PNI. 
 

 
Material e métodos 
 
Os espécimes foram coletados usando armadilhas Malaise e luminosas do tipo “lençol 
branco” e “Luiz de Queiroz”, essa última, instaladas tanto no solo quanto no dossel da 
floresta (Licença de coleta IBAMA nº 31946–4). As fotografias dos espécimes foram 
tiradas com uma câmera Canon T6i (lente macro Canon de 100 mm) e processadas 
usando Adobe Photoshop CC 2017. As espécies foram identificadas por comparação 
com espécimes depositados em Museu de Zoologia da Universidade Estadual de 
Londrina (MZUEL) e Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP). A 
distribuição das espécies foi confirmada usando o catálogo de Monné (2018) e catálogo 
de Tavakilian & Chevillotte (2018). O material coletado se encontra depositado no 
MZUEL. A lista está em ordem alfabética por subfamília, tribo, gênero e espécie. As 
informações de cada espécie listada, estão limitadas à distribuição geográfica e material 
examinado. Uma observação de “novo registro” de localidade para a espécie em 
questão, é assinalada quando necessário. 
 
 
Resultados 
 
Um total de 1087 espécimes de Lamiinae foram coletados no PNI entre março de 2012 
e Dezembro de 2015. Identificamos 134 espécies distribuidas em 92 gênero. Entre as 
134 espécies, 38 são novos registros de distribuição. Apenas a tribo Acanthocinini 
apresentou 15 novos registros para o estado do Paraná e Pentheochaetes argentinus 
Mendes, 1937 é registrado pela primeira vez para o Brasil. Todos as espécies que são 
novos registros de distribuição estão assinaladas e ilustradas abaixo (Figs. 1–38).  
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FAMÍLIA CERAMBYCIDAE 
SUBFAMILIA LAMIINAE 
 
TRIBO ACANTHOCININI 
 
1. Alcidion albosparsus (Melzer, 1935) 
Distribuição: Brasil (Espírito Santo, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), 
Paraguai, Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz) solo, 1 macho, 09.XI.2015, 
R.C. Barros, V.E. Vendramini & B. Piraccini-Silva leg. (MZUEL). 
 
2. Alcidion humeralis (Perty, 1832)  
Distribuição: Mexico (Oaxaca, Veracruz, Chiapas), Guatemala, Belize, Honduras, Nicaragua, 
Costa Rica, Panama, Venezuela, French Guiana, Brasil (Amazonas, Bahia, Minas Gerais, 
Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Peru, 
Bolivia (La Paz, Santa Cruz) Paraguai, Argentina (Catamarca, Tucumán, Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz) solo, 2 machos, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
3. Amniscites pictipes (Bates, 1863) (Fig. 01) 
Distribuição: Costa Rica, Panama, Equador, Bolivia (Cochabamba, Santa Cruz), Brasil, 
(Amazonas, Pará, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Santa Catarina). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 2 machos, 20.IV.2015, R.C. Barros & D.R. 
Montanher leg. (MZUEL).  
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
4. Anisopodus arachnoides (Audinet-Serville, 1835)  
Distribuição: Brasil (Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Paraguai. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), 2 machos, 1 fêmea, 17.III.2015, R.C. Barros, J.P.B. 
Pine, B. Piraccini-Silva & D.R. Montanher leg. (MZUEL). 
 
5. Anisopodus bellus Martins & Monné, 1974 (Fig. 02) 
Distribuição: Brasil (Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), 2 machos, 19.I.2015, R.C. Barros, J.P.B. Pine, B. 
Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
6. Anisopodus curvilineatus White, 1855  
Distribuição: Brasil (Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul), Paraguai. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 2 fêmeas, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
7. Atrypanius albocinctus Melzer, 1930 
Distribuição: Brasil (Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Paraguai, Argentina.  
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Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 2 machos, 2 fêmeas, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
8. Atrypanius conspersus (Germar, 1823) (Fig. 03) 
Distribuição: Mexico (Jalisco, Veracruz, Morelos, Chiapas, Tamaulipas), Guatemala, 
Honduras, Nicaragua, Costa Rica, Panama, Colombia, French Guiana, Brasil (Amazonas, Mato 
Grosso), Peru, Bolivia (Beni, Santa Cruz), Paraguai, Argentina. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (pano branco), 1 macho, 06.X.2012, R.C. Barros 
leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
9. Baryssinus marcelae Martins & Monné, 1974 
Distribuição: Brasil (Espírito Santo, São Paulo, Paraná). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 07.XI.2015, R.C. Barros, V.E. Vendramini & B. 
Piraccini-Silva leg. (MZUEL). 
 
10. Calolamia bicordifera Tippmann, 1953 (Fig. 04) 
Distribuição: Brasil (Santa Catarina). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 09.XI.2015, R.C. 
Barros, V.E. Vendramini & B. Piraccini-Silva leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
11. Eutrypanus dorsalis (Germar, 1823) 
Distribuição: Brasil (Mato Grosso, Goiás, Rio Grande do Norte, Ceará, Bahia, Minas Gerais, 
Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Bolivia 
(Santa Cruz), Paraguai, Argentina (Tucumán, Misiones, Buenos Aires). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 07.XI.2015, R.C. Barros, V.E. Vendramini & B. 
Piraccini-Silva leg. (MZUEL). 
 
12. Eutrypanus tessellatus White, 1855 
Distribuição: Brasil (Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul).  
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 17.III.2015, R.C. Barros, J.P.B. Pine, B. Piraccini-
Silva & D.R. Montanher leg. (MZUEL). 
 
13. Hylettus seniculus (Germar, 1823) 
Distribuição: Costa Rica, Panama, Venezuela, Colombia, Equador, Guiana Francesa, Peru, 
Brasil (Amazonas, Pará, Rondônia, Mato Grosso, Goiás, Maranhão, Paraíba, Ceará, Bahia, 
Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná), Bolivia (Beni, Cochabamba, 
Santa Cruz, Tarija), Paraguai, Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 fêmea, 1 macho, 20.IV.2015, R.C. Barros & 
D.R. Montanher leg. (MZUEL). 
 
14. Leiopus convexus Melzer, 1935 

Distribuição: Brasil (Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul). 
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Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 2 machos, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
15. Leptocometes umbrosus (Thomson, 1864) 
Distribuição: Brasil (Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), 
Paraguai, Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 16.I.2015, R.C. Barros, 
J.P.B Pine, B. Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
 
16. Leptocometes volxemi (Lameere, 1884) (Fig. 05) 
Distribuição: Brasil (Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25°09'14"S, 53°50'44"W. 
Armadilha luminosa (pano branco), 1 male, 13.IX.2015, R.C. Barros, R. Rockembacher & M.P. 
Rincão leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
17. Leptostylus ovalis Bates, 1863 (Fig. 06) 
Distribution: Guiana Francesa, Brasil (Amazonas, Pará, Mato Grosso, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro, São Paulo), Bolivia (Santa Cruz). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 1 fêmea, 17.III.2015, R.C. Barros, J.P.B Pine, B. 
Piraccini-Silva & D.R. Montanher leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
18. Leptostylus perniciosus Monné & Hoffmann, 1981 
Distribuição: Guiana Francesa, Brasil (Roraima, Amazonas, Pará, Maranhão, Paraíba, Bahia, 
Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul), Bolivia (Santa Cruz), Paraguai, Argentina. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 4 machos, 2 fêmeas, 19.I.2015, R.C. Barros, 
J.P.B. Pine, B. Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
 
19. Lepturdrys novemlineata Gilmour, 1960  
Distribuição: Brasil (Goiás, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina), Bolivia 
(Santa Cruz). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 2 machos, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
20. Lepturges (Chaeturges) laetus Melzer, 1928 
Distribuição: Brasil (Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Paraguai, Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. Vendramini & 
J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
21. Lepturges (Chaeturges) scriptus Gilmour, 1959 

Distribuição: Brasil (Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina), Paraguai. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. Vendramini & 
J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
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22. Lepturges (Lepturges) citrinus Monné, 1976 (Fig. 07) 
Distribuição: Brasil (Bahia, Santa Catarina). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 17.xii.2015, R.C. Barros, V.E. Vendramini & 
J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
23. Lepturges (Lepturges) comptus Melzer, 1930 
Distribuição: Guiana Francesa, Brasil (Mato Grosso, Goiás, Maranhão, Bahia, Minas Gerais, 
Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Peru, 
Bolivia (Beni, La Paz, Santa Cruz, Tarija), Paraguai, Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 macho, 07.XI.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & B. Piraccini-Silva leg. (MZUEL). 
 
24. Lepturges (Lepturges) elimata Monné, 1976 

Distribuição: Brasil (Goiás, Minas Gerais, São Paulo, Paraná), Bolivia (Santa Cruz), Paraguai. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25°09'14"S, 53°50'44"W. 
Armadilha luminosa (pano branco), 1 macho, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. Vendramini & 
J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
25. Lepturges (Lepturges) limpidus Bates, 1872 (Fig. 08) 
Distribuição: Mexico (Jalisco, Veracruz), Guatemala, Honduras, El Salvador, Nicaragua, Costa 
Rica, Panama, Colômbia, Brasil (Pará, Mato Grosso, Espírito Santo, Santa Catarina), Peru, 
Bolivia (Beni, Santa Cruz, Tarija), Paraguai. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. Vendramini & 
J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
26. Lepturges (Lepturges) unicolor Gilmour, 1959 

Distribuição: Brasil (Mato Grosso, Goiás, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo, 
Paraná), Bolívia (Santa Cruz), Paraguai. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 3 machos, 07.XI.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & B. Piraccini-Silva leg. (MZUEL). 
 
27. Lophopoenopsis singulare (Melzer, 1931) 
Distribuição: Brasil (Espírito Santo, Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 fêmeas, 1 macho, 
09.XI.2015, R.C. Barros, V.E. Vendramini & B. Piraccini-Silva leg. (MZUEL). 
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FIGURAS 1-8. 1, Amniscites pictipes (Bates, 1863); 2, Anisopodus bellus Martins & Monné 1974; 3, 
Atrypanius conspersus (Germar, 1823); 4, Calolamia bicordifera Tippmann, 1953; 5, Leptocometes 

volxemi (Lameere, 1884); 6, Leptostylus ovalis Bates 1863; 7, Lepturges (Lepturges) citrinus Monné, 
1976; 8, Lepturges (Lepturges) limpidus Bates, 1872.  
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28. Lophopoeum timbouvae Lameere, 1884 

Distribuição: Brasil (Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Bolivia (Santa Cruz), Paraguai, Argentina 
(Misiones, Formosa, Chaco, Santa Fé, Corrientes, Entre Ríos, Buenos Aires), Uruguai. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 3 machos, 17.III.2015, R.C. Barros, J.P.B. Pine, 
B. Piraccini-Silva & D.R. Montanher leg. (MZUEL). 
 
29. Neopalame atromaculata Monné & Martins, 1976 (Fig. 09) 
Distribuição: Brasil (Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 1 macho, 20.XII.2014 R.C. Barros, J.P.B. Pine, B. 
Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
30. Nyssodrysina lignaria (Bates, 1864) 
Distribuição: Brasil (Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Paraguai, Argentina (Misiones, Buenos Aires). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 4 fêmeas, 3 machos, 
16.I.2015, R.C. Barros, J.P.B. Pine, B. Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
 
31. Nyssodrysternum amparense (Melzer, 1934) (Fig. 10) 
Distribuição: Brasil (Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo), Argentina (Salta). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 fêmea, 20.IV.2015, R.C. Barros & D.R. 
Montanher leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
32. Nyssodrysternum spilotum Monné, 1975 

Distribuição: Brasil (Bahia, Paraná, Santa Catarina), Bolívia (Santa Cruz).  
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 fêmea, 09.XI.2015, 
R.C. Barros, V.E. Vendramini & B. Piraccini-Silva leg. (MZUEL). 
 
33. Nyssodrysternum striatellum (Tippmann, 1960) (Fig. 11) 
Distribuição: Guiana Francesa, Equador, Peru, Brasil (Rondônia, Mato Grosso), Bolívia (Santa 
Cruz). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 3 machos, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
34. Oedopeza ocellator (Fabricius, 1801) 
Distribuição: Mexico (Veracruz), Guatemala, Belize, Honduras, Nicaragua, Costa Rica, 
Panama, Cuba, Venezuela, Colômbia, Trinidad e Tobago, Equador, Guiana Francesa, Surinami, 
Guiana, Brasil (Amazonas, Rondônia, Mato Grosso, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina) Bolívia (Beni, Cochabamba, Santa Cruz), Argentina, Uruguai. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 fêmea, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
35. Oedopeza umbrosa (Germar, 1823) 
Distribuição: Brasil (Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Paraguai, Argentina (Misiones).  
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Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 macho, 1 fêmea, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
36. Paroecus rigidus Bates, 1863 (Fig. 12) 
Distribuição: Panama, Ecuador, Brasil (Amazonas, Pará, Mato Grosso, Espírito Santo), Peru, 
Bolivia (Santa Cruz). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 macho, 09.XI.2015, 
R.C. Barros, V.E. Vendramini & B. Piraccini-Silva leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
37. Pentheochaetes argentinus Mendes, 1937 (Fig. 13) 
Distribuição: Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (pano branco), 1 macho, 14.x.2015, R.C. Barros & V.E. Vendramini & 
J.P.B Pine leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o Brasil. 
 
38. Pentheochaetes mysticus Melzer, 1932 
Distribuição: Brasil (Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul), Paraguai, Argentina. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 macho, 17.IV.2015, 
R.C. Barros & D.R. Montanher leg. (MZUEL). 
 
39. Sporetus colobotheides (White, 1855) 
Distribuição: Brasil (Mato Grosso, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Paraguai, Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (pano branco), 2 machos, 16.XII.2014, R.C. 
Barros, J.P.B. Pine, B. Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
 
40. Trichotithonus curvatus (Bates, 1885) 
Distribuição: Mexico (Veracruz), Honduras, Costa Rica, Brasil (Rio de Janeiro, São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Bolívia (Santa Cruz). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 fêmea, 17.XII.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B Pine leg. (MZUEL). 
 
41. Tropidozineus complanatus Monné, 1991 (Fig. 14) 
Distribuição: Brasil (Mato Grosso, Goiás). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 17.XII.2015, R.C. Barros, V.E. Vendramini & 
J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
42. Tropidozineus ignobilis (Bates, 1863) (Fig. 15) 
Distribuição: Brasil (Rio de Janeiro, Santa Catarina). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 17.III.2015, R.C. Barros, J.P.B. Pine, B. 
Piraccini-Silva & D.R. Montanher leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
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43. Tropidozineus pauper (Melzer, 1931) 
Distribuição: Brasil (São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Paraguai, 
Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 1 macho, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
44. Tropidozineus rotundicollis (Bates, 1863) 
Distribuição: Brasil (Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul).  
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 20.IV.2015, R.C. Barros & D.R. Montanher leg. 
(MZUEL). 
 
45. Tropidozineus tuberosus Monné, 1991 (Fig. 16) 
Distribuição: Brasil (Santa Catarina). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 13.IX.2015, R.C. Barros, R. Rockembacher & 
M.P. Rincão leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
46. Trypanidius dimidiatus Thomson, 1860 
Distribuição: Brasil (Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 fêmea, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
47. Xylergatoides asper (Bates, 1864) 
Distribuição: Brasil (Mato Grosso, Goiás, Paraíba, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Paraguai, Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 17.XII.2015, R.C. Barros, V.E. Vendramini & 
J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
 
TRIBO ACANTHODERINI 
 
48. Alphus tuberosus (Germar, 1823) 
Distribuição: Peru, Brasil (Goiás, Mato Grosso do Sul, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Bolívia (Santa Cruz), 
Paraguai, Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25°09'14"S, 53°50'44"W. 
Armadilha luminosa (pano branco), 3 machos, 13.IX.2015, R.C. Barros, R. Rockembacher & 
M.P. Rincão leg. (MZUEL). 
 
49. Ateralphus dejeani (Lane, 1973) 
Distribuição: Brasil (Goiás, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Paraguai, Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 2 machos, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
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FIGURAS 9-16. 9, Neopalame atromaculata Monné & Martins, 1976; 10, Nyssodrysternum amparense 
(Melzer, 1934); 11, Nyssodrysternum striatellum (Tippmann, 1960); 12, Paroecus rigidus Bates, 1863; 
13, Pentheochaetes argentinus Mendes, 1937; 14, Tropidozineus complanatus Monné, 1991; 15, 
Tropidozineus ignobilis (Bates, 1863); 16, Tropidozineus tuberosus Monné, 1991. 
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50. Cotycicuiara chionea Martins & Galileo, 2010 (Fig. 17) 
Distribuição: Brasil (Minas Gerais, Rio de Janeiro). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 22.X.2014, R.C. Barros, 
B.C.B. Damiani, A. Ross & E.M. Francisco leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
51. Criopsis curtus Thomson, 1860 
Distribuição: Brasil (Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 16.I.2015, R.C. Barros, 
J.P.B. Pine, B. Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
 
52. Dryoctenes scrupulosus (Germar, 1823) 
Distribuição: Costa Rica, Panamá, Colômbia, Venezuela, Guiana, Guiana Francesa, Equador, 
Brasil (Amazonas, Pará, Rondônia, Mato Grosso, Piauí, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Peru, Bolívia (Beni, 
Santa Cruz), Paraguai, Argentina (Misiones, Salta, Tucumán). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 fêmea, 20.XII.2014, R.C. Barros, J.P.B. Pine, 
B. Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
 
53. Eupromerella propinqua (Melzer, 1931) 
Distribuição: Brasil (Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina), Bolívia (Santa Cruz), Paraguai, Argentina. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 fêmea, 1 macho, 19.I.2015, R.C. Barros, J.P.B 
Pine, B. Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
 
54. Grandateralphus variegatus (Mendes, 1938) 
Distribuição: Guiana Francesa, Brasil (Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina, Goiás), Bolívia (Santa Cruz), Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 1 macho, 09.XI.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & B. Piraccini-Silva leg. (MZUEL). 
 
55. Macropophora accentifer (Olivier, 1795) 
Distribuição: Brasil (Goiás, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Bolívia (Beni, Santa Cruz), Paraguai, 
Argentina (Salta, Formosa, Misiones, Corrientes), Uruguai. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 3 males, 16.XII.2014, 
R.C. Barros, J.P.B. Pine, B. Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
 
56. Melzerus difficilis (Melzer, 1934) 
Distribuição: Peru, Bolívia (Beni, Santa Cruz), Brasil (Rondônia, Mato Grosso, Goiás, Minas 
Gerais, São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul), Paraguai, Argentina (Tucumán, Formosa). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 2 machos, 07.XI.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & B. Piraccini-Silva leg. (MZUEL). 
 
57. Oreodera candida Marinoni & Martins, 1978 
Distribuição: Brasil (Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina). 
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Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 2 machos, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
58. Oreodera glauca glauca (Linnaeus, 1758) 
Distribuição: México (Jalisco, Oaxaca, Puebla, Sinaloa, Chiapas, Quintana Roo, Tamaulipas, 
Morelos), Guatemala, Honduras, Nicarágua, Costa Rica, Panamá, Haiti, República Dominicana,  
Guadeloupe, Jamaica, Porto Rico, Bahamas, Santa Lúcia, Montserrat, Cayman Islands, 
Colombia, Venezuela, Ecuador, Peru, Surinam, French Guiana, Guiana, Brasil (Amapá, 
Amazonas, Pará, Rondônia, Mato Grosso, Maranhão, Sergipe, Alagoas, Paraíba, Ceará, Piauí, 
Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul), Bolivia (Tarija), Paraguai, Argentina (Salta, Misiones, Chaco), Uruguai. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 2 fêmea, 3 machos, 14.X.2015, R.C. Barros, 
V.E. Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
59. Oreodera leucostigma Monné & Fragoso, 1988 
Distribuição: Brasil (Paraná, Santa Catarina). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 3 machos, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
60. Oreodera sexplagiata Melzer, 1931 
Distribuição: Brasil (Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 1 macho, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
61. Oreodera triangularis Galileo & Martins, 2007 
Distribuição: Brasil (Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 1 macho, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
62. Psapharochrus jaspideus (Germar, 1824) 
Distribuição: Brasil (Pará, Pernambuco, Ceará, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Bolivia (Santa Cruz, Tarija), 
Paraguai, Chile, Argentina (Tucumán, Santiago del Estero, Córdoba, Mendoza, Misiones, 
Chaco, Santa Fé, Corrientes, Entre Ríos, Buenos Aires, La Pampa), Uruguai. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 4 machos, 2 fêmeas, 17.III.2015, R.C. Barros, 
J.P.B. Pine, B. Piraccini-Silva & D.R. Montanher leg. (MZUEL). 
 
63. Steirastoma breve (Sulzer, 1776) (Fig. 18) 
Distribuição: Guatemala, Grenada, Jamaica, Martinique, Puerto Rico, Saint Lucia, Colombia, 
French Guiana, Surinam, Guiana, Venezuela, Trinidad & Tobago, Ecuador, Peru, Brasil 
(Roraima, Amazonas, Pará, Mato Grosso, Maranhão, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa 
Catarina), Bolivia (Beni, La Paz, Pando, Santa Cruz, Cochabamba), Paraguai, Argentina 
(Misiones, Chaco, Corrientes). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. 1 macho, 26.I.2014, Coletado com rede entomológica, R.C. Barros 
leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
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64. Steirastoma marmoratum (Thunberg, 1822) 
Distribuição: Brasil (Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Paraguai, Argentina (Misiones), Uruguai. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 1 fêmea, 13.IX.2015, R.C. Barros, R. 
Rockembacher & M.P. Rincão leg. (MZUEL). 
 
65. Steirastoma stellio Pascoe, 1866 

Distribuição: Honduras, Costa Rica, Colombia, Ecuador, Peru, French Guiana, Brasil (Paraíba, 
Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul), Bolivia (Santa Cruz), Paraguai, Argentina (Tucumán, Santiago 
del Estero, La Rioja, Córdoba, Santa Fé, Entre Ríos, Buenos Aires), Uruguai, Africa (São Tomé 
and Principe). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25°09'14"S, 53°50'44"W. 
Armadilha luminosa (pano branco), 1 macho, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. Vendramini & 
J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
66. Taurorcus chabrillacii Thomson, 1857 
Distribuição: Brasil (Minas Gerais, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Argentina 
(Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 2 machos, 13.IX.2015, R.C. Barros, R. 
Rockembacher & M.P. Rincão leg. (MZUEL). 
 
 
TRIBO AERENICINI 
 
67. Antodice picta (Klug, 1825) 
Distribuição: Brasil (Paraíba, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Paraguai, Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 1 macho, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
68. Hoplistonychus bondari Melzer, 1930 
Distribuição: French Guiana, Peru, Brasil (Pará, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Bahia, 
Minas Gerais, São Paulo, Paraná), Bolivia (Santa Cruz), Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 2 machos, 13.IX.2015, R.C. Barros, R. 
Rockembacher & M.P. Rincão leg. (MZUEL). 
 
69. Hydraschema obliquevittata (Lane, 1966) (Fig. 19) 
Distribuição: French Guiana, Brasil (Maranhão, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul), Bolivia (Santa Cruz). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 1 macho, 07.XI.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & B. Piraccini-Silva leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
70. Melzerella lutzi Costa Lima, 1931 (Fig. 20) 
Distribuição: Brasil (Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25°09'14"S, 53°50'44"W. 
Armadilha luminosa (pano branco), 1 macho, 1 fêmea, 19.X.2014, R.C. Barros, B.C.B. 
Damiani, A. Ross & E.M. Francisco leg. (MZUEL). 



 

53 
 

Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
71. Phaula lichenigera (Perty, 1832) 
Distribuição: Brasil (Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul), Bolivia (Santa Cruz), Paraguai. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 14.X.2015, R.C. Barros,V.E. Vendramini & J.P.B. 
Pine leg. (MZUEL). 
 
72. Phaula thomsoni Lacordaire, 1872 
Distribuição: Brasil (Pará, Mato Grosso do Sul, Goiás, Maranhão, Bahia, Minas Gerais, 
Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Bolivia 
(Santa Cruz), Paraguai, Argentina (Misiones).  
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 09.XI.2015, R.C. 
Barros, V.E. Vendramini & B. Piraccini-Silva leg. (MZUEL). 
 
 
TRIBO AGAPANTHIINI 
 
73. Pachypeza pennicornis (Germar, 1823) 
Distribuição: Brasil (Bahia, Minas Gerias, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Paraguai, Argentina (Misiones), Uruguai. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 macho, 1 fêmea, 13.IX.2015, R.C. Barros, R. 
Rockembacher & M.P. Rincão leg. (MZUEL). 
 
74. Pachypeza teres Pascoe, 1888 

Distribuição: French Guiana, Brasil (Pará, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina), Paraguai, Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 macho, 1 fêmea, 07.XI.2015, R.C. Barros,V.E. 
Vendramini & B. Piraccini-Silva leg. (MZUEL). 
 
 
TRIBO ANISOCERINI 
 
75. Anisocerus scopifer (Germar, 1823) 
Distribuição: - Brasil (Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina), Paraguai, Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Trilha do Poço Preto, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. 1 macho, 22.X.2014, R.C. Barros, B.C.B. Damiani, A. Ross & E.M. 
Francisco leg. (MZUEL). 
 
76. Hoplistocerus iheringi Gounelle, 1906 
Distribuição: Brasil (Minas Gerais, Espírito Santo, Paraná), Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25°09'14"S, 53°50'44"W. 
Armadilha luminosa (pano branco), 1 macho, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. Vendramini & 
J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
77. Onychocerus aculeicornis (Kirby, 1818) 
Distribuição: Guiana Francesa, Brasil (Rondônia, Goiás, Maranhão, Bahia, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Bolivia, Argentina 
(Misiones). 

https://apps2.cdfa.ca.gov/publicApps/plant/bycidDB/wbycidview.asp?tribe=Agapanthiini&w=n
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Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 2 fêmeas, 09.XI.2015, 
R.C. Barros, V.E. Vendramini & B. Piraccini-Silva leg. (MZUEL). 
 
78. Onychocerus albitarsis Pascoe, 1859 (Fig. 21) 
Distribuição: Brasil (Amazonas, Mato Grosso, Maranhão, Goiás, Ceará, Bahia, Espírito Santo, 
Rio de Janeiro, São Paulo), Peru, Bolivia (Santa Cruz). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 fêmea, 09.XI.2015, 
R.C. Barros, V.E. Vendramini & B. Piraccini-Silva leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
 
TRIBO APOMECYNINI 
 
79. Amphicnaeia affinis Breuning, 1940 (Fig. 22) 
Distribuição: Brasil (Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul), Bolivia (Santa Cruz). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 fêmea, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
80. Rosalba approximata (Melzer, 1934) 
Distribuição: Brasil (Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul), Paraguai. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. Vendramini & 
J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
81. Rosalba digna (Melzer, 1934) (Fig. 23) 
Distribuição: Brasil (Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul), Paraguai. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 macho, 16.I.2015, 
R.C. Barros, J.P.B. Pine, B. Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
82. Rosalba strandi (Breuning, 1943)  
Distribuição: Brasil (Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 1 fêmea, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
 
TRIBO CALLIINI 
 
83. Callia azurea Audinet-Serville, 1835 
Distribuição: Brasil (Goiás, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25°09'14"S, 53°50'44"W. 
Armadilha luminosa (pano branco), 1 macho, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. Vendramini & 
J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
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FIGURAS 17-23. 17, Cotycicuiara chionea Martins & Galileo, 2010; 18, Steirastoma breve 
(Sulzer, 1776); 19, Hydraschema obliquevittata (Lane, 1966); 20, Melzerella lutzi Costa Lima 
1931; 21, Onychocerus albitarsis Pascoe 1859; 22, Amphicnaeia affinis Breuning 1940; 23, 
Rosalba digna (Melzer, 1934). 
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84. Eumathes canus (Germar, 1823) 
Distribuição: Brasil (Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Paraná). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 2 machos, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
 
TRIBO COLOBOTHEINI 
 
85. Colobothea musiva (Germar, 1823) 
Distribuição: Brasil (Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Paraguai, Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 fêmea, 20.IV.2015, R.C. Barros & D.R. 
Montanher leg. (MZUEL). 
 
86. Colobothea rubroornata Zajciw, 1962 
Distribuição: Brasil (Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina), 
Bolivia (Cochabamba, Santa Cruz), Paraguai. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 2 machos, 1 fêmea, 19.I.2015, R.C. Barros, 
J.P.B Pine, B. Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
 
87. Colobothea sahlbergi Aurivillius, 1902 
Distribuição: Brasil (Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 macho, 16.I.2015, 
R.C. Barros, J.P.B. Pine, B. Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
 
 
TRIBO COMPSOSOMATINI 
 
88. Aerenea brunnea Thomson, 1868 
Distribuição: Costa Rica, Panama, Colombia, Venezuela, Peru, French Guiana, Surinam, Brasil 
(Pará, Mato Grosso, Goiás, Ceará, Maranhão, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Bolivia (Beni, Cochabamba, La 
Paz, Santa Cruz), Paraguai, Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25°09'14"S, 53°50'44"W. 
Armadilha luminosa (pano branco), 1 femêa, 20.XII.2014, R.C. Barros, J.P.B. Pine, B. 
Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
 
89. Compsosoma perpulchrum (Vigors, 1825) 
Distribuição: Brasil (Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul), Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 2 machos, 
15.XII.2015, R.C. Barros, J.P.B. Pine & V.E. Vendramini leg. (MZUEL). 
 
90. Compsosoma phaleratum Thomson, 1857 
Distribuição: Brasil (Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul). 
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Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 1 male, 17.XII.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
91. Desmiphoropsis variegata (Audinet-Serville, 1835) 
Distribuição: Brasil (Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná), 
Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 macho, 31.X.2013, 
R.C. Barros leg. (MZUEL). 
 
 
TRIBO DESMIPHORINI 
 
92. Cicatrisestola flavicans Breuning, 1947 (Fig. 24) 
Distribuição: Brasil (Mato Grosso do Sul, São Paulo, Santa Catarina), Bolivia (Santa Cruz, 
Tarija), Paraguai, Argentina (Chaco, Formosa). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25°09'14"S, 53°50'44"W. 
Armadilha luminosa (pano branco), 1 macho, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. Vendramini & 
J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
93. Desmiphora (Desmiphora) hirticollis (Olivier, 1795) 
Distribuição: - United States (southern Texas), Mexico (Oaxaca, Guerrero, Chiapas, Quintana 
Roo), Guatemala, Belize, Honduras, Nicaragua, Costa Rica, Panama, Cuba, Jamaica, , Saint 
Lucia, Grenada, Martinique, Guadeloupe, Saint Vincent and the Grenadines (Mustique, Union), 
Cayman Islands, Curação, Puerto Rico, Union, , Ecuador (Galapagos Islands), Colombia, 
Venezuela, French Guiana, Brasil (Ceará, Maranhão, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Bolivia (Santa Cruz), 
Argentina (Buenos Aires) . 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 09.XI.2015, R.C. 
Barros, V.E. Vendramini & B. Piraccini-Silva leg. (MZUEL). 
 
94. Estola albocincta Melzer, 1932 
Distribuição: Brasil (Goiás, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Paraguai. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 macho, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
95. Estola assimilis Breuning, 1940 (Fig. 25) 
Distribuição: Brasil (São Paulo). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 16.I.2015, R.C. 
Barros, J.P.B. Pine, B. Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL).  
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
96. Estola obscura (Fabricius, 1793) (Fig. 26) 
Distribuição: Brasil (Paraíba, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio 
Grande do Sul). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 15.II.2015, R.C. 
Barros & D.R. Montanher leg. (MZUEL). Primeiro registro para o estado do Paraná. 
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97. Euestola fasciata Martins & Galileo, 1997 
Distribuição: Brasil (Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 macho, 14.X.2015, 
R.C. Barros, V.E. Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
98. Mimasyngenes lineatipennis Breuning, 1950 (Fig. 27) 
Distribuição: Brasil (Goiás, Maranhão, Bahia), Bolivia (Santa Cruz), Argentina (Santiago del 
Estero). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 14.X.2015, R.C. 
Barros,V.E. Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
99. Panegyrtes pseudolactescens Breuning, 1974 (Fig. 28) 
Distribution: Brasil (Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 4 machos, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
100. Unelcus pictus Thomson, 1864 
Distribuição: Brasil (Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul), Argentina (Formosa, Chaco).  
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 2 machos, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
 
 
 
TRIBO FORSTERIINI 
 
101. Obereoides joergenseni (Bruch, 1911) (Fig. 29) 
Distribuição: Brasil (Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul), Paraguai, Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 1 macho, 1 fêmea, 20.XII.2014, R.C. Barros, 
J.P.B. Pine, B. Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
102. Pseudogisostola reichardti Fontes & Martins, 1977 
Distribuição: Brasil (Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina), Bolivia (Santa Cruz). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 2 machos, 20.XII.2014, R.C. Barros, J.P.B. Pine, 
B. Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
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TRIBO HEMILOPHINI 
 
103. Adesmus clathratus (Gistel, 1848) 
Distribuição: Brasil (Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul), Paraguai, Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (pano branco), 3 machos, 19.IX.2014, R.C. 
Barros leg. (MZUEL). 
 
104. Adesmus divus (Chabrillac, 1857) 
Distribuição: Colombia, Brasil (Mato Grosso, Goiás, Distrito Federal, Maranhão, Minas 
Gerais, Espírito Santo Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul), Guiana Francesa, 
Bolivia (Santa Cruz), Paraguai, Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 macho, 10.XII.2012, 
R.C. Barros leg. (MZUEL). 
 
105. Adesmus hemispilus (Germar, 1821) 
Distribuição: Brasil (Mato Grosso do Sul, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Paraguai, Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 1 macho, 1 fêmea, 20.XII.2014, R.C. Barros, 
J.P.B. Pine, B. Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
 
106. Adesmus sexlineatus (Bates, 1881) 
Distribution: Brasil (Mato Grosso do Sul, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 macho, 10.XII.2012, 
R.C. Barros & E.M. Francisco leg. (MZUEL). 
 
107. Adesmus verticalis (Germar, 1823) 
Distribution: Brasil (Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Paraguai, Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25°09'14"S, 53°50'44"W. 
Armadilha luminosa (pano branco), 1 male, 07.XI.2015, R.C. Barros, V.E. Vendramini & B. 
Piraccini-Silva leg. (MZUEL). 
 
108. Eranina meyeri (Martins & Galileo, 1989) (Fig. 30) 
Distribution: Brasil (Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do 
Sul). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 2 machos, 13.IX.2015, R.C. Barros, R. 
Rockembacher & M.P. Rincão leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
109. Hemilophus unicolor Bates, 1881 (Fig. 31) 
Distribution: Brasil (Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina), Paraguai, Argentina 
(Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. 4 machos, 19.IX.2014, R.C. Barros leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
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FIGURAS 24-31. 24, Cicatrisestola flavicans Breuning, 1947; 25, Estola assimilis Breuning, 
1940; 26, Estola obscura (Fabricius, 1793); 27, Mimasyngenes lineatipennis Breuning, 1950; 
28, Panegyrtes pseudolactescens Breuning 1974; 29, Obereoides joergenseni (Bruch, 1911); 30, 
Eranina meyeri (Martins & Galileo, 1989); 31, Hemilophus unicolor Bates, 1881.  
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110. Hilarolea incensa (Perty, 1832) (Fig. 32) 
Distribution: Brasil (Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 macho, 20.XII.2014, R.C. Barros, J.P.B. Pine, 
B. Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
111. Itumbiara taigaiba Martins & Galileo, 1992 
Distribution: Brasil (São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul). 
Material examinado: BRAZIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 3 machos, 20.XII.2014, R.C. Barros, J.P.B. Pine, 
B. Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
 
112. Phoebe phoebe (Lepeletier & Audinet-Serville, 1825) (Fig. 33) 
Distribution: Brasil (Espírito Santo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 1 macho, 20.XII.2014, R.C. Barros, J.P.B. Pine, B. 
Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
113. Phoebemima antiqua (Gahan, 1889) (Fig. 34) 
Distribution: Brasil (Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W.  
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 2 machos, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
 
TRIBO MAUESIINI 
 
114. Taurolema hirsuticornis Chevrolat, 1861 (Fig. 35) 
Distribution: Brasil (Goiás, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio 
Grande do Sul), Paraguai, Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (pano branco), 12.XI.2012, R.C. Barros & M.G. 
Fonseca leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
 
TRIBO MONOCHAMINI  
 
115. Hammatoderus confusor (Dillon & Dillon, 1941) (Fig. 36) 
Distribution: Brasil (Rio Grande do Sul), Bolivia (Santa Cruz), Paraguai. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25°09'14"S, 53°50'44"W. 1 
fêmea, 17.XII.2015, R.C. Barros, V.E. Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
116. Taeniotes amazonum Thomson, 1857 
Distribution: Brasil (Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Bolivia (Beni, Santa Cruz), Argentina 
(Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25°09'14"S, 53°50'44"W.  
Armadilha luminosa (pano branco), 4 fêmeas, 2 machos, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
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TRIBO ONCIDERINI 
 
117. Hypsioma gibbera Audinet-Serville, 1835  
Distribution: Brasil (Goiás, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Bolivia (Santa Cruz), Paraguai, Argentina 
(Misiones, Corrientes). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 macho, 1 fêmea, 17.XII.2015, R.C. Barros, 
V.E. Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
118. Lochmaeocles fasciatus (Lucas, 1857) 
Distribution: Brasil (Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Paraguai, Argentina (Chaco, Corrientes, Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (pano branco), 1 macho, 1 fêmea, 16.I.2015, R.C. 
Barros, J.P.B. Pine, B. Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
 
119. Lochmaeocles sladeni (Gahan, 1903) 
Distribution: Brasil (Mato Grosso, Goiás, Maranhão, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Bolivia (Cochabamba, Santa 
Cruz, Tarija), Paraguai, Argentina (Santiago del Estero, Córdoba, Santa Fé, Formosa, Misiones, 
Chaco, Corrientes), Uruguai. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25°09'14"S, 53°50'44"W. 
Armadilha luminosa (pano branco), 1 macho, 20.XII.2014, R.C. Barros, J.P.B. Pine, B. 
Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
 
120. Oncideres dejeanii Thomson, 1868 
Distribution: Brasil (Maranhão, Ceará, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Paraguai, Argentina, Uruguai. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 2 machos, 1 fêmea, 19.I.2015, R.C. Barros, 
J.P.B. Pine, B. Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
 
121. Oncideres etiolata Dillon & Dillon, 1946 
Distribution: Brasil (Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 macho, 1 fêmea, 20.XII.2014, R.C. Barros, 
J.P.B. Pine, B. Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
 
122. Oncideres humeralis Thomson, 1868 
Distribution: Brasil (Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 macho, 17.XII.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
123. Oncideres impluviata (Germar, 1823) 
Distribution: Brasil (Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul), Paraguai, Argentina (Misiones), Uruguai. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 2 machos, 1 fêmea, X.2015, R.C. Barros & 
J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
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124. Oncideres miniata Thomson, 1868 
Distribution: Brasil (Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Paraguai, Argentina (La Rioja, Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25°09'14"S, 53°50'44"W. 
Armadilha luminosa (pano branco), 1 macho, 13.IX.2015, R.C. Barros, R. Rockembacher & 
M.P. Rincão leg. (MZUEL). 
 
125. Oncideres saga (Dalman, 1823) 
Distribution: Brasil (Goiás, Maranhão, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Bolivia (Santa Cruz), Paraguai, 
Argentina (Misiones, Chaco). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25°09'14"S, 53°50'44"W. 
Armadilha luminosa (pano branco), 3 machos, 20.XII.2014, R.C. Barros, J.P.B. Pine, B. 
Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
 
126. Peritrox denticollis Bates, 1865 
Distribution: Brasil (Pará, Maranhão, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Colombia, Bolivia (Beni, Santa Cruz), 
Paraguai, Argentina (Misiones, Santa Fé, Buenos Aires), Uruguai. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 fêmea, 18.II.2015, R.C. Barros & D.R. 
Montanher leg. (MZUEL). 
 
127. Plerodia syrinx (Bates, 1865) 
Distribution: Brasil (Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), 
Paraguai. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W.  
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. Vendramini & 
J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
 
128. Trestonia capreola (Germar, 1823) 
Distribution: Brasil (Maranhão, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Paraguai, Argentina. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 1 macho, 17.III.2015, R.C. Barros, J.P.B. Pine, B. 
Piraccini-Silva & D.R. Montanher leg. (MZUEL). 
 
 
TRIBO PHACELLINI 
 
129. Phacellus cuvieri Buquet, 1851 (Fig. 37) 
Distribution: Brasil (Minas Gerais, São Paulo). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Trail, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Coletado com rede entomológica, 1 macho, 31.X.2013, R.C. Barros 
leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
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TRIBO POLYRHAPHIDINI 
 
130. Polyrhaphis confusa Lane, 1978 
Distribution: Brasil (Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul).  
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (pano branco), 2 machos, 2 fêmeas, 16.XII.2014, 
R.C. Barros, J.P.B. Pine, B. Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
 
131. Polyrhaphis grandini Buquet, 1853 
Distribution: Brasil (Goiás, Distrito Federal, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, to Rio Grande do Sul).  
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 fêmea, 20.IV.2015, 
R.C. Barros & D.R. Montanher leg. (MZUEL). 
 
132. Polyrhaphis spinipennis Laporte, 1840 
Distribution: Brasil (Goiás. Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Bahia, Minas Gerais, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Paraguai, 
Argentina (Misiones), Uruguai. 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Poço Preto Base, 250 m a.s.l., 
25°37'40"S 54°27'46"W. Armadilha luminosa (pano branco), 3 machos, 16.XII.2014, R.C. 
Barros, J.P.B. Pine, B. Piraccini-Silva & M.G. Fonseca leg. (MZUEL). 
 
 
TRIBO PTEROPLIINI 
 
133. Rhaphiptera pallens Gounelle, 1908 (Fig. 38) 
Distribution: Brasil (Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), dossel, 1 fêmea, 14.X.2015, R.C. Barros, V.E. 
Vendramini & J.P.B. Pine leg. (MZUEL). 
Primeiro registro para o estado do Paraná. 
 
 
TRIBO TAPEININI 
 
134. Tapeina coronata integra Marinoni, 1972 
Distribuição: Brasil (Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Paraguai, Argentina (Misiones). 
Material examinado: BRASIL, Paraná, Céu Azul, 700 m a.s.l., 25o04’09”S, 53º39’35”W. 
Armadilha luminosa (Luiz de Queiroz), solo, 4 machos, 14.X.2015, R.C. Barros, J.P.B. Pine & 
V.E. Vendramini leg. (MZUEL). 
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FIGURAS 32-38. 32, Hilarolea incensa (Perty, 1832); 33, Phoebe phoebe (Lepeletier & 
Audinet-Serville in Latreille, 1825); 34, Phoebemima antiqua (Gahan, 1889); 35, Taurolema 

hirsuticornis Chevrolat, 1861; 36, Hammatoderus confusor (Dillon & Dillon, 1941); 37, 
Phacellus cuvieri Buquet, 1851; 39, Rhaphiptera pallens Gounelle 1908. 
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Abstract  
We present a morphological redescription of the Anisocerini tribe. A new genus is 
described, an identification key to the genera of the tribe is provided, anatomical 
illustrations are made available, photos of the holotypes are provided, new distribution 
records are presented, and distribution maps of all species are provided. 
 
Key words: taxonomy, longhorned beetles, Amazon Forest, Atlantic forest. 
 
 
 
Resumo  
Apresentamos uma redescrição morfológica da tribo Anisocerini. Um novo gênero é 
descrito, é fornecida uma chave de identificação para os gêneros da tribo, ilustrações 
anatômicas são disponibilizadas, fotos dos holótipos são fornecidas, novos registros de 
distribuição são apresentados e mapas de distribuição de todas as espécies são 
fornecidos.   
 
Palavras-chave: taxonomia, cerambicídeos, Amazônia, Mata Atlântica.  
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Introdução 
 

A tribo Anisocerini Thomson, 1860 está representada, atualmente, por 26 gêneros 
e 87 espécies válidas (Monné, 2023), estando exclusivamente distribuída na região 
Neotropical (Villiers, 1980; Monné, 2023). A grande maioria das espécies apresenta 
corpo curto, robusto e antenas longas. O tegumento geralmente é cinza ou castanho-
escuro, porém, algumas espécies podem apresentar tegumento com cores metálicas e/ou 
cerdas coloridas (figs. 1–9) visando a camuflagem e/ou um provável aposematismo; 
(Poulton 1890; Ruxton et al. 2004). O representante mais famoso e popular da tribo é 
Onychocerus albitarsis Pascoe, 1859 (fig. 4), conhecido popularmente como “besouro-
escorpião”, pois possui o último antenômero modificado para inocular peçonha, 
estratégia usada como um mecanismo de defesa (Berkov et al. 2007; Correa et al. 
2020). 

Os membros desta tribo podem ser diferenciados, principalmente, pelos seguintes 
caracteres: esclerito estipital do palpo maxilar curto; cavidades cotilóides médias 
abertas; ápices elitrais arredondados ou subarredondados; asas membranosas com 
nervura 2Aa presente e P + E reduzida, não formando forquilha; mesotíbias com 
escavação externa; protarsos dos machos franjados lateralmente e unhas divaricadas.  

Pouco se sabe sobre a biologia das espécies dessa tribo. Segundo Monné (2001; 
2023) e Di Iorio (2004), espécies de Onychocerus Lepeletier & Audinet-Serville, 1830 
atacam espécies de plantas das famílias Caesalpiniaceae, Anacardiaceae, Euphorbiaceae 
e Mimosaceae; Anisocerus scopifer (Germar, 1824) broca Cocos sp., Diplothemium sp. 
(Arecaceae), Mimosa bimucronata (DC) Kuntze, Piptadenia sp. (Mimosaceae), Ficus 

carica Linnaeus, e F. pohliana Miquel (Moraceae); Parachalastinus championi (Bates, 
1885) parasita Brosimum utile (Kunth) Pittier (Moraceae); Platysternus hebraeus 

(Fabricius, 1781) parasita Licania sp. (Chrysobalanaceae); e espécies de Thryallis 
Thomson, 1858 foram observadas em Coffea sp. (Rubiaceae), Caesalpiniaceae, 
Cannabaceae, Mimosaceae, Oleaceae e Ulmaceae. Considerando as 87 espécies da 
tribo, os registros são escassos.  
 A maioria dos gêneros de Anisocerini atualmente reconhecidos foram descritos 
por Lepeletier & Audinet-Serville (1830), Audinet-Serville (1835), Thomson (1858; 
1860) e Lane (1950; 1956; 1964; 1966; 1972). Os trabalhos de Gounelle (1906), Lane 
(1975), Chemsak & McCarty (1997), Galileo & Martins (1998; 1999; 2001) e Julio 
(2002a, b; 2003a, b, c, d, e, f) revisaram alguns de seus gêneros. Estes estudos 
constituem as principais contribuições para o conhecimento da tribo. Outros gêneros 
considerados válidos foram descritos por diversos autores (Dejean, 1835; Laporte, 
1840; Blanchard, 1847; White, 1855; Bates, 1862; 1875; Gahan, 1892). 
 No presente artigo a tribo Anisocerini é redescrita, um gênero novo é descrito, é 
fornecida uma chave de identificação para os gêneros da tribo, ilustrações anatômicas 
são disponibilizadas e fotos dos holótipos das espécies tipo dos gêneros são fornecidas, 
com exceção de Anisocerus scopifer (Germar, 1823) e Phacellocera plumicornis (Klug, 
1825) ambos depositados no Museu de Berlim (ZMHB), já que a instituição não 
forneceu as fotografias dos mesmos. O holótipo de Demophoo hammatus (Chabrillac, 
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1857) depositado no museu de Paris (MNHN) também não é ilustrado pois não existem 
fotografias dos tipos primários. Assim, para essas espécies-tipos são utilizadas fotos de 
espécimes que não constituem material tipo.  
 
 
 
Material e métodos 
 
Foram examinados exemplares pertencentes às seguintes instituições (abreviações): 
 
DZUP  Departamento de Zoologia da Universidade Federal do Paraná. 

MCNZ  Museu de Ciências Naturais, Fund. Zoobotânica do Rio Grande do Sul. 

MNRJ  Museu Nacional/Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

MZSP  Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo.  

MZUEL          Museu de Zoologia da Universidade Estadual de Londrina. 

UFVB  Museu de Entomologia Universidade Federal de Viçosa. 

 
 
Abreviações de coleções utilizadas no texto e nos apêndices: 
 
BMNH  British Museum of Natural History, London, Reino Unido. 

CEIOC Coleção Entomológica do Instituto Oswaldo Cruz 

CEMT  Setor de Entomologia da Coleção Zoológica da Universidade Federal de 

Mato Grosso (UFMT) 

CGPC  Celso Godinho Private Collection (Brasil) 

EIAC Esteban Ignacio Abadie Collection (Argentina) 

EPGC  Everardo Paschoal Grossi Collection (Brasil) 

HMUG  Hunterian Museum, University of Glasgow, Reino Unido. 

KU-SEMC Snow Entomological Museum Collection 

MNHN  Museum National d’Histoire Naturelle, Paris, França. 

MNHNP Museo Nacional de Historia Natural del Paraguay. 

NMNH National Museum of Natural History, Smithsonian Institution  

ZMHB  Museum für Naturkunde Berlin, Alemanha.  

ZMUC  Zoological Museum of the University Copenhagen, Dinamarca. 

 
A terminologia adotada para as estruturas é a comumente utilizada para 

Cerambycidae. Para venação alar seguiu-se Hamilton (1972 a, b) apud Marinoni & 
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Almeida (1983) e para a terminália masculina a proposta por Fragoso (1985). A 
dissecção dos espécimes aqui analisados seguiu a metodologia descrita a seguir. 

Os exemplares dissecados foram acondicionados em câmara úmida por 24 horas. 
Após este período, os élitros e as asas membranosas foram retirados. As asas foram, 
posteriormente, esticadas, com auxílio de glicerina, entre lâmina e lamínula. O abdome 
foi extraído com auxílio de pinças e estilete e assentado, juntamente com o restante do 
exemplar, em solução de hidróxido de potássio (KOH) a 10% por 24/36 horas, para 
amolecimento do exoesqueleto e decomposição dos tecidos. Após esse período, as 
estruturas internas foram removidas, deixando apenas o exosqueleto e a terminália. O 
material foi colocado, então, em placa de Petri e lavado em água destilada para remoção 
do excesso de KOH. O abdome foi assentado em lâmina escavada, com glicerina, onde 
foi realizado um corte longitudinal, seguindo a linha lateral do abdômen, da membrana 
intrasegmentar, com auxílio de estiletes sob microscópio estereoscópico. O segmento 
VIII foi retirado junto com os escleritos genitais e, a seguir, separados. O restante do 
exemplar foi desmembrado em três partes: cabeça, protórax e o resto do corpo, 
dissecadas sobre lâmina escavada com glicerina. Todas as peças dissecadas foram 
acondicionadas em pequenos tubos de plástico, com glicerina e álcool a 70%. As 
ilustrações foram realizadas com auxílio de câmara clara acoplada ao microscópio 
estereoscópio Wild M-5. As ilustrações foram escaneadas e aprimoradas no programa 
Adobe Photoshop CC 2017. As barras de escalas ao lado das ilustrações correspondem 
a 1 mm, exceto nas figuras 21 e 22, correspondendo a 0,5 mm. As lâminas 
confeccionadas com as asas se encontram depositadas no MZUEL. Convém destacar 
que os espécimes do Museu Nacional (MNRJ), aqui analisados, o holótipo de 
Chapareia pinima Lane, 1950 (fig. 58), exemplares de Stenocaciomorpha sibleti 
(Touroult & Demez, 2014) comb. nov. (figs. 10–17), juntamente com as estruturas 
morfológicas analisadas (Figs. 18–49) depositadas no mesmo instituto, foram perdidas 
com o incêndio de setembro de 2018 que destruiu grande parte do museu, juntamente 
com o acervo de invertebrados terrestres.  

Para confirmar a distribuição e os novos registros foram utilizados os dados 
publicados nos catalogos de Bezark (2023), catálogo de Monné (2023) e catálogo de 
Tavakilian e Chevillotte (2022).  

Para a elaboração dos mapas foi utilizado o programa QGIS 3.28.3 'Firenze', 
Datum EPSG:4326, WGS 84. Os materiais cartográficos foram feitos com os limites 
geográficos de países, com exceção da Guiana Francesa e Martinica, departamentos 
ultramarinos da República Francesa, mas que aqui foram tratados como equivalentes à 
categoria nacional apenas para fins práticos.  Os materiais analisados e consultados para 
a confecção dos mapas encontram-se nos apêndices, pois trata-se de um grande número 
de dados.  

As fotografias dos espécimes aqui apresentadas dispõem de créditos quando 
necessário. As demais nas quais autores não são citados, as fotos são do próprio autor 
ou de autoria de Larry G. Besark, retiradas no catalogo fotográfico: “A Photographic 
Catalog of the Cerambycidae of the Word”, disponível em: 
http://bezbycids.com/byciddb/wdefault.asp?w=n. 
 

http://bezbycids.com/byciddb/wdefault.asp?w=n
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Histórico da tribo 
 
Anisocerites Thomson, 1860:3, 28, 31; 1861: 339; 1864: 22, 352. 
Anisocerinae; Bates, 1862: 446. 
Anisocerides; Lacordaire, 1872: 716. 
Anisocerini; Aurivillius, 1923: 366 (cat.); Bradley, 1930: 242; Lane, 1973: 138 (sin.); 
Villiers, 1980: 585; Linsley & Chemsak, 1985: 237; Monné, 1994: 1 (cat.); Monné, 
2001: 59; Monné, 2005: 259; Bousquet et al., 2009: 26; Bouchard et al., 2011: 488. 
Onychoceritae Thomson, 1864: 19, 351. 
Platysternides Lacordaire, 1872: 729. 
Platysternini; Aurivillius, 1923: 371 (cat.). 
 
 
 
 
Redescrisção da tribo Anisocerini Thomson, 1860 
 

Olhos finamente granulados; distância entre os lobos oculares superiores entre 1,5 
e 2,0 vezes a largura de um lobo (em Caciomorpha e Gymnocerina estão mais 
próximos, com a distância entre eles igual a largura de um lobo, e em Demophoo estão 
muito afastados, tão distantes quanto 4,0 vezes a largura de um lobo); esclerito estipital 
do palpo maxilar curto (exceto em Onychocerus, onde é longo; fig. 22); lígula com os 
lobos largos e arredondados e emarginação apical rasa (fig. 23) (exceto em 
Trigonopeplus, Anisocerus e Cyclopeplus, onde a emarginação apical é profunda (fig. 
24), e Onychocerus, onde os lobos são estreitados e afilados no ápice, fig. 25). Antenas 
com onze antenômeros nos machos e fêmeas (exceto em Thryallis, Anisocerus e 
Homoeophloeus, com apenas dez antenômeros nas fêmeas), frequentemente longas, 
ultrapassando os ápices elitrais, munidas ou não de espinho (figs. 26–28) e/ou 
intumescência no lado interno do ápice dos antenômeros II–IV (figs. 29–31); escapo 
clavado na maior parte dos gêneros, fusiforme ou pirirforme; antenômero XI, nos 
machos, cilíndrico e curvo no terço ou quarto distal e, em alguns gêneros, com a forma 
de um aguilhão recurvado (fig. 34). Cavidades mesocoxais abertas (fig. 35). Ápices 
elitrais arredondados (figs. 41 and 42) (exceto em Trigonopeplus e Eusthenomus, retos; 
fig. 40). Asas membranosas com a nervura 2Aa presente e P + E reduzida, não 
formando forquilha (figs. 37–38) (exceto em Demophoo, onde P + E é completa e a 
Empusal forma forquilha com a Plical; fig. 39). Protíbias deprimidas; mesotíbias com 
escavação externa; protarsos, dos machos, franjados lateralmente e unhas divaricadas. 
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FIGURAS 01–09. Hábitos em Anisocerini. 01. Batesbeltia verecunda Lane, 1964 (foto por Julien 
Touroult); 02, Gounellea capucina (White, 1846) (foto por Nereston Camargo); 03, Parachalastinus 

flavescens Julio, 2005 (foto por Pablo Allen); 04, Onychocerus albitarsis Pascoe, 1859 (foto por Julien 
Touroult); 05, Onychocerus ampliatus Bates, 1875 (foto por Tinimo); 06, Cyclopeplus lacordairei 
Thomson, 1868 (foto por Diego Balbuena); 07, Xylotribus decorator (Fabricius, 1801) (foto por Jérémie 
Lapèze); 08, Demophoo hammatus (Chabrillac, 1857) (foto por Wolfgang Walz); 09, Jurua monachina 
(White, 1855) (foto por José Cueva). 



 

73 
 

Taxonomia 
 
Stenocaciomorpha gen. nov. (figs. 13–17) 
Espécie tipo. Trigonopeplus sibleti Touroult & Demez, 2014. 
 

Descrição  

Cabeça. Fronte com lados paralelos; borda inferior ligeiramente bissinuosa; sutura 
epistomal reta. Genas intumescidas. Lobos oculares inferiores com cerca da metade do 
comprimento das genas; lobos oculares superiores tão distantes entre si quanto a largura 
de um lobo. Tubérculos anteníferos fortemente projetados. Antenas robustas, com 11 
segmentos, filiformes, longas, ultrapassam o ápice elitral a partir do antenômero VI; 
antenômeros cilíndricos; escapo alongado, levemente clavado, antenômero IV com o 
dobro do comprimento do escapo e tão longo quanto o III; antenômeros V–XI 
gradualmente decrescentes. 

Tórax. Protórax mais largo que longo, com pequeno tubérculo lateral pouco atrás do 
meio; pronoto com duas gibosidades anteriores pouco proeminentes; processo 
mesosternal com pequena depressão mediana. Élitros esparsamente granulados na 
metade anterior, com uma elevação centro-basal granulada; metade apical desprovida de 
grânulos ou elevações. Profêmures pedunculados; meso- e metafêmures sub-retos. 
Tíbias não exageradamente alargadas perto do ápice. 

Comparação: Assemelha-se a Caciomorpha (fig. 65) pelos lobos oculares superiores 
tão distantes entre si quanto a largura de um lobo; pelo protórax mais largo que longo e 
lados com tubérculo situado pouco atrás do meio; pelo pronoto com dois pequenos 
tubérculos anteriores; pelos élitros com gibosidade centro-basal e pelas tíbias não 
exageradamente alargadas. Difere pelos lobos oculares inferiores com cerca da metade 
do comprimento das genas; pelos tubérculos anteníferos projetados; pelas antenas 
robustas sem tufos ou intumescências; pelo escapo subcilíndrico e alongado; pelo 
tubérculo lateral do protórax não proeminente; pelo pronoto sem gibosidade central e 
pelos profêmures pedunculados e meso- e metafêmures sub-retos. Em Caciomorpha os 
lobos oculares inferiores são um pouco mais curtos que as genas; tubérculos anteníferos 
não projetados; antenas delgadas com intumescência, em geral provida de pêlos, no 
ápice do antenômero III; escapo robusto, piriforme, com o lado dorsal da base plano ou 
ligeiramente aprofundado; lados do protórax com tubérculo proeminente; pronoto com 
três tubérculos, dois latero-anteriores mais projetados, e um central; fêmures 
pedunculados e clavados. 

Etimologia: Combinação de Caciomorpha com a palavra grega, sthénos = força, vigor. 
Alusivo ao aspecto robusto do corpo em comparação às espécies de Caciomorpha. 
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Stenocaciomorpha sibleti (Touroult & Demez, 2014) comb. nov. (figs. 10–17)  
Trigonopeplus sibleti Touroult & Demez, 2014: 3, figs. 3–5; Bezark, 2023; Monné, 
M.A., 2023 416 (cat.)  
 
Material examinado: 2 fêmeas, Brasil, Amazonas: Tabatinga, XII/1977, B. Silva col. 
(MNRJ) (figs. 10–12). 
Descrição. Touroult & Demez (2014:1–5) ao descreverem T. sibleti, comentam: 
“L´habitus de cette grande espèce ne laisse que peu de doute quant à sa nouveauté mais 
son positionnement au sein de la tribu est délicat, en l´absence d´une clé des genres”. 
Em inglês: “The habit of this large species leaves little doubt as to its novelty, but its 
positioning within the tribe is delicate, in the absence of a key to the genera”.  

Fronte fracamente pontuada; antenas robustas, com escapo alongado e 
claviforme; lados do protórax com tubérculo discreto situado pouco atrás do meio; 
pronoto com dois pequenos tubérculos anteriores; élitros com gibosidade centro-basal e 
ápices arredondados; protíbias deprimidas e um pouco alargadas perto do ápice e a 
margem centro-apical do urosternito V das fêmeas com sulco central e pequena 
depressão centro-apical, permitem posicionar Trigonopeplus sibleti em 
Stenocaciomorpha. Em Trigonopeplus (fig. 50) a fronte é não-granulada, densa e 
profundamente pontuada; pronoto trituberculado, com dois tubérculos latero-anteriores 
e um centro-basal, cônicos, desenvolvidos e com o topo afilado; região centro basal de 
cada élitro com um tubérculo bastante projetado, cônico e liso no topo; ápices retos; 
protíbias cilíndricas com um processo dentiforme ventral e mediano; urosternito V das 
fêmeas tão longo quanto os três anteriores reunidos e com uma profunda escavação 
semicircular estriada centro-apical (fig. 49). 

Comentários: Antenas, com onze antenômeros, projetam-se além do apice elitral 
a partir do antenômero V em ambos os sexos. Antenômero III longo, aproximadamente 
1,5 vez o comprimento do escapo; antenômeros IV–XI são gradualmente decrescentes. 
Nas fêmeas os antenômeros VI–XI são mais curtos que nos machos. Os machos 
apresentam pubescência branca nos antênomeros V e XI, enquanto as fêmeas 
apresentam a pubescência branca apenas no antenômero V. 

 

 
FIGURAS 10–12. Exemplares de Anisocerini (MNRJ). 10–11, detalhe (seta branca) mostrando dois 
exemplares de Stenocaciomorpha sibleti, comb. nov. que estavam depositados no MNRJ e foram 
consumidos pelo incêndio de setembro de 2018; 12, Stenocaciomorpha sibleti, comb. nov. fêmea 
(MNRJ) (foto por Sérgio A. Fragoso).  
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FIGURAS 13–17. Stenocaciomorpha sibleti, comb. nov. Holótipo macho. 13, visão dorsal; 14, visão 
ventral; 15, visão lateral; 16, visão frontal; 17, etiquetas do holótipo (MNHN). 
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Chave para os gêneros de Anisocerini 
 
 
1. Fronte com pontuação grossa e profunda; protíbias cilíndricas; urosternito V, das 

 fêmeas, com profunda escavação semicircular e estriada na margem centro-
apical (fig. 49)........................................................Trigonopeplus White (fig. 50) 

— Fronte com pontuação fina e rasa; protíbias deprimidas; margem centro-apical 
do urosternito V, das fêmeas, sem escavação ou com escavação rasa (fig. 
48)..........................................................................................................................2 
 

2(1). Antenas, das fêmeas, com dez antenômeros; ápice do esclerito ventral do 
gonopharsum C, da terminália masculina, com entalhe central (figs. 43 e 
47)..........................................................................................................................3 

—  Antenas, das fêmeas, com onze antenômeros; ápice do esclerito ventral do 
gonopharsum C, da terminália masculina, sem entalhe central (figs. 44–46)......5 
 

3(2). Antenômero III bastante longo, com o comprimento dos dois seguintes reunidos, 
provido de pelos longos ao redor do ápice; antenômero IV com tufo de pelos 
longos no lado interno do ápice 
(fig.33).....................................................................................................................
.............................................Anisocerus Lepeletier & Audinet-Serville (fig. 51) 

—  Antenas glabras; antenômero III apenas um pouco mais longo que o 
IV...........................................................................................................................4 

 
4(3). Antenas, das fêmeas, ultrapassam os ápices elitrais; escapo clavado; pronoto 

com dois tubérculos látero-anteriores cônicos, bastante projetados e com uma 
pequena protuberância centro-apical 
manifesta............................................................Homoeophloeus Gahan (fig. 52) 

—  Antenas, das fêmeas, não alcançam os ápices elitrais; escapo piriforme, com a 
base alongada e acentuadamente engrossado para o ápice; pronoto bituberculado, 
com os tubérculos espiniformes pouco 
desenvolvidos.............................................................Thryallis Thomson (fig. 53) 

 
5(2). Olhos divididos (fig. 19); antenômero XI com a forma de aguilhão recurvado 

(fig. 34)..................................................................................................................6 
Olhos inteiros (fig. 18); antenômero XI 
cilíndrico..............................................................................................................10 

 
6(5).  Lígula com os lobos estreitados e afilados no ápice (fig. 25); antenômeros 

apicais com franja de pêlos no lado interno (fig. 32); escutelo com a largura 
menor que o dobro do comprimento; metade apical dos élitros com tubérculo 
granulado e alongado longitudinalmente; protíbias sem aba interna no quarto 
apical................................Onychocerus Lepeletier & Audinet-Serville (fig. 54) 

—  Lígula com lobos largos e arredondados (fig. 23 e 24); antenômeros apicais sem 
franja de pêlos; escutelo tão largo quanto o dobro do comprimento; metade 
apical dos élitros plana; protíbias com aba interna desenvolvida no quarto 
apical......................................................................................................................7 
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7(6). Lobos oculares superiores tão distantes entre si quanto, aproximadamente, 4,0 
vezes a largura de um lobo; élitros com granulação uniforme em toda sua 
extensão e tubérculo centro-basal manifesto........Demophoo Thomson (fig. 55) 

—  Lobos oculares superiores tão distantes entre si quanto, aproximadamente, 2,0 
vezes a largura de um lobo; élitros não-granulados e sem tubérculo centro-
basal.....................................................................................................................8 

 
8(7). Lados do protórax planos, sem tubérculos; pronoto, sem tubérculos, recoberto, 

em toda sua extensão, por estrias finas, paralelas e transversais; élitros com as 
margens externas paralelas............................Hoplistocerus Blanchard (fig. 56) 

—  Protórax com tubérculos laterais globosos; pronoto plurituberculado, com 
tubérculos globosos pouco projetados; margens elitrais não-paralelas, 
arredondadas a partir dos úmeros........................................................................9 

 
9(8). Fronte, dos machos, deprimida entre os lobos oculares superiores, margeada 

por duas carenas próximas aos lobos e com uma estreita carena longitudinal no 
centro, a margem inferior da depressão com dois pequenos espinhos próximos 
entre si (fig. 20); escapo subigual ao antenômero III, em comprimento, 
abruptamente clavado na metade apical e um pouco mais inflado no lado 
ventral; lado interno do ápice do pedicelo com um espinho e do antenômero IV 
com intumescimento manifesto (fig.26).............Cyclopeplus Thomson (fig. 57) 

—  Fronte, dos machos, plana, desarmada e sem depressões; escapo mais curto que 
o antenômero III e gradualmente clavado; pedicelo desarmado; antenômero IV 
sem modificações.........................................................Chapareia Lane (fig. 58) 

 
10(5). Pronoto com duas carenas laterais que se estendem da margem anterior até a 

posterior; escavação transversal presente no centro da margem posterior do 
pronoto; região centro-basal dos élitros elevada e margeada por carena 
proeminente e curva..........................................................................................11 

—  Pronoto sem carenas laterais e sem a escavação transversal no centro da 
margem posterior; região centro-basal dos élitros não-elevada e não-
carenada.............................................................................................................12 

 
11(10). Base anterior do tubérculo lateral do protórax com projeção transversal 

careniforme; úmeros sem projeção lateral; ápices elitrais subarredondados; 
profêmures não-pedunculados...............................Platysternus Dejean (fig. 59) 

— Tubérculo lateral do protórax sem projeção transversal na base anterior; úmeros 
com longa projeção lateral; ápices elitrais retos; profêmures 
pedunculados..........................................................Eusthenomus Bates (fig. 60) 
 

12(10).  Metade apical dos élitros com cristas longitudinais paralelas...........................13 
—   Metade apical dos élitros sem cristas.................................................................14 
 
 
13(12). Lobos oculares superiores tão distantes entre si quanto a largura de um lobo; 

antenas dos machos, curtas, atingindo, aproximadamente, o terço apical dos 
élitros; antenômero XI com um terço do comprimento do X; pronoto sem 
tubérculos distintos; tubérculo centro-basal dos élitros bastante projetado, com 
o topo arredondado, liso, sem protuberâncias ou 
grânulos...................................................................Gymnocerina Lane (fig. 61) 
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—  Lobos oculares superiores tão distantes entre si quanto o dobro da largura de 
um lobo; antenas dos machos, longas, ultrapassam os ápices elitrais a partir do 
antenômero VII; antenômero XI mais longo que o X; pronoto com gibosidades 
laterais manifestas; tubérculo centro-basal dos élitros discretos e 
granulados..............................................Gymnocerus Audinet-Serville (fig. 62) 

 
14(12). Élitros com o terço apical discretamente elevado e com um tufo de pêlos rijos, 

curtos e eretos, próximo à sutura e outro próximo à margem lateral................15 
— Élitros sem essas modificações.........................................................................16 
 
15(14).  Antenas ultrapassam os ápices elitrais, nos machos, com seis e, nas fêmeas, 

com cinco antenômeros; lado interno do ápice do antenômero III não-
modificado e do IV com tufo de pêlos longos (fig. 29); tubérculos látero-
anteriores do pronoto espiniformes e pouco 
desenvolvidos......................................................Phacellocera Laporte (fig. 63) 

—  Antenas ultrapassam os ápices elitrais, nos machos, com cinco antenômeros e, 
nas fêmeas, não os ultrapassam; antenômero III intumescido no lado interno do 
ápice e o IV não-modificado; pronoto com tubérculos látero-anteriores cônicos 
e projetados...........................................................Phacellocerina Lane (fig. 64) 

 
16(14).  Antenômero XI mais curto que o X, nos machos; urosternito V, das fêmeas, tão 

longo quanto, pelo menos, os dois anteriores reunidos e com escavação rasa na 
margem centro-
apical.................................................................................................................17 

—  Antenômero XI mais longo que o X nos machos; urosternito V, das fêmeas, tão 
longo quanto cada segmento anterior e não-escavado na margem centro-
apical..................................................................................................................22 

 
17(16).  Lobos oculares superiores próximos, tão distantes entre si quanto a largura de 

um lobo; antenômero III tão ou mais longo que o IV.......................................18 
—  Lobos oculares superiores afastados, distantes entre 1,5 a 2,0 vezes a largura de 

um lobo; antenômero III mais curto que o IV...................................................19 
 
18(17).  Lobos oculares inferiores um pouco mais curtos que as genas; antenas delgadas 

com intumescência (fig.30), provida de pêlos, no ápice do antenômero III, este 
mais longo que o IV.........................................Caciomorpha Thomson (fig. 65) 

—  Lobos oculares inferiores com cerca da metade do comprimento das genas; 
antenas sem intumescências ou tufos de pêlos; antenômero III tão longo quanto 
o IV...........................................................Stenocaciomorpha gen. nov. (fig. 66) 

 
19(17).  Élitros com as margens externas paralelas ou sub-paralelas e retas; profêmures 

pedunculados.....................................................................................................20 
—  Élitros com as margens externas não-paralelas e com ligeiro alargamento pós-

mediano; profêmures não-pedunculados...........................................................21 
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20(19).  Pronoto sem gibosidades; processo prosternal regularmente curvo e com suave 
decaimento posterior; processo mesosternal sem tubérculos............................... 

               .....................................................Parachalastinus Galileo & Martins (fig. 67) 
—  Pronoto com dois pequenos tubérculos látero-anteriores espiniformes; processo 

prosternal elevado entre as procoxas e com brusco decaimento posterior; 
processo mesosternal bituberculado..........................Chalastinus Bates (fig. 68) 

 
21(19). Margem inferior da fronte, dos machos, bissinuosa e com pequeno entalhe 

central; antenômero IV sem modificações; processo mesosternal bituberculado; 
região centro-basal dos élitros sem 
gibosidades...................................................................Gounellea Lane (fig. 69) 

— Margem inferior da fronte, dos machos, reentrante no centro e projetada em 
duas pequenas abas laterais; antenômero IV com intumescimento no lado 
interno do ápice; processo mesosternal sem tubérculos; élitros com elevações 
centro-basais manifestas......................Fredlanella Martins & Galileo (fig. 70) 

 
22(16). Processo prosternal com os lados expandidos posteriormente e levemente 

projetados, e a margem posterior com brusco decaimento................................23 
             Processo prosternal regularmente curvo, com os lados sub-paralelos e a 

margem posterior com suave decaimento.........................................................25 
 
23(22). Lado interno do ápice dos antenômeros III e IV com intumescimento 

manifesto....................................................................Batesbeltia Lane (fig. 71) 
— Lado interno do ápice dos antenômeros III e IV sem 

modificações......................................................................................................24  
 

24(23).  Antenas, nos machos, ultrapassam os ápices elitrais com cinco antenômeros e, 
nas fêmeas, não atingem os ápices; metade apical dos élitros com duas 
elevações careniformes manifestas convergindo próximo à margem apical; 
profêmur com pedúnculo alongado, atingindo a metade do comprimento do 
fêmur, e ligeiramente curvo na base da clava...............Badenella Lane (fig. 72) 

—  Antenas, nos machos, ultrapassam os ápices elitrais com seis antenômeros e, 
nas fêmeas, apenas atingem os ápices; metade apical dos élitros sem 
modificações; base do profêmur com pedúnculo curto, não atingindo a metade 
do fêmur, e reto....................................................................Jurua Lane (fig. 73) 
 

25(22). Antenômero III com intumescimento no lado interno do ápice (fig. 31); 
protíbias discretamente expandidas 
externamente............................................Xylotribus Audinet-Serville, (fig. 74) 

—  Antenômero III com espinho ou sem modificações no lado interno do ápice; 
protíbias com expansão pronunciada para o lado 
externo...............................................................................................................26 
 

26(25).  Antenas, das fêmeas, com o comprimento subigual ao do corpo; antenômero III 
com espinho no lado interno do ápice; processo mesosternal sem 
tubérculos..............................................................Acanthotritus White (fig. 75) 

— Antenas, das fêmeas, mais curtas que o corpo; antenômero III desarmado; 
processo mesosternal bituberculado..............................Satipoella Lane (fig. 76) 
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FIGURAS 18–25. 18, olhos inteiros em Anisocerus; 19, olhos divididos em Onychocerus; 20, Cabeça, 
visão frontal, macho, Cyclopeplus; 21, esclerito estipital da maxila curto; 22, esclerito estipital da maxila 
longo (seta); 23, lígula em Jurua; 24, lígula em Anisocerus; 25, lígula em Onychocerus. 
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FIGURAS 26–34. Antenômeros basais. 26, Cyclopeplus; 27, Hoplistocerus; 28, Demophoo; 29, 
Phacellocera; 30, Caciomorpha; 31, Xylotribus; 32, Antena em Onychocerus; 33, Antena em Anisocerus; 
34, Antenômero apical de Demophoo (forma de aguilhão). 
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FIGURAS 35–42. 35, Meso e metasteno em visão lateral: cavidades coxais abertas; 36, cavidades coxais 
fechadas (para comparação em Acanthoderini); 37, asa de Onychocerus; 38, asa de Anisocerus; 39, asa de 
Demophoo; 40, élitro de Trigonopepluss; 41, élitro de Demophoo; 42, élitro de Cyclopeplus.  
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FIGURAS 43–49. 43, Gonopharsum C de Anisocerus; 44, Gonopharsum C de Cyclopeplus; 45, 
Gonopharsum C de Jurua. 46, ápice do Gonopharsum C de Jurua; 47, ápice do Gonopharsum C de 
Anisocerus; 48, Urosternito V de Caciomorpha; 49, Urosternito V de Trigonopeplus.  
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FIGURAS 50–58. 50, Trigonopeplus bispecularis White, 1855 (BMNH); 51, Anisocerus scopifer 
(Germar, 1823) (ZMHB); 52, Homoeophloeus licheneus Gahan, 1892 (BMNH); 53, Thryallis maculosus 

Thomson, 1858 Syntype (MNHN); 54, Onychocerus scorpio (Fabricius, 1781), Syntype (HMUG); 55, 
Demophoo hammatus (Chabrillac, 1857) (MNHN). Não existe a foto do holótipo; 56, Hoplistocerus 

refulgens Blanchard, 1847 (MNHN); 57, Cyclopeplus batesii Thomson, 1860 (MNHN), foto por Souza 
et al. (2022); 58, Chapareia pinima Lane, 1950 (MNRJ). 
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FIGURAS 59–67. 59, Platysternus hebraeus (Fabricius, 1781) (HMUG); 60, Eusthenomus wallisi Bates, 
1875, Síntipo (MNHN); 61, Gymnocerina cratosomoides (Bates, 1862) (MNRJ); 62, Gymnocerus 

scabripennis Audinet-Serville 1835 (MNHN); 63, Phacellocera plumicornis (Klug, 1825) (ZMHB); 64, 
Phacellocerina limosa (Bates, 1862) (MNHN); 65, Caciomorpha batesii (Pascoe, 1858) (BMNH); 66, 
Stenocaciomorpha sibleti (Touroult & Demez, 2014) comb. nov. (MNHN); 67, Parachalastinus 

championi (Bates, 1885) Síntipo (BMNH). 
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FIGURAS 68–76. 68, Chalastinus egensis (White, 1855) (BMNH); 69, Gounellea capucina (White, 
1846) (BMNH); 70, Fredlanella cerussata (Lane, 1964) (MZSP); 71, Batesbeltia beltii (Bates, 1872) 
(BMNH); 72, Badenella badeni (Bates, 1875), Síntipo (MNHN); 73, Jurua monachina (White, 1855), 
Síntipo (BMNH); 74, Xylotribus decorator (Fabricius, 1801) (ZMUC); 75, Acanthotritus dorsalis White 
1855 (BMNH); 76, Satipoella bufo (Thomson, 1868) Syntype (MNHN), foto por Souza et al. (2022). 
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Novos registros de distribuição em Anisocerini  
 
 

Chapareia pinima Lane, 1950 
Distribuição: Brasil (Amazonas), Bolivia (Cochabamba). 
Material examinado: PERU, Huanunco, Tingo Maria (Monson Valley), female, 
X/1954, E.I. Schlinger e E.S.Ross cols (MZSP); Madre de Dios, Pakitza (Parque Manu), 
male, X/1991, M.Casagrande col. (DZUP). Primeiro registro para o PERU. 
 
Hoplistocerus dives Bates, 1875 
Distribuição: French Guiana, Brasil (Bahia, Espírito Santo), Bolivia (Santa Cruz). 
Material examinado: Brasil, Minas Gerais, Conceição do Ipanema, male, XI/1973, 
W.Zikán col. (MNRJ). Primeiro registro para o estado de Minas Gerais. 
 
Hoplistocerus iheringi Gounelle, 1906 
Distribuição: Brasil (Minas Gerais, Espírito Santo, Paraná), Argentina (Misiones). 
Material examinado: Brasil, São Paulo, Marília, 1 fêmea, XI/1945, Zellibor col. 
(MNRJ). Primeiro registro para o estado de São Paulo. 
 
Hoplistocerus lanei Zajciw, 1960 
Distribuição: Brasil (Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo). 
Material examined: PARAGUAI, Departamento Caazapa (Catálogo de Besark, 2022).  
Primeiro registro de distribuição para o PARAGUAI.  
 
Hoplistocerus prominulosus Lane, 1950 
Distribuição: Guiana Francesa, Brasil (Pará). 
Material examinado: Brasil, Amapá, Serra do Navio, male, X/1959, Bicelli col. 
(MNRJ).  
Primeiro registro para o estado do Amapá. 
 
Hoplistocerus refulgens Blanchard, 1847 
Distribuição: Equador, Guiana Francesa, Brasil (Amazonas, Rondônia, Mato Grosso), 
Bolivia (Santa Cruz). 
Material examinado: PERU, Rio Venado. BRASIL, Pará, Belterra, 1 fêmea, 
XII/1999, G.C.Venturieri col. (MZSP). Pará, Óbidos, 1 fêmea, xi/1957, F.M. Oliveira 
col. (MNRJ).  
Primeiro registro de distribuição para o PERU e para o estado do Pará (BRASIL). 
 
Jurua monachina (White, 1855) 
Distribuição: Brasil (Amazonas, Rondônia), Peru, Bolivia (Pando). 
Material examinado: Brasil, Acre, Tarauacá, 7º50'52.20"S, 71º48'40.88"W, 
16/XII/2021, 1 fêmea, Marllus Rafael Almeida (Registro fotográfico publicado no site 
“INaturalist”, uso de dados autorizados pelo autor). 
Primeiro registro para o estado do Acre. 
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Onychocerus aculeicornis (Kirby, 1818) 
Distribuição: Guiana Francesa, Brasil (Rondônia, Goiás, Maranhão, Bahia, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul), Bolivia, 
Argentina (Misiones). 
Material examinado: PARAGUAI, Concepción Zanja Moroti, 10.xi.2005, C. Aguillar 
Júlio leg. (MNHNP); San Pedro, Laguna Blanca, XII.2014, C. Aguillar Júlio leg. 
(MNHNP).  
Primeiro registro de distribuição para o PARAGUAI. 
 
Onychocerus albitarsis Pascoe, 1859 
Distribuição: Brasil (Amazonas, Mato Grosso, Maranhão, Goiás, Ceará, Bahia, 
Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná), Peru, Bolivia (Santa Cruz), Paraguai. 
Material examinado: ARGENTINA, Misiones, Pozo Azul, Esteban I. Abadie leg. 
Primeiro registro de distribuição para a ARGENTINA. 
 
Onychocerus hovorei Julio & Monné, 2001 
Distribuição: Brasil (Rondônia, Mato Grosso, Goiás, Bahia, Espírito Santo, Santa 
Catarina), Peru. 
Material examinado: Brasil, São Paulo, Amparo, 1 fêmea. São Paulo, Cubatão, 1 
fêmea. São Paulo, Itapeva, 1 macho, II/1941. (MNRJ).  
Primeiro registro para o estado de São Paulo.  
 
Onychocerus scorpio (Fabricius, 1781) 
Distribuição: Honduras, Costa Rica, Panamá, Granada, Martinica, Trinidad e Tobago, 
Guiana Francesa, Brasil, Colômbia, Peru, Bolívia e Argentina.  
Material examinado: Brasil, Tocantis, Palmas, XI – 1995 (CGPC); SURINAMI, 
Saramacca, Kampong Baroe, Jarikaba, 5°45'46.38"N   55°27'46.84"W, 1 fêmea, 
18.viii.2022, Simon Hazenberg (Registro fotográfico publicado no site “INaturalist”, 
uso de dados autorizados pelo autor).  
Primeiro registro para o estado de Tocantis.  
Primeiro registro para o SURINAMI.  
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MAPAS DE DISTRIBUIÇÃO 

 
Fig. 01. Distribuição de Homoeophloeus licheneus Gahan, 1892 (México; foto por John Chemsak) e gênero 
Thryallis (Estados Unidos, Mexico, Guatemala Honduras, El Salvador, Nicaragua, Costa Rica). Thryallis 

granulosus, T. leucophaeus, T. maculosus e T. undatus, fotos por Jean-Philippe Roguet. Thryallis ocellatus e T. 

sallaei fotos por UCB - Essig Museum of Entomology, Berkeley, USA). 
 
 

 
Fig. 02. Distribuição de Parachalastinus pela América Central (Nicarágua, Costa Rica, Panama). Parachalastinus 

rubrocinctus e P. championi, fotos por Jean-Philippe Roguet, https://lamiinae.org; Parachalastinus flavescens, foto 
por Gino Nearns; Parachalastinus nigrescens, foto por Steve Lingafelter. 
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Fig. 03. Distribuição dos gêneros Badenella (Colômbia e Equador), Batesbeltia (Equador, Colômbia, Panamá, Costa 
Rica e Nicarágua) e Eusthenomus (Colômbia e Equador). Badenella badeni, foto por Steve Lingafelter; B. gavisa, foto 
por Robert Perger. Batesbeltia cerussata, B. pantherina, B. verecunda fotos por Steve Lingafelter; Batesbeltia pullata 
(BMNH), foto por Henry Hespenheide. Eusthenomus laceyi, foto por AMNH e E. wallisi, foto por MNHN. 
 
 

 
Fig. 04. Distribuição dos gêneros Caciomorpha (Honduras, Guatemala, Costa Rica, Nicaragua, Panamá Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Brasil e Guiana Francesa) e Stenocaciomorpha (Peru e Brasil). Caciomorpha batesi, foto por 
Keita Matsumoto; Caciomorpha buquetii, foto por Jean-Louis Giuglari; Caciomorpha genalis, foto por Miguel A. 
Monné; Caciomorpha palliata, foto por Jean-Philippe Roguet, https://lamiinae.org; Caciomorpha plagiata, foto por 
Tadafumi Nakata; Caciomorpha robusta, foto por Steve Lingafelter; Caciomorpha susua, foto por Antonio Santos-
Silva. Stenocaciomorpha sibleti, foto por Julien Touroult. 
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Fig. 05. Distribuição de Anisocerus stellatus Guérin-Méneville, 1855 (Equador, Peru, Bolívia e Brasil) (foto por 
Nancy Owens Merenda) e Trigonopeplus bispecularis White, 1855 (Brasil) (foto por Diego Souza).  
 
 
 
 

 
Fig. 06. Distribuição de Platysternus hebraeus (Fabricius, 1781) (Guiana Francesa, Equador, Peru e Brasil), gênero 
Satipoella (Guiana Francesa, Peru e Brasil) e gênero Xylotribus (Surinami, Guiana Francesa e Brasil). Platysternus 

hebraeus, foto por Jean-Philippe Roguet, https://lamiinae.org; Satipoella bufo foto por Jean Louis Giuglaris; 
Satipoella charneauorum, foto por Alain Audureau; Satipoella heilipoides, S. ochroma e Xylotribus pinacopterus,  
fotos por Steve Lingafelter; Xylotribus decorator foto por Frédéric Robin. 
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Fig. 07. Distribuição de Cyclopeplus pela América do Sul (Guiana Francesa, Brasil, Colômbia, Equador, 
Peru e Bolívia). Cyclopeplus batesi e C. castaneus, fotos por Antonio Santos-Silva; C. cyaneus foto por 
Frédéric Robin; C. lacordairei, fotos por Maxim E. Smirnov; Cyclopeplus peruvianus foto por Jean-
Philippe Roguet, https://lamiinae.org. 
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Fig. 08. Distribuição do gênero Chalastinus (Surinami, Guiana Francesa, Equador, Peru e Brasil) e Chapareia 

pinima Lane, 1950 (Bolívia, Peru e Brasil) pela América do Sul. Chalastinus egensis e C. recticornis, fotos por 
Jean-Philippe Roguet, https://lamiinae.org; Chalastinus pantherinus, foto Jean-Louis Giuglaris. Chapareia 

pinima, foto por Gino Nearns. 
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Fig. 09. Distribuição das espécies do gênero Fredlanella (Peru e Brasil) e do gênero Gounellea (Brasil, Peru, 
Bolivia e Argentina). Fredlanella cerussata, foto por Steve Lingafelter; Fredlanella diringshofeni, foto por 
Julien Touroult; Gounellea bruchi e G. histrio fotos por Jean-Philippe Roguet, https://lamiinae.org; Gounellea 

capucina (BMNH) e G. dulcissima (BMNH), fotos por Larry G. Bezark. 
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Fig. 10. Distribuição de Gymnocerina (Equador, Guiana Francesa, Peru e Brasil), Gymnocerus (Guiana Francesa), 
Jurua (Peru, Bolívia, Brasil) e Phacellocerina (Guiana, Venezuela e Colômbia).  Gymnocerina cratosomoides e 
Jurua monachina, fotos por Jean-Philippe Roguet, https://lamiinae.org; Phacellocerina seclusa (BMNH) foto por 
Keita Matsumoto; Phacellocerina silvanae, foto por Steve Lingafelter. 
 
 
 
 
 

 
Fig. 11. Distribuição das espécies de Hoplistocerus na Amazônia (Guiana Francesa, Brasil, Colômbia, Equador, 
Peru e Bolívia) e América Central (Honduras, Nicarágua, Costa Rica e Panáma). Hoplistocerus bonsae foto por J.S. 
Moure; H. gemmatus foto por John Chemsak; H. prominulosus e H. refulgens, fotos por Jean-Philippe Roguet. 
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Fig. 12. Distribuição das espécies de Hoplistocerus pela Mata Atlântica e Cerrado (Bolívia, Paraguai, Argentina 
e Brasil). Hoplistocerus callioides, foto por Alain.  R. Truong; Hoplistocerus dives foto por Frédéric Robin; H. 

lanei e H. purpureoviridis foto por Larry G. Bezark. 
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Fig. 13. Distribuição de Onychocerus scorpio pela América Centra e Sul (Honduras, Costa Rica, Panamá, 
Martinique, Granada, Trinidade e Tobago, Colômbia, Venezuela, Guiana, Surinami, Guiana Francesa, Brasil, 
Peru, Bolívia e Argentina). Foto por Jean-Philippe Roguet, https://lamiinae.org. 
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Fig. 14. Distribuição de espécies de Onychocerus pela América do Sul (Brasil, Peru, Bolivia, Paraguai e 
Argentina). Onychocerus ampliatus, foto por Claudio sgaravizzi; O. concentricus, foto por Jean-Philippe Roguet, 
https://lamiinae.org; Onychocerus giesberti, O. hovorei, O. versutus, fotos por Steve Lingafelter. 
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Fig. 15. Distribuição de Onychocerus aculeicornis (Kirby, 1818) (Guiana Francesa, Brasil, Bolivia, Paraguai e 
Argentina) e Onychocerus albitarsis Pascoe, 1859 (Brasil, Peru, Bolivia, Paraguai e Argentina). 
 



 

106 
 

 
Fig. 16. Distribuição de Anisocerus scopifer (Germar, 1823) (Argentina, Paraguai e Brasil) e Phacellocera 

plumicornis (Klug, 1825) (Brasil), foto por Larry G. Bezark. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fig. 17. Distribuição de Acanthotritus dorsalis White 1855, Demophoo hammatus (Chabrillac, 1857), (foto por 
UCB) e Trigonopeplus pela Mata Atlântica do Brasil. Fotos de Trigonopleplus por Larry G. Bezark. 
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MATERIAL EXAMINADO E CONSULTADO 

 

Trigonopeplus abdominalis (While, 1855) 
Material examinado: BRASIL, Espírito Santo, Linhares, 1 macho e 1 fêmea, XI/1965; 1 
fêmea, XI/1966; 1 macho, XII/1969, B. Silva col.; 1 macho, I/1970, B. Silva col.; 1 macho, 
II/1970; (Parque Sooretama), 2 machos e 1 fêmea, I/1963, F. M. Oliveira col.; 1 fêmea, V/1967, 
F. M. Oliveira col.; 4 machos, XI/1967 F. M. Oliveira col.; 1 fêmea, X/1968, B. Silva col.; 
Santa Tereza, 1 macho, II/1969, Fragoso col.; S. M. Jetibá, 1 fêmea, XII/1963; Tijuco Preto, 1 
macho, 1938. Rio de Janeiro: Itatiaia (Parque Nacional do Itatiaia), 1 macho, II/1965, H. 
Gouvea col.; Teresópolis (Vale da Revolta), 1 macho, XII/1991, E. R da Silva col. (MNRJ). 
Material consultado: BRASIL, Espírito Santo, Linhares, XII, 2004. P.C. Grossi leg. (EPGC). 
 
 
Trigonopeplus binominis (Chevrolat, 1861) 
Material examinado: BRASIL, Bahia: Itapetinga, 2 fêmeas, XI/1969, F. M. Oliveira col. 
Espírito Santo: Córrego do Itá, 2 machos, XI/1954, W. Grossmann col.; 1 fêmea, XI/1956, W. 
Grossmann col.; Domingos Martins, 1 macho, XII/1984, B. Silva col.; Linhares, 1 fêmea, 
XII/1964; 1 fêmea I/1966, S. A. Fragoso col.; 1 macho XI/1967, F. M. Oliveira col.; 1 macho, 
II/1969, B. Silva col.; 1 fêmea X/1969; 2 machos  e 3 fêmeas, XII/1969; 2 machos e 1 fêmea, 
XII/1969, B. Silva col.; 1 macho, I/1970, M. Morais col.; 3 fêmeas, I/1970, B. Silva col.; 1 
macho, IV/1970, B. Silva col.; 1 macho, X/1972, F. M. Oliveira col.; 1 macho, X/1972, Roppa e 
Alvarenga cols.; 1 macho, XI/1972, P. C. Elias col.; 1 fêmea, XI/1973, B. Silva col.; 1 fêmea 
XI/1974, C. S. Carbonell col.; (Parque Sooretama), 1 macho, XI/1959, 1 macho, XI/1960, D. 
Zajciw col.; 1 macho, I/1963, F. M. Oliveira col.; 1 macho, II/1968, F. M. Oliveira col.; 1 
macho e 3 fêmeas, XII/1968, B. Silva col.; 1 macho, II/1969, B. Silva col.; 15 machos e 10 
fêmeas, XI/1967, F. M. Oliveira col.; 5 machos e 6 fêmeas, XII/1967,B. Silva col.; Nova 
Venécia, 2 fêmeas, XI/1969, J. Mattos col.; Pedro Canário, 1 fêmea, X/1972, Oliveira e Roppa 
cols.; S. Leocádia (Girau), 1 macho, XI/1969, J. Mattos col. Rio de Janeiro: Rio de Janeiro 
(Corcovado), 1 fêmea, I/1962, Alvarenga e Seabra cols.; 4 fêmeas, II/1986, Alvarenga e Seabra 
cols.; (Floresta da Tijuca), 1 fêmea, V/1966, C.A. Campos Seabra col.; (Parque da Cidade), 1 
macho, I/1987, R. Salgado col. (MNRJ). BRASIL, Espírito Santo:  Baixo Guandu, 1 macho, 
I/1971, C. Elias col.; Conceição da Barra, 1 macho, XI/1968, C. e T. Elias cols.; 1 fêmea, 
XI/1966, A Maller col.; 1 fêmea, XII/1967, A. Maller col.; 1 macho, XII/1969, Alvarenga col.; 
1 macho, X/1970, A. Maller col.; Rio Bonito, 1 macho, XI/1964, A. Maller col. (DZUP). 
BRASIL, Espírito Santo, Linhares, 02.x.92, J.S. Santos col. (UFVB). 
 
 
Trigonopeplus bispecularis (White, 1855) 
Material examinado: BRASIL, Amazonas: Alvarães, 1 macho, I/1971, G. Britto col.; Borba 
(Lago Acará), 1 fêmea, VIII/1943, A Parko col.; 1 macho, IX/1943, A Parko col.; 1 fêmea, 
X/1943, A. Parko col.; Jutatí (BR319, km 368), 1 macho, IX/1978, Becker e Silva cols., Rio 
Javari, 1 fêmea, XI/1999, S. A. Fragoso col.; Tefé, 1 fêmea, IX/1956, R. Carvalho col. (MNRJ). 
Material consultado: Brasil, Rondônia, Jirau, margem esquerda do rio madeira, 9°19’55.8”S, 
64°44’17.6”W (Site 16): 28.xi.2004, LT, Silveira MAPA leg. (UNIR). Retirado de Souza et al. 
(2021). 
 
 
Trigonopeplus paterculus (Lacordaire, 1872) 
Material examinado: BRASIL, Bahia: parátipo fêmea, Fry col.; Água Preta, parátipo macho, 
1938, G. Bondar col. (MZSP). 
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Thryallis maculosus (Thomson, 1858) 
Material examinado: MÉXICO, macho, V/1959, G. e V. Halffler col. (MZSP); fêmea (MNRJ). 
GUATEMALA, (MZSP).  
 

Thryallis granulosus (Bates, 1885) 
Material examinado: 1 macho, sem dados, (MZSP). 
 

Thryallis leucophaeus (White, 1855) 
Material examinado: HONDURAS, Aguan R. Valley (Maloa Farm), 1 macho, IV/1924, T. e H. Hubbell 
col. (MNRJ; Punta Gorda (Columbia R.), 1 fêmea, VII/1932, J. J. White col. (MZSP).  
 

Thryallis noguearai (Chemsak & McCarty, 1997) 
Material examinado: analise de fotos de espécimes ilustrados no catálogo fotográfico de BEZARK 
(2023). 
 

Thryallis ocellatus (Chemsak & McCarty, 1997) 
Material examinado: COSTA RICA, Alajuela: Zapote Upala (Bijaqua), 1 macho e 1 fêmea, XII/1973, 
R. Ortiz col. (MNRJ). 
 

Thryallis sallaei (Bates,1980) 
Material examinado: analise de fotos de espécimes ilustrados no catálogo fotográfico de BEZARK 
(2023). 
 
Thryallis undatus (Chevrolat, 1834)  
Material examinado: MÉXICO, 2 fêmeas. Potosi: Valles San Luiz, 1 macho e 1 fêmea, 
VI/1932, Hobart e Smith cols. Veracruz: Jalapa, 1 macho, VI/1959, G. Halffter col.; Cotaxtla, 1 
macho, VIII/1962, D. H. Janzen col. (MNRJ). 
Artigos consultados: Nogueira & Gutiérrez, 2016. QuintanaRoo: Mpio. Lázaro Cárdenas, 
Reserva El Edén,25 km NNE L. Vicario, 11-XII-1991, M. Oliver, Trampa Malaise 1 (1, 
ECOSC-E 10673).  
 

 

 

 

Stenocaciomorpha sibleti (Touroult & Demez, 2014)  
Material examinado: Brasil, Amazonas: Tabatinga, 2 fêmeas, XII/1977, B. Silva col. (MNRJ). 
Artigo consultado:  Julien Touroult Patrick Demez  
Contribution à la connaissance des longicornes du Pérou (III) : description de deux nouvelles espèces 
(Coleoptera, Cerambycidae) Les Cahiers Magellanes, NS, N° 15, juin 2014 — 1 
 

 

Anisocerus scopifer (Germar, 1824) 
Material examinado: BRASIL, Espírito Santo: Barra de São Francisco (Córrego do Itá), 19 
machos e 7 fêmeas, XI/1954, W. Grossmann col.; 1 macho, I/1955, W. Grossmann col. 2 
machos e 2 fêmeas, I/1955, W. Zikán col., 1 fêmea, XI/1956, W. Grossmann col., 1 fêmea 
XI/1956 W. Zikán col., 1 macho,II/1957, José H. Guimarães col.; Linhares, 1 macho, III/1954, 
P. A. Teles col., 1 macho e 1 fêmea, XII/1964, fêmea, I/1965, Sérgio A. Fragoso col., 2 machos 
e 2 fêmeas, XI/1967, F. M. Oliveira col., 1 macho, XII/1967, 1 macho, I/1968, 1 fêmea, I/1969, 
1 macho I/1970, 1 macho e 1 fêmea, I/1971, M. Morais col.; (Parque Sooretama), 1 fêmea, 
III/1953, Pedro Almeida Teles col., 2 fêmeas, XI/1964, F. Oliveira, Werner & C. A. Seabra 
cols. 18 machos e 18 fêmeas, X/1967, F. M. Oliveira col., 18 machos e 10 fêmeas, XI/1967, F. 
M. Oliveira col.; Tijuco Preto, 1 macho e 1 fêmea, XI/1937, 1 macho e 1 fêmea, 1940. Rio de 
Janeiro: Rio de Janeiro (Corcovado), 1 fêmea, XII/1932, L Travassos col., 1  macho, X/1953, 1 
fêmea, XI/1955, 1 fêmea, XI/1956, 1 macho, XII/1956, um fêmea, X/1957, D. Zajciw col., 1 
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macho, X/1957, Seabra & Alvarenga cols., 1 macho, XI/1957, D. Zajciw col., 2 machos, 
XII/1957, D. Zajciw col., 1 macho, XII/1957, Seabra col., 1 macho e 3 fêmeas, I/1958, Seabra 
col., 1 macho e 2 fêmeas, III/1958, Seabra col., 1  macho, X/1958, D. Zajciw col., 1 fêmea, 
X/1958, Alvarenga & Seabra cols., 1 macho e 4 fêmeas, XII/1958, D. Zajciw col., 1 macho, 
VI/1959, 1 fêmea, VIII/1959, 1 macho e 1 fêmea, X/1959, 1 macho, III/1960, Alvarenga & 
Seabra cols., 1 macho e 1 fêmea, XI/1960, Sebra col., 1 macho, III/1961, Alvarenga & Seabra 
cols., 1 macho, IX/1961, Alvarenga & Seabra cols., 1 macho, X/1966, S. A. Fragoso col., 1 
macho e 2 fêmeas, VIII/1967, 1 macho, IX/1967, 2 machos e 4 fêmeas, X/1967, Alvarenga & 
Seabra cols., 1 macho, X/1967, Fragoso col., 2 machos e 2 fêmeas, XI/1967, 1 macho, IX/1969, 
1 macho e 6 fêmeas, XI/1969, Alvarenga & Seabra cols., 1 macho, IX/1975, Monné col., 10 
machos e 9 fêmeas, X/1975, 1 macho e 6 fêmeas, XI/1975, 1 macho e 2 fêmeas, X/1976; 1 
fêmea, IX/1979, Monné & Seabra cols., 1 fêmea, I/1980, Seabra col.; (Floresta da Tijuca), 1 
macho, II/1939, uma fêmea, IV/1953, 7 machos e 6 fêmeas, XII/1956, 1 macho e 1 fêmea, 
I/1961, 1 macho, III/1966, 1 fêmea, V/1968, 2 machos e 1 fêmea, I/1969, 1 macho, I/1970, uma 
fêmea, 1/1974, uma fêmea, II/1976, um macho, III/1976, uma fêmea, V/1981, C. A. Campos 
Seabra col.; (Itatiaia), uma fêmea, IX/1953, Zikán col., uma fêmea, II/1955, H. Gouvea col.; 
(Represa Rio Grande), um macho, X/1960, F. M. Oliveira col. São Paulo: São Paulo, um 
macho; Cantareira, uma fêmea, XII/1953, H. Zellibor col.; Indiana, um macho, X/1934, um 
macho, XI/1934, Zellibord-Hauff col., um macho, XI/1935, Zellibor-Hauff col.; Marília, um 
macho, XI/1945, H. Zellibor col.; Teodoro Sampaio, uma fêmea, XI/1973, F. M. Oliveira col. 
Paraná: Matelândia, um macho e uma fêmea, XI/1961; Rolândia, 1 macho, II/1954; Rondon, 2 
machos e 1 fêmea, X/1952, Fritz Plaumann col. Santa Catarina: Corupá, um macho, XI/1960, 
1 fêmea, XI/1961, Seara (Nova Teutônia), 1 macho, XI/1940, 2 fêmeas, XI/1941, um macho, 
XI/1942, 1 macho e 1 fêmea, XII/1942, Fritz Plaumann col. (MNRJ). BRASIL, Minas Gerais, 
Bahia, 4 exemplares, 01/I/1976, S. Souza col.; 01/II/1965, C. & T. Elias col. Espírito Santo, 
09/XII/1969; 16/XII/1969, 18/XII/1969, 20/II/1971, 9 exemplares, 01/XI/1957, A. Almeida 
col.; 03/12/1964, 3 exemplares, 05/01/1973, 24/07/1972, 20/09/1972, 05/01/1973, 02/11/1987, 
13/11/1987, C. Elias col.;   18/10/1987, 12 exemplares, 05/11/1968, 3 exemplares, 15/11/1968, 
16 exemplares, 16/12/1968, C. & C. T. Elias col.; 19 exemplares, 01/11/1965, 4 exemplares, 
01/12/1967, A. Maller col.; 1 exemplar, 06/01/1970, C. Menez col., 14 exemplares, 01/12/1969, 
1 exemplar, 10/I/1971, J. M. Lima col. Rio de Janeiro, 1 exemplar, 01/XII/1961, 1 exemplar, 
10/11/1966, 1 exemplar, 10/04/1967, F. M. Oliveira col.; Rio de Janeiro, 4 exemplares, 
01/XI/1958, 2 exemplares, 01/03/1961, 3 exemplares, 01/IX/1961, 1 exemplar, 01/X/1961, 1 
exemplar, 01/XII/1961, Seabra & Alvarenga cols., 7 exemplares, 03/XII/1965, Moure & Seabra 
cols., 1 exemplar, 01/01/1961, C. A. Campos Seabra col., 1 exemplar, 01/11/1955, 1 exemplar, 
12/12/1955, 3 exemplares, 21/12/1957, 1 exemplar, 25/12/1957, 1 exemplar, 26/09/1958, D. 
Zajciw col. Paraná, 1 exemplar, 01/XI/1956, F. Justus col., 1 exemplar, 07/XII/1966. Santa 
Catarina, 18/XI/1942, F. Plaumann col. (DZUP). BRASIL, Espírito Santo, Linhares, 
05.01.1987, J.S. Santos (UFVB). BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Parque Nacional do Iguaçu, 
Base do Poço Preto, Armadilha luminosa (pano branco), 1 macho, 24.x.2014. R.C. Barros & 
B.C.B. Damiani leg. (MZUEL). 
Material consultado: BRASIL, Espírito Santo, Rio Itabapoana, 1 exemplar, 26/XI/1908, J. F. Zikan 
col.; Fazenda Jerusalém, Alegre, lat: -20.763599395752 long: -41.5331001281738, 1 exemplar, 
11/X/1913, J. F. Zikan col. Minas Gerais, Virgínia, Faz. dos Campos, lat: -22.3332996368408 long: -
45.0917015075684, 1500 m, 1 exemplar, 01/IX/1920, 3 exemplares, 01/XI/1920, J. F. Zikan col.; Rio 
José Pedro, J. F. Zikan col.; Manhumirim, São Domingos do Chalé, 1939, lat: -20.3577995300293 long: -
41.9580993652344, 1 exemplar, Grosmann col. Rio de Janeiro, Itatiaia, 1 exemplar, 29/XI/1925, 1 
exemplar, 08/XII/1925, 1 exemplar, 25/XI/1925, 1 exemplar, 27/XI/1925, lat: -22.4960994720459, long: 
-44.5633010864258, 700m, J. F. Zikan col., 07/XI/1941, J. F. Zikan col. São Paulo, Pereque, 1 exemplar, 
18/XII/1919, J. F. Zikan col. Espírito Santo, Fazenda Jerusalém, Alegre, lat: -20.763599395752 long: -
41.5331001281738, 1 exemplar, 24/XI/1912, J. F. Zikan col. (FIOCRUZ – via web site “Species link”). 
PARAGUAI, San Rafael Reserve, Hermosa, prop. Sosa family Caazapa, lat: -26.3208333 long: -
55.7486111, 90 m a.s.l., 03/12/2000. F. Zachary leg.  (KU-SEMC – via web site “Species link”). 
BRASIL, Minas Gerais, Ipatinga, 1 macho, 1988.; Rio de Janeiro, Floresta da Tijuca, 2 fêmeas e 2 
machos. (EPGC). PARAGUAI, Concepción, Zanja Moroti, 23.x.2001. (MNHNP).  
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Anisocerus stellatus Gueérin-Méneville, 1855  
Material examinado: BOLÍVIA, Santa Cruz, 1 fêmea. PERU, Huanuco: Tingo Maria, 3 
machos, IV/1965; Junin: Chanchamayo, 2 machos e 2 fêmeas, XI/1949; 1 macho, I/1950, todos 
H. Zellibor col.; Satipo, 2 machos e 1 fêmea; 3 machos e 4 fêmeas, Papryzscki col; 2 machos e 
1 fêmea, VII/1937; 1 fêmea, IX/1937; 2 machos e 1 fêmea, X/1937; 1 macho e 1 fêmea, 
IV/1938; 2 machos e 2 fêmeas, 1940; 1 macho, VIII/1941; 1 macho, II/1942; 3 machos, 
IV/1942, Papryzxcki col.; 1 macho, XI/1942; 1 fêmea, IV/1943; 1 macho, IV/1943; 1 macho e 1 
fêmea, VII/1943; 1 macho, IX/1948; 1 fêmea, II/1959; 2 machos e 1 fêmea, III/1959. Loreto: 
Aucayacu, 2 machos e 2 fêmeas, IX/1966, M. Dourojeanni col.; Pucallpa, 1 machos e 2 fêmeas, 
IX/1950; 1 macho e 1 fêmea, XII/1950; 1 macho e 1 fêmea, II/1952, todos H. Zellibor col.; 1 
macho e 1 fêmea, XII/1962; 1 macho e 2 fêmeas, XI/1968, J. Schunke col.; 1 macho, IX/1970; 7 
machos e 3 fêmeas, X/1970; 13 machos e 15 fêmeas, XI/1970; 1 macho e 1 fêmea, XII/1970; 1 
macho e 1 fêmea, I/1971, todos J. Schunke col.; 1 macho, X/1978; 1 fêmea, I/1980, J. Becker 
col. Madre de Dios: Avispas, 2 machos e 1 fêmea, IX/1962, L. Peña col. Equador, Napo: Lago 
Agrio, 1 macho e 5 fêmeas, XI/1977, J. Escobar col. Oriente: Tena, 1 fêmea, II/1957, L. Peña 
col. BRASIL, Amazonas: Atalaia do Norte, 1 fêmea,  XI/1977, B. Silva col.; Benjamim 
Constant, 7 machos e 5 fêmeas, II/1942; 3 machos e 2 fêmeas, II/1942; 4 machos e 2 fêmeas 
1943, todos A. Parko col.; 2 machos e 1 fêmea, IX/1955; 4 machos, VI/1956, I. C. Lima col.; 
(Rio Javari), 12 machos e 9 fêmeas, III/1942; 1 macho, IX/1942, todos A. Parko col.; (Rio 
Quichito), uma fêmea, X/1942; 9 machos e 3 fêmeas, XII/1942, todos A. Parko col.; Borba 
(Guajará), 2 machos, VII/1943, A. Parko col.; (Lago Acará), 1 macho e 1 fêmea, XI/1943, A. 
Parko col.; Fonte Boa, 1 fêmea, IX/1975, L. Otero col.; 3 machos e 1 fêmea, X/1975, F. M. 
Oliveira col.; Manaus, 2 machos, X/1961, M. Melo col.; Tabatinga, 1 macho e 1 fêmea, 
IV/1957; 2 machos, IV/1959, F. M. Oliveira col.; 2 machos e 2 fêmeas, XII/1977, B. Silva col.; 
4 machos e 2 fêmeas, VIII/1978, B. Silva col.; Tefé, 4 machos e 2 fêmeas, I/1962, R. Carvalho 
col. Pará: Óbidos, 1 fêmea, IV/1959, F. M. Oliveira col. Rondônia: Ariquemes, 1 macho, 
VIII/1979, B. Silva col.; 1 macho e 2 fêmeas, VIII/1980, B. Silva col.; 1 macho, XI/1991, 
Bezark col.; Ouro Preto do Oeste, 2 machos e 3 fêmeas, X/1983; 1 macho XI/1983, todos O. 
Roppa, J. Becker & B. Silva cols.; 5 machos e 4 fêmeas, X/1986, O Roppa, P. Magno & 
J.Becker cols.; Pimenta Bueno, 1 fêmea, XI/1960, M. Alvarenga col.; Porto Velho (Cachoeira 
do Samuel), 4 machos e 3 fêmeas, VIII/1944, A. Parko col.; (Foz do rio Madeira), 1 fêmea, 
XII/1943, A. parlo col.; Vilhena, 1 macho, XI/1973, Alvarenga e Roppa cols. Mato Grosso: 
Barra do Bugre, 1 macho e 1 fêmea, X/1984, O. Roppa e B. Silva cols. (MNRJ). BRASIL, 
Amazonas: 2 exemplares, 01/XII/1961, 1 exemplar, 04/XII/1961, F. M. Oliveira col.; 6 
exemplares, 01/09/1960, L. G. Pereira col.; 1 exemplar, 01/06/1957, I. C. Lima col. Rondônia: 
2 exemplares, 22/X/1986, 1 exemplar, 19/XI/1986, 1 exemplar, 16/XII/1986, 1 exemplar, 
03/VIII/1987, 7 exemplares, 18/X/1987, 1 exemplar, 29/X/1987, 10 exemplares, 13/XI/1987, 13 
exemplares, 02/XI/1987, todos C. Elias col.; 05 exemplares, 07/XI/1961, F. M. Oliveira col. 
(DZUP). 
Material consultado: BRASIL, Amazonas, São Gabriel, Rio Negro, 02 exemplares, 
03/X/1927, J. F. Zikan. PERU, Junin: Satipo, 06 exemplares, 18/XII/1937, 1 exemplar, 
05/II/1939, Paprzycki col. (FIOCRUZ – via web site “Species link”). PERU, River Madre de 
Dios, Alto Madre de Dios, Yanayacu Camp, lat: -12.42 long: -71.0916667, 375m, 1 exemplar, 
22/X/2000, Robert Brooks leg. (KU-SEMC – via web site “Species link”). PERU, Junin, 
Satipo, 1 exemplar, 25/3/1935, 1 exemplar, 23/3/1939, F. Tippmann leg. (USNM – via web site 
“Species link”). BOLÍVIA, Província de Chapare, 1 exemplar, 400m, 01/10/1954, F. Justus 
leg. (DZUP – via web site “Species link”).  BRASIL, Rondônia, Alto Paraíso, Rio Candeias, 1 
macho e 1 fêmea, 12-17.viii.2002, E. Furtado leg. (CEMT). PERU, San Martín, 10.iii.2010. 
J.M. Tafur col. Juanjuí, 1 fêmea, 10.iii.2010, J.M. Tafur col. (MNHNP). 
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Phacellocera plumicornis (Klug, 1825) 
Material examinado: BRASIL, Espírito Santo: Colatina, um macho, II/1966, Fragoso col.; 
Córrego do Itá, 6 machos e 11 fêmeas, XI/1954, W. Grossmann col.; 1 macho e 2 fêmeas, 
XI/1956, W. Grossmann col.; Linhares, 1 fêmea, XI/1964; 2 machos e 2 fêmeas, XI/1967, F. M. 
Oliveira col.; 1 macho, X/1968, B. Silva col.; 1 fêmea, I/1969; 1 fêmea, X/1969; 1 macho, 
II/1970; 1 macho XI/1970; 1 fêmea, IX/1972, P. C. Elias col.; (Parque Sooretama), 2 fêmeas, 
III/1953, P. A. Teles col.; 1 macho e 1 fêmea, V/1953, P. A. Teles col.; 1 fêmea,, X/1959, D. 
Zajciw col.; 1 macho e 1 fêmea, XI/1960, D. Zajciw col.; 1 fêmea, X/1962, F. M. Oliveira col.; 
1 macho e 4 fêmeas, XI/1964, F. Oliveira, Werner e C. A. Seabra cols.; 1 macho e fêmeas, 
X/1967, F. M. Oliveira col.; 2 machos e 3 fêmeas, XI/1967, F. M. Oliveira col.; 2 machos, 
XII/1967, B. Silva col.; 1 fêmea, XII/1968, B. Silva col.; 1 fêmea, I/1970, M. Morais col.; 
Tijuco Preto, 1 macho e 1 fêmea, 1940. Rio de Janeiro: Rio de Janeiro (Corcovado), 1 macho, 
X/1954, D. Zajciw col.; 1 fêmea, X/1957, Seabra e Alvarenga cols.; 1 macho, XI/1957, D. 
Zajciw col.; 1 fêmea, IX/1961, Alvarenga e Seabra cols.; 1 fêmea, X/1961, Alvarenga e Seabra 
cols.; 1 macho, XI/1963, Alvarenga e Seabra cols.; 1 macho, X/1965, Alvarenga e Seabra cols.; 
1 fêmea, IX/1966, Alvarenga e Seabra cols.; 1 macho, X/1966, Alvarenga e Seabra cols.; 1 
macho X/1968, Fragoso col.; 1 fêmea, XI/1968, Fragoso col.; 1 fêmea, X/1969, Alvarenga e 
Seabra cols.; 1 macho, IX/1972, C. A. Cambos Seabra col.; 2 fêmeas, XI/1972, C. A. Campos 
Seabra col.; 2 machos, X/1975, Monné e Seabra cols.; 1 macho, XI/1976, Monné e Seabra cols.; 
1 macho, IX/1977, C. A. Campos e Seabra cols.; (Floreta da Tijuca), 1 macho, XI/1951, D. 
Zajciw col.; 1 macho, IX/1975, C. A. Campos Seabra col.; 1 macho X/1989, C. A. Campos 
Seabra col.; (Represa Rio Grande), 1 fêmea, X/1960, F. M. Oliveira col. São Paulo: Cantareira, 
1 macho, XI/1938, H. Zellibor col.; Jabaquara, 1 macho, XI/1938, H. Zellibor col.; Peruíbe, 1 
fêmea, H. Zellibor col.; 1 fêmea, XII/1944, H.Zellibor col.; 1 macho, XI/1947, H. Zellibor col.; 
São José do Barreiro, 1 fêmea, XI/1969, Seabra e Oliveira cols. Santa Catarina: Corupá, 1 
fêmea, XII/1953, A. Maller col.; Rio Vermelho, 1 fêmea, XII/1956, A. Maller col.; 1 fêmea, 
XII/1964, 1 fêmea, I/1965. (MNRJ).   
Material consultado: BRASIL, Espírito Santo, Conceição da Barra, 21/X/68 Elias col.  (DZUP 
– via web site “Species link”).  BRASIL, Espirito Santo, Linhares, 1 macho, xii,2004.  
(EPGC). 
 

Caciomorpha batesi (Pascoe, 1858)   
Material examinado: BRASIL, Amazonas: Benjamim Constant, 1 macho e 3 fêmeas, 1943, A. 
Parko col.; 2 fêmeas, IX/1955, I.C. Lima col.; 2 fêmeas, VII/1958, F.M. Oliveira col.; 3 machos 
e 1 fêmea, IX/1984, B. Silva col.; (Bom Jardim), 1 fêmea, III/1942, A. Parko col.; (Rio Javari), 
7 machos e 3 fêmeas, III/1942, A. Parko col.; Borba (Guajará), 2 machos, VII/1943, A. Parko 
col.; (Lago Acará), 2 machos e 3 fêmeas, VIII/1943, A. Parko col.; 1 fêmea, X/1943, A. Parko 
col.; 1 fêmea, XI/1943, A. Parko col.; Estirão do Equador, 2 machos e 1 fêmeas, VII/1958, F.M. 
Oliveira col.; 1 fêmea, X/1958, F.M. Oliveira col.; Fonte Boa, 3 machos e 1 fêmea, X/1975, 
F.M. Oliveira col.; Tabatinga, 1 macho, IX/1956, F.M. Oliveira col.; 1 machos e 1 fêmea, 
X/1956, E.S. Lima col.; 1 macho e 1 fêmea, V/1957, E.S. Lima col.; 1 fêmea, II/1959, F.M. 
Oliveira col.; 1 fêmea, X/1977, B. Silva col.; 1 macho, XI/1977, B. Silva col.; 1 macho, XII, 
1977, B. Silva col.; 1 fêmea, VIII/1978, B. Silva col.; Tefé, 1 macho, VII/1956, M. Alvarenga 
col. Mato Grosso: Barra do Bugre, 1 machos, XI/1983, B. Silva col; Becker e Roppa cols. 
(MNRJ). PERU, Loreto Region, Punchana District, Momon River, 110 m a.s.l., 16.ix.2017, San 
Juan de Polis, leg. (MZUEL). 
 

Caciomorpha buquetii (Guérin-Méneville, 1844)  
Material examinado: BRASIL, Amapá: Serra do Navio, 1 macho, IX/1959, Bicelli col.; 1 
macho, X/1959, Bicelli col.; 2 machos, X/1996, Paulo R. Mogno col. Amazonas: Manaus, 1 
macho, X/1957, Elias e Roppa cols.; Tefé, 1 macho e 1 fêmea, XII/1961, R. Carvalho col. Pará: 
Óbidos, 1 macho, IX/1938, Zellibor col.; 1 fêmea, XII/1952, Pedro Almeida Teles col.; 1 
macho, I/1956, F. M. Oliveira col. Rondônia: Ouro Preto do Oeste, 2 fêmeas, XI/1983, O. 
Roppa, J. Becker e B. Silva cols.; 1 macho e 2 fêmeas, X/1986, O. Roppa, P. Magno e J. Becker 
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cols.; 1 macho, XI/1987, C. Elias col.; Vilhena, 1 macho, XI/1978, Alvarenga e Roppa cols. 
Mato Grosso: Sinop, 1 macho e 1 fêmea, X/1974, Alvarenga e Roppa cols. 1 fêmea, X/1975, 
Roppa e Alvarenga cols.; Vera, 1 macho, X/1973, Alvarenga e Roppa cols. (MNRJ). 
 

Caciomorpha genalis (Aurivillius, 1908)  
Material examinado: EQUADOR, Santiago Zamora: Zamora (1000m), 1 macho, X/1941, D. 
B. Laddei col. (MZSP). BOLÍVIA, Chapare: 2 machos, X/1950, Zischka col. PERU, 
Chanchamayo, 2 fêmeas, XI/1949, H. Zellibor col.; Pozuzo, 1 fêmea; Junin: Satipo, 1 macho, 
VII/1938, A. Maller col.; 1 macho, VIII/1938, A. Maller col.; 1 macho, IX/1940, H. Zllibor col.; 
1 macho e 1 fêmea, X/1940; 1 macho e 1 fêmea, XII/1940; 1 macho, IX/1941, 1 fêmea, X/1941; 
1 macho, XI/1942; 1 fêmea, XI/1942; 1 fêmea XII/1942; 1 fêmea, IX/1943; 1 fêmea, X/1943. 
Loreto: Pucallpa, 1 macho, II/1951, H. Zellilbor col. (MNRJ). 
 
Caciomorpha palliata (White, 1855)  
Material examinado: GUATEMALA, 2 machos (MNRJ). COSTA RICA, 1 fêmea (MZSP; 
Alajuela: San Carlos, 1 fêmea, Schild e Burgdorf cols. (MZSP); Turrialba, 1 fêmea, VII/1971, 
V. O. Becker col. (DZUP); 1 fêmea, IV/1973, V. O. Becker col. (DZUP).  COLÔMBIA, E. 
Buenaventura: Valle, 1 macho, III/1955, E. I. Schlinger e E. S. Ross cols. (MZSP).   
 
Caciomorpha plagiata (Bates, 1875)   
Material examinado: PERU, Loreto: Pucallpa, 1 macho, IX/1950, H. Zellibor col.; 1 macho, 
XI/1950, H. Zellibor col.; 1 macho, I/1959, J. M. Schunke col.; 1 fêmea, XI/1970, J. Schunke 
col. (MNRJ).  PERU, Junin, Satipo, Rio Tambo, 1 macho e 1 fêmea, xii.2012, Native leg. 
(MZUEL).  
 
Caciomorpha robusta (Galileo & Martins, 1998)   
Material examinado: PERU, Junin: Satipo, 1 macho e 1 fêmea, 1940; 1 macho, XI/1942. 
Loreto: Pucallpa, 3 machos e 2 fêmeas, XI/1950, Zllibor col.; 1 macho, I/1952, Zelllibor col.; 4 
machos, XI/1970, J. Schunke col. BRASIL, Amazonas: Estirão do Equador, 1 macho e 1 
fêmea, X/1958, F. M. Oliveira col.; Tabatinga, 1 macho e 1 fêmea, X/1997, B. Silva col. 
Rondônia: Ouro Preto do Oeste, 2 machos, X/1986, O. Roppa, P. Magno e J. Becker cols. 
Mato Grosso: Barra do Bugres, 1 macho, XII/1983, B. Silva col. (MNRJ).   
 

Caciomorpha susua (Martins & Galileo, 1996)  
Material examinado: EQUADOR, Pichincha: Puerto Quito, 1 fêmea, IV/1982 (MNRJ).   
 
 
Phacellocerina limosa (Bates, 1862) 
Material examinado: VENEZUELA, Caracas, 1 macho; GUIANA, 1 fêmea (MNRJ).   
 
Phacellocerina seclusa Lane, 1964 
Material examinado: VENEZUELA, Caracas, 1 macho; GUIANA, 1 fêmea (MNRJ).   
 
Phacellocerina silvanae (Julio, 2003) 
Material examinado: COLÔMBIA, Santa Marta, Vista Nieva, 1920, 1 fêmea, F.M. Gaige col. 
(MNRJ).   
 
 
Chalastinus egensis (White, 1855) 
Material examinado: PERU, Loreto: Pucallpa, 2 machos e 2 fêmeas, V/1951, H. Zellibor col.; 
1 macho e 1 fêmea, III/1969, J.Schunke col. BRASIL, Amazonas: Benjamim Constante, 1 
macho, X/1940, H. Zellibor col.;  6 machos e 8 fêmeas, III/1942, A. Parko col.; 1 macho e 1 
fêmea, 1943, A. Parko col.; 2 machos, II/1957, I.C. Lima col.; (Rio Javari), III/1942, A. Parko 
col.; Borba (Lago Acará), 1 macho, X/1943, A. Parko col.; Estirão do Equador, 1 macho, 
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VII/1958, F. M. Oliveira. Manacapuru, 1 macho, IV/1957, Elias e Roppa cols.; Tabatinga, 2 
machos, IX/1956, F. M. Oliveira col.; 1 macho e 2 fêmeas, X/1956, E. S. Lima col.; 2 machos e 
4 fêmeas, V/1957, E. S. Lima col.; 1 macho, VI/1957, L. G. Pereira col.; 1 fêmea, VI/1957, E. 
S. Lima col.; 1 fêmea, XII/1977, L. G. Pereira col.; 1 fêmea, VIII/1978, B. Silva col.; Tefé, 1 
macho, VIII/1991, O. Roppa e P. Magno cols. (MNRJ).   
 
Chalastinus recticornis (Bates, 1875) 
Material examinado: BRASIL, Amapá: Serra do Navio, 1 macho, X/1959, Bicelli col.; 1 
fêmea, IX/1996, P. R. Magno col. Pará: Itaituba (Rio Tapajós), 1 fêmea, IV/1963; Óbidos, 1 
fêmea, VIII/1955, F. M. Oliveira col.; 1macho, VIII/1957, F. M. Oliveira col.; Santarém, 2 
machos. (MNRJ).   
 
Chalastinus pantherinus (Lacordaire, 1872) 
Material examinado: BRASIL, Amazonas: Borba (Guajará), 1 macho, V/1943, A. Parko col. 
Pará: Belém (Utinga), 1macho, IV/1978, B. Silva col.; Óbidos, 2 machos e 2 fêmeas, IV/1957, 
F. M. Oliveira col.; 1 fêmea, III/1958, F. M. Oliveira col.; 1 macho, I-V/1959, F. M. Oliveira 
col.; 1 macho, III/1969. (MNRJ).   
 
 
Parachalastinus championi (Bates, 1885) 
Material examinado: COSTA RICA, Alajuela: Zapote Upala, 1fêmea, IV/1974, R. Ortiz col. 
PANAMÁ, Canal Zone, 1 macho e 1 fêmea, V/1977, L. R. Davis Jr. Col.; Corundu, 1fêmea, 
III/1980, D. Roubik col. (MZSP). 
 
Parachalastinus nigrescens (Galileo & Martins, 2001) 
Material examinado: PANAMÁ, Curundu, holótipo macho, III/1980, D. Roubik col. 
(MZSP).  
 
Parachalastinus rubrocinctus (Bates, 1869) 
Material examinado: COSTA RICA, Alajuela: Zapote Upala, 1 macho, V/1974, R. Ortiz col. 
(MNRJ). Santa Clara: Reventazon river (Hamburg Farm), 1 fêmea, F. Nevermann col. 
(MZSP); Turrialba, 1 fêmea, V/1973, V. O. Becker col. (DZUP).  
 
Gounellea capucina (White, 1846) 
Material examinado: BRASIL, Amazonas: São Paulo de Olivença, 1 fêmea, F. Tippmann col. 
Pará: Paragominas (Itiuga), 1 fêmea, I/1965, L. Gomes col.; Utinga, 1 macho, XII/1960, 
Bechyné col. (dodos depositados no MZSP). Maranhão: Imperatriz (Horto Floestal Arara 
Azul), 1 macho, X/2001, L. F. Reys col. (MNRJ). 
 
Gounellea bruchi (Gounelle, 1906) 
Material examinado: BRASIL, Amazonas: Humaitá, 1 macho, VIII/1980, G. S. Andrade col. 
(MNRJ); 1 macho, IX/1980, B. Silva col. (MNRJ). Pará: Manicore (Rio Madeira), 1 macho, 
IX/1941, A. Parko col. (MNRJ). Rondônia: Ariquemes, 1 macho, XI/1979, B. silva col. 
(MNRJ); 1 macho e 1 fêmea, XI/1991, Mielke col. (DZUP); Forte Príncipe, 3 machos e 2 
fêmeas (todos parátipos de G. franzae), XI/1961, F. M. Oliveira col. (MNRJ); Ouro Preto do 
Oeste, 3 fêmeas, VIII/1980, B. Silva col.; 1 fêmea, X/1980, B. Silva col.; 1 macho, X/1980, O. 
Roppa. J. Becker & B. Silva cols.; 5 machos e 8 fêmeas, X/1983, O. Roppa, J. Becker & B.  
Silva cols.; 6 machos e 4 fêmeas, X/1986, O. Roppa, P. Magno & J. Becker cols. (todos 
depositados no MNRJ); 1 fêmea, XI/1987, C. Elias col. (DZUP); Pimenta Bueno, 1 macho, 
XI/1960, M. Alvarenga col.; 1 macho, X/1986, O Roppa, P. Magno & J. Becker cols. (ambos 
MNRJ); Porto Velho, 1 macho, IX/1978; 3 machos, X/1978, J. Becker col.; (Cachoeira do 
Samuel), 3 machos e 2 fêmeas (holótipo e parátipos de G. franzae), XI/1944, A. Parko col.; 
(Guaporé), 1 fêmea (parátipo de G. franzae), XI/1954, F. Pereira,Werner, Dante & M. 
Alvarenga cols. (todos depositados no MNRJ); Vilhena, 2 fêmeas (parátipos de G. franzae), 
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XI/1960, M. Alvarenga col.; 2 machos e 2 fêmeas, XI/1973, Alvarega & Roppa cols.; 1 maho e 
2 fêmeas, X/1998, O. Roppa, P. Magno & J. Becker cols.; 2 fêmeas, X/1990, O. Roppa & J. 
Becker cols. (todos depositados no MNRJ). Mato Grosso: Barra do Bugres, 2 machos, X/1984, 
B. Silva cols.; 1 macho e 1 fêmea, XI/1984, O. Roppa & B. Silva cols.; Diamantino, 1 macho, 
XI/1971, S. A. Fragoso col.; 6 machos, X/1983, B. Silva col.; Nobres, 1 macho e 2 fêmeas, 
III/1977, Milton col.; Sinop, 1 macho e 2 fêmeas, IX/1974; 3 machos e 5 fêmeas, X/1974; 6 
machos e 1 fêmea, X/1975; 3 machos e 2 fêmeas, X/1976; 2 machos e 3 fêmeas, XI/1976, todos 
Alvarenga & Roppa cols.; Vera, 3 machos e 4 fêmeas, X/1973, Alvarenga & Roppa cols. 
(MNRJ).   
Material consultado: BRASIL, Rondônia, Alto Paraíso, Rio Candeias, 1 macho, 12-
17.viii.2002, E. Furtado leg.; 1 fêmea, ix.2002, Fam. W. Furt. leg. Mato Grosso, Diamantino, 
Fazenda São João, 300 - 400 m. 28.xi.1982, Furt Leg. (CEMT). 
 
Gounellea dulcissima (White, 1855) 
Material examinado: BRASIL, Pará: Altamira, 1 macho, XII/1962, Diringshofen col. 
(MZSP); Itaituba (Rio Tapajós), 1 fêmea, XII/1962; 1 macho, X/1963; 1 macho, X/1964 (todos 
MNRJ). Mato Grosso: Xingu, 1 macho, XI/1955, Inácio col. (MNRJ). 
 
Gounellea histrio (Gounelle, 1906) 
Material examinado: BRASIL, Amazonas: Borba (Lago Acará), 1 macho e 1 fêmea, 
VIII/1943, A. Parko col.; 1 macho, XI/1943, A.Parko col. Pará: Itaituba, 1 fêmea, 1940; 1 
fêmea, XII/1963; Jacareacanga, 1 macho, VIII/1969, F. R. Barbosa col.; 1 macho, X/1970, F. R. 
Barbosa col. (MNRJ). 
 
 

Fradlanella cerussata (Lane, 1964) 
Material examinado: BRASIL, Pará: Santarém (Taperinha), holótipo macho, I/1921, 
Hagemann col. (MZSP). Rondônia: Ouro Preto do Oeste, 1 macho, X/1986, O. Roppa, P. 
Magno e J. Becker cols.; 1 fêmea, XI/1987, C. Elias col. (MZSP). 
 
Fradlanella diringshofeni (Lane, 1972) 
Material examinado: BRASIL, Amazonas: Benjamin Constant, 1 fêmea, 1957, I. C. Lima col. 
(MNRJ); 1 fêmea, X/1960, Diringshofen col. (MZSP); parátipo macho e parátipo fêmea, 
XI/1960, Diringshofen col. (MZSP); 1 macho, X/1962 (MZSP) 
Onychocerus scorpio (Fabricius, 1781) 
Material examinado: PANAMÁ, Zona del Canal, Isla Barro Colorado, 1 macho, VI/1962, J. 
Olazarri col. BOLÍVIA, Chapare, 1 fêmea; 1 macho e 1 fêmea, IX/1945, H. Zellibor col.; 1 
macho, X/1945, H. Zellibor col.; 1 macho, XI/1945, H. Zellibor col. Ichile: Santa Cruz, 1 
macho, 1952. Santa Cruz, 1 fêmea, X/1949, A. Martinez col. PERU, Junin: Satipo, 1 f^mea, 
Papryschi col.; 3 machos e 3 fêmeas, X/1937; 1 macho, III/1938; 1 macho, II/1939; 1 fêmea, 
I/1942; 1 macho e 1 fêmea, II/1942; 1 macho e 1 fêmea, X/1942; 1 fêmea, VII/1943. Loreto: 
Pucallpa, 1macho, II/1949; 1 macho, XI/1950; 2 machos e 1 fêmea, III/1951; 2 machos, II/1952; 
2 fêmeas, III/1952, 1 fêmea, IV/1952, todos H. Zellibor col.; 1 macho, IV/1952. Madre de 
Dios: 1 macho e 1 fêmea, IX/1962, L. Pena col. BRASIL, Amazonas: Benjamim Constant (Rio 
Javari), 1 macho, X/1942, A. Parko col.; (Rio Quichito), 1 macho e 1 fêmea, VIII/1942, A. 
Parko col.; 1 fêmea, XII/1942, A. Parko col.; Borba, 1 macho, I/1943, A. Parko.; 2 fêmeas, 
V/1943, A. Parko.;1 macho, XI/1943, A. Parko.; (Guajará), 6 machos e 18 fêmeas, VIII/1943, 
A. Parko.; (Lago Acará), 1 macho; VIII/1943, A. Parko.; 1 macho e 3 fêmeas, IX/1943; 1 
macho, X/1943; 12 machos e 12 fêmeas, todos A. Parko.; Estirão do Equador, 1 fêmea, X/1979, 
M. Alvarenga col.; (Rio Javari), 2 machos e 1 fêmea, XI/1979, Fragoso col.; São Paulo d 
Olivença, 1 macho, VII/1935; Tefé, 1 macho, X/1960, R. Carvalho col. Pará: Itaituba, 1 macho  
e 1 fêmea, 1940; Mocajuba (Mangabeira), 1 fêmea, VII/1953, O Rego col.; 2 fêmeas, X/1953, O 
Rego col.; Óbidos, 11 machos e 13 fêmeas, XII/1937, B. Istvam col.; 1 macho, VII/1938, H. 
Zellibor col.; 1 macho e 1 fêmea, XII/1938, H. Zellibor col.; 1 macho, XI/1953, F. M. Oliveira 
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col.; 1 macho e 1 fêmea, I/1955, F. M. Oliveira col.; 1 macho, XII/1955, F. M. Oliveira col.; 1 
macho e 1 fêmea, VII/1969; (Colônia Rio Branco), 26 machos e 19 fêmeas, X/1953, F. M. 
Oliveira col. Rondônia: Ouro Preto do Oeste, 2 machos, X/1983, O. Roppa, J. Becker e B. 
Silva cols. Mato Grosso: Barra do Bugres, 1 macho  , X/1984, B. Silva col.; Rio Verde, 1 
fêmea, XI/1963; Rosário do Oeste, 1 macho, XI/1960; 1 macho, XII/1970; Urucum, 1 macho, 
I/1965, I. D. Cruz col. Goiás: Rio Bagagem (14º01’47” S – 48º18’55” N), 3 machos e 2 fêmeas, 
X/1955, Caetano col. Maranhão: Barra da Corda, 1 fêmea, VI/1961, J. M. Uchoa col.; São 
Luís, 1 macho, III/1962, S. Domingos col.; 1 macho, III/1966, D. Souza col. Ceará: Parque 
Nacional Ubajara (800 m), 1 macho, IV/1976, L. Otero col. Bahia: Itabuna, 1 fêmea, I/1967, V. 
Becker col. Espírito Santo: Linhares, 1 fêmea, II/1964, 1 macho, I/1965, Fragoso col.; 1 fêmea, 
X/1966; 1 macho, II/1967; 1 macho e 1 fêmea, XI/1967, F. M. Oliveira col.; 1 macho e 1 fêmea, 
X/1969, M Morais col.; 2 machos, XI/1969; 1 macho, I/1970, M. Morais col.; 2 machos e 4 
fêmeas, I/1971, M. Morais col.; 1 macho, X/1972, F. M. Oliveira col.; 1 macho, X/1987; 
(Parque Sooretama), 1 macho e 1 fêmea, III/1953, P. A. Teles col.; 1 fêmea, XI/1960, d. Zajciw 
col.; 3 machos e 2 fêmeas, XI/1964, F. Oliveira, Werner e Seabra cols.; 1 fêmea, X/1967, F. M. 
Oliveira col.; 3 machos e 2 fêmeas, XI/1967, F. M. Oliveira col.; 1 fêmea, II/1968, F. M. 
Oliveira col.; Vargem Alta, 1 macho e 1 fêmea, 1940; Vitória, 1 macho, X/1964. Rio de 
Janeiro: Rio de Janeiro, 1 macho; 1 fêmea, II/1934; (Floresta da Tijuca), 1 macho, II/1936, C. 
A. C. Seabra col.; 1 macho, II/1938, C. A. C. Seabra col.; (Represa Rio Grande), 2 machos e 2 
fêmeas, X/1960, F. M. Oliveira col.; (Corcovado), 1 fêmea, XII/1953, D. Zajciw col.; 2 machos, 
X/1959; 1 fêmea, XII/1957; 1 fêmea, XI/1967; 1 fêmea, XII/1967; 1 macho, III/1968, todos 
Alvarenga e Seabra cols. (MNRJ). BRASIL, Minas Gerais, Cel. Pacheco, Água Limpa, 1 
macho e 1 fêmea, 05.03.1942, Vasco Gomes col. (UFVB).  
 
Material consultado: Brasil, Rondônia, Jirau, margem esquerda do rio madeira, 9°19’55.8”S, 
64°44’17.6”W (Site 16): 28.xi.2004, LT, Silveira leg.; Santo Antônio (right bank of Madeira 
river), 8°48’37.1’’S 63°57’05.0’’W (Site 4), 11.xii.2003, LT, Silveira leg.; Mutum-Paraná, 
9°33’45.3’’S 65°00’59.3’’W (Site 19), 19.xi.2003, LT, Silveira leg. (UNIR) - Retirado de 
Souza et al. (2021); Alto Paraíso, Rio Candeias, 1 fêmea, 10.1996, E. Furtado leg. Espírito 
Santo, Sooretama, 3 machos e 4 fêmeas, XII, 1969, J.M. Lima leg.; Baixo Gandú, 1 fêmea, 
18~23.I.1971, C. Elias col. (DZUP – via web site “Species link”).  Minas Gerais, Ipatinga, 3 
fêmeas e 3 machos. (EPGC). Mato Grosso, Diamantino, Fazenda São João, 300 - 400 m., 1 
fêmea e 1 macho, 06.x.1984, Furt leg. (CEMT). 
 
 
Onychocerus aculeicornis (Kirby, 1818) 
Material examinado: BRASIL, Bahia: Encruzilhada (Estrada Rio-Bahia, km 963), 2 machos e 
3 fêmeas, XI/1971, Seabra e Roppa cols.; 26 machos e 20 fêmeas, XI/1972, Seabra e Roppa 
cols.; 2 machos, XII/1972, Seabra e Roppa cols.; 1 macho e 1 fêmea, X/1974, Seabra e Roppa 
cols.; 19 machos e 19 fêmeas, XI/1974, Seabra e Roppa cols.; Itamaraju, 1 macho, VIII/1985, 
Roppa e Becker cols.; 1 macho, X/1985, Roppa e Becker cols. Espírito Santo: Colatina, 1 
fêmea, X/1969, F. M. Oliveira col.; Córrego Itá, 1 fêmea, XI/1954, W. Grossamann col.; 1 
macho, I/1955, W. Grossamann col.; 1 macho e 1 fêmea, XI/1957, A. Almeida col.; Linhares, 1 
fêmea, I/1965; 1 macho, I/1968; 1 macho, XI/1968; 1 fêmea, X/1968, M. Morais col.; 2 fêmeas, 
X/1971, F. M. Oliveira col.; 1 macho, X/1972, P. C. Elias col.; (Parque Sooretama), 1 fêmea, 
XII/1964, B.  
Silva col.; 1 macho, XII/1964, F. M. Oliveira col.; 1 macho e 1 fêmea, XI/1967, F. M. Oliveira 
col.; 1 macho e 1 fêmea, X/1968, F. Oliveira col.; 2 machos e 4 fêmeas, XI/1968, F. M. Oliveira 
col.; Matilde, 1 macho, XII/1940; Pedro Canário, 1 macho, X/1972, Oliveira e Roppa cols. Rio 
de Janeiro: Cachoeira de Macacu (Boca do Mato), 1 fêmea, I/1944, N. Tangerini col.; Rio de 
Janeiro (Corcovado), 1 macho, X/1954, D. Zajciw col.; 1 macho, XI/1954, D. Zajciw col.; 1 
macho, V/1957, D. Zajciw col.; 1 fêmea, XI/1957, D. Zajciw col.; 1 macho e 1 fêmea, III/1958, 
C. A. Campos Seabra col.; 1 fêmea, IV/1958, C. A. Campos Seabra col.; 1 macho, IX/1958, 
Alvarenga e Seabra cols.; 2 fêmeas, XI/1958, Alvarenga e Seabra cols.;  2 machos, XII/1958, 
Alvarenga e Seabra cols.; 1 fêmea, V/1960, Alvarenga e Seabra cols.; 1 macho, II/1961, 
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Alvarenga e Seabra cols.; 2 machos, IX/1961, Alvarenga e Seabra cols.; 1 fêmea, X/1961, 
Alvarenga e Seabra cols.; 1 fêmea, XII/1966, S. A. Fragoso col.; 1 fêmea, X/1967, S. A. 
Fragoso col.; 1 fêmea, X/1967, S. A. Fragoso ; 1 macho, XI/1967, Alvarenga e Seabra cols.; 1 
fêmea, XI/1968, Alvarenga e Seabra cols.; 1 fêmea, XI/1969, Alvarenga e Seabra cols.; 2 
machos e 1 fêmea, XI/1971, C. A. Campos Seabra col.; 1 macho e 2 fêmeas, X/1972, C. A. 
Campos Seabra col.; 1 macho e 1 fêmea, XI/1972, C. A. Campos Seabra col.; 2 fêmeas, X/1975, 
Monné e Seabra cols.; 1 macho, X/1976, Monné e Seabra cols.; 2 fêmeas, X/1976, C.  
A. Campos Seabra col.; 1 fêmea, IV/1977, C. A. Campos Seabra col.; (Floresta da Tijuca), 1 
macho, I/1961, C. A. Campos Seabra col.; 1 fêmea, I/1971, C. A. Campos Seabra col.; 1 macho, 
V/1991, C. A. Campos Seabra col.; (Gávea), 1 fêmea, VII/1938, C. A. Campos Seabra col.; 
(Grajaú), 1 fêmea, X/1954, Alvarenga col.; 1 fêmea, X/1954, Newton Santos col.; (Represa Rio 
Grande), 1 macho, XII/1960,  F. M. Oliveira col.;  1 fêmea, X/1964, F. M. Oliveira col.; 
(Sumaré), 1 fêmea, X/1967, Fragoso col.; Itatiaia, 1 macho, X/1929, J. F. Zikán col.; 1 fêmea, 
III/1961; Teresópolis, 1 fêmea, XI/1993, Mariana Monné col. São Paulo: Amparo, 1 macho e 3 
fêmeas; Barueri, 1 fêmea, K. Lenko col.; Jabaquara, 1 fêmea, I/1944, H. Zellibor col.; Osasco, 1 
fêmea; Peruíbe, 1 macho, XI/1941, H. Zellibor col.; 1 macho, XIII/1942, H. Zellibor col; 
Ribeirão Preto (Fazenda da Pedra – Rio Tamanduá), 1 macho, XI/1953, Travasso col. Paraná: 
Arapoti, 1 macho, 1940. A. Maller col.; 1 fêmea, II/1942, A. Muller col.  ARGENTINA, 
Misiones: 1 macho, II/1955; 1 macho, Ogloblin col. (MNRJ). Minas Gerais, Viçosa, x. E.J. col. 
(UFVB). 
Material consultado: BRASIL, Minas Gerais, Conceição dos Ouros, Rio Sapucaí, 10.ii.1994, 
1 macho e 1 fêmea, G.P. Almeida-Neto & E.A. Pereira leg. (CEMT). PARAGUAI, 
Concepción, Zanja Moroti, 10.xi.2005. 1 macho. Azotey, 23.x.2001. San Pedro, Laguna 
Blanca, 1 fêmea, xii.2014, C. Aguilar J. (MNHNP). 
 
Onychocerus albitarsis (Pascoe, 1859) 
Material examinado: BRASIL, São Paulo: Amparo, 1 fêmea; Cubatão, 1 fêmea, XI/1935, H. 
Zellibor col.; Guarulhos, 1 fêmea, XII/1940, Peruíbe, 1 fêmea, XII1943, Zellibor col.; Ribeirão 
Preto, 1 fêmea, X/1953, Travassos col.; 1 macho, XI/1953, Travassos col.; 1 fêmea, X/1954, 
Travasssos col. Rio de Janeiro: Rio de Janeiro (Corcovado), 1 macho, X/1952, D Zajciw col.; 1 
macho, II/1954, D. Zajciw, col.; 1 fêmea, I/1957, D. Zajciw col.; 1 fêmea, X/1958, Alvarenga e 
Seabra cols.; 2 fêmeas, XIII/1958, Alvarenga e Seabra cols.; 1 macho, I/1959, D. Zajciw col.; 2 
machos, VII/1959, Alvarenga e Seabra cols.; 2 machos e 4 fêmeas, IX/1961, Alvarenga e 
Seabra cols.; 2 fêmeas, X/1961, Alvarenga e Seabra cols.; 1 fêmea, XI/1961, Alvarenga e 
Seabra cols.; 1 macho, XI/1962, Alvarenga e Seabra cols.; 2 fêmeas, XII/1962, Alvarenga e 
Seabra cols.; 1 macho, XII/1966, Alvarenga e Seabra cols.; 1 fêmea, X/1967, Alvarenga e 
Seabra cols.; 1 fêmea, Alvarenga e Seabra cols.;1 macho, I/1968, S. A. Fragoso col.; 1 macho, 
X/1968, Alvarenga e Seabra cols.; 1 fêmea, I/1971, Alvarenga e Seabra cols.; 1 macho, X/1975, 
C. A. Campos Seabra col.; 1 macho, XI/1976, C. A. Campos Seabra col.; (Floresta da Tijuca), 1 
fêmea, II/1951, C. A. C. Seabra col.; 1 fêmea, I/1957, C. A. Campos Seabra col.; 1 fêmea, 
II/1957, C. A. Campos Seabra col.; 1 fêmea, II/1959, C. A. Campos Seabra col.; 1 fêmea, 
II/1970, C. A. Campos Seabra col.; 1 fêmea, III/1957, C. A. Campos Seabra col.; 1 fêmea, 
V/1990, C. A. Campos Seabra col.; (Sumaré), 1 macho e 1 fêmea, XI/1968, Fragoso col.; 
Petrópolis, 1 fêmea, I/1938, Gagarin col.; Itatiaia, 1 macho, II/1929, J. F. Zikán col.; Magé 
(Guapi-Mirin), 1 fêmea, III/1975, Pearson col. Espírito Santo: Colatina, 1 fêmea, XII/1970, A. 
Silva col.; Conduru, 1 macho, 1940; Linhares, 1 fêmea, XI/1965; 1 macho e 1 fêmea, XII/1965; 
1 macho, III/1967; 1 fêmea, XI/1969; 1 fêmea, X/1972, P. C. Elias col.; (Parque Sooretama), 1 
macho e 1 fêmea, XII/1964, B. Silva col.; Tijuco Preto, 1 macho, A. Maller col. Bahia: Cândido 
Sales, 1 fêmea, XI/1972, Seabra e Roppa cols.; Encruzilhada (Estrada Rio-Bahia, km 965), 2 
machos, XI/1972, Seabra e Roppa cols.; 2 machos e 1 fêmea, XII/1972, Seabra e Roppa cols.; 1 
macho e 1 fêmea, XI/1974, Seabra e Roppa cols.; 2 machos e 2 fêmeas, XII/1974, Seabra e 
Roppa cols.; 2 machos, XI/1975, Seabra e Roppa cols.; Itamaraju, 1 macho, X/1985, O Roppa e 
J.Becker cols. Goiás: Planaltina, 2 machos, X/1995, N. Tangerini col.; Rio Verde, 3 machos e 2 
fêmeas, XI/1945, Zellibor col.; 1 fêmea, XI/1945, Nick col.; 1 macho, XII/1945, Zellibor col.; 
Serra da Mesa (Rio Tocantinzinho – 14º01’59” S, 48º12’52”), 1 macho, XII/1995, C. A. 
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Caetano col.; Vianópolis (Ponte Funda), 1 macho, X/1968, S. A. Fragoso col.; 1 macho, 
X/1981, N. Tangerini col.; 1 macho, XII/1984, N. Tangerini co. Mato Grosso: Diamantino, 1 
fêmea, X/1979, O. Roppa col.; Pontes e Lacerda, 2 machos e 2 fêmeas, X/1988, O. Roppa, P. 
Magno e J. Becker cols.; Rio Verde (400 m), 1 fêmea, X/1959; 1 macho, XI/1963; 1 fêmea, 
XII/1965, 1 fêmea, XII/1966; Rondonópolis, 1 fêmea, XI/1965, S. A. Fragoso col.; Sinop, 2 
fêmeas, X/1974, Alvarenga e Roppa cols.; 1 macho, IX/1975, Roppa e Alvarenga cols.; 1 
macho e 2 fêmeas, X/1975, Roppa e Alvarenga cols.; 1 fêmea, X/1976, Roppa e Alvarenga 
cols.; Vera, 3 machos e 2 fêmeas, X/1973, Alvarenga e Roppa cols.; Xingu, 1 macho, 
VIII/1956. (MNRJ). BRASIL, Paraná, Foz do Iguaçu, Parque Nacional do Iguaçu, Armadilha 
luminosa Luiz de Queiroz, 2 machos e 1 fêmea, 17.xii.2014. R.C.Barros & M.G.Fonseca leg. 
São Paulo, Meridiano, Sítio Pena Branca, 1999~2008, B.C.B.Damiano leg. Ubatuba, i.2009, 
C.L.Godinho-Junior. (MZUEL).  
Material consultado: BRASIL, Minas Gerais, Ipatinga, 1988. Paraná, Foz do Iguaçu, 1991. 
(EPGC). BRASIL, Mato Grosso, Diamantino, Reserva Vale da Solidão, 14º 22'S e 56º07'W, 
450m, 16.x.2004, E. Furtado leg.; Rio Arinos, xi.2001, E. Furtado leg. (CEMT). 
 
Onychocerus ampliatus (Bates, 1875) 
Material examinado: Síntipo fêmea (MNHN), PERU, Rio Ucayali. 
 
Onychocerus concentricus (Bates, 1862) 
Material examinado: BRASIL, Amazonas: Benjamin Constant, 1 fêmea, II/1942, A. Parko 
col.; 1 macho, 1943, A. Parko col.; 8 machos e 2 fêmeas, VI/1956, I. c. Lima col.; 2 machos e 1 
fêmea, VI/1957; Estirão do Equador, 2 machos e 1 fêmea, X/1979, M. Alvarenga col.; (Rio 
Javari), 3 machos e 1 fêmea, XI/1979, S. A. Fragoso col.; Manaus, 2 machos e 1 fêmea, 
VI/1958, S. A. Fragoso col.; 2 machos e 1 fêmea, VI/1972, Roppa e Oliveira cols. Pará: Belém 
(Utinga), 3 machos, II/1963, Roppa col.; Óbidos, 1 macho, IV/1959, F. M. Oliveira col. 
Rondônia: Ouro Preto do Oeste, 2 machos e 1 fêmea, X/1986, O. Roppa, P. Magno e J. Becker 
cols. Mato Grosso: Diamantino, 1 fêmea, XI/1971, S. A. Fragoso col.; Sinop, 3 machos, 
X/1974, Alvarenga e Roppa cols.; 22 machos e 19 fêmeas, X/1975, Alvarenga e Roppa cols.; 1 
macho e 2 fêmeas, X/1976, Alvarenga e Roppa cols.; Vera, 1 macho, X/1973, Alvarenga e 
Roppa cols. (MNRJ). 
Material consultado: BRASIL, Mato Grosso, Diamantino, Fazenda São João, 300 - 400 m., 
x.1984, Furt leg. (CEMT).  
 
Onychocerus hovorei (Julio & Monné, 2001) 
Material examinado: Holótipo macho, BRASIL, Bahia: Encruzilhada, XII/1972,  
Seabra e Roppa cols. (MNRJ). Parátipo: Pará: (Mangabeira), 1 macho, VII/1953, Orlando Rêgo 
col. Rondônia: Forte Príncipe da Beira, 1 macho e 3 fêmeas, XI/11961, F. M. Oliveira col.; 
Ouro Preto do Oeste, 1 fêmea, X/1983, O. Roppa, J. Becker e B. Silva cols.; 1 fêmea, XI/1983, 
O Roppa, J. Becker e B. Silva cols.; 1 macho e 1 fêmea, X/1986, O. Roppa, P. Magno e J. 
Becker cols.; Pimenta Bueno, 1 macho, X/1986, O. Roppa, P. Magno e J. Becker cols. Mato 
Gross: Barra do Bugres, 1 fêmea, XI/1983, B. Silva col.; 1 fêmea, X/1984, Roppa e Silva cols.; 
Diamantino (Alto Rio Arinos), 3 machos e 1 fêmea, X/1983, B. Silva col.; Sinop, 1 macho, 
IX/1974, Alvarenga e Roppa cols.; 1 maho e 3 fêmeas, X/1974, Alvarenga e Roppa cols.; 21 
machos e 12 fêmeas, X/1975, Roppa e Alvarenga cols.; 3 machos e 2 fêmeas, XI/1975, Roppa e 
Alvarenga cols.; 4 machos, X/1976, Alvarenga e Roppa cols. Goiás: Jataí, 1 fêmea, X/1972, F. 
M. Oliveira col.; Mineiros, 1 macho, X/1994, P. Magno e O. Roppa cols.; Perolândia, 1 macho, 
XII/1972, F. M. Oliveira col.; Rio Verde, 1 macho e 1 fêmea, H. Zellibor col.; 1 fêmea, 
XII/1949, H. Zellibor col.; 1 fêmea, 4/I/1950, H. Zellibor col. Bahia: Encruzilhada, 16 machos 
e 8 fêmeas, XI/1972, Seabra e Roppa cols.; 7 machos, XII/1972, Seabra e Roppa cols.; 4 
machos, X/1974, Seabra e Roppa cols.; 32 machos e 28 fêmeas, XI/1974, Seabra e Roppa cols.; 
1 macho, XII/1974, Seabra e Roppa cols.; Itamaraju, 1 macho, X/1985, Roppa e Becker cols.; 
Jaguarari, 1 fêmea, XI/1975, Rodrigues Neto col. Espírito Santo: Linhares, 1 fêmea; Linhares 
(Parque Sooretama), 4 machos e 6 fêmeas, XI/1968, F. M. Oliveira col.; 11 machos e 7 fêmeas, 
X/1968, F. M. Oliveira col. São Paulo: Amparo, 1 fêmea. Cubatão, 1 fêmea, 10/III/1936; 
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Itapeva, 1 macho, XI/1940; 1 macho, II/1941. Santa Catarina: Taió (500m), 1 fêmea. PERU, 
Cusco: Quincemil (750m), 1 fêmea, VIII/1962, L. Peña col. (MNRJ). 
 
Onychocerus versutus (Lane, 1966) 
Material examinado: BRASIL, Paraíba: Soledade (Juazeirinho), 1 fêmea, VII/1956, A. G. A. 
Silva. Bahia: Encruzilhada (Estrada Rio-Bahia, km 963), 1 macho, XII/1972, Seabra e Roppa 
cols.; Feira de Santana, 1 fêmea, XI/1968, C. A. Campos Seabra col.; Jaguarari, 2 fêmeas, 
XI/1975, Rodrigues Neto col. (MNRJ).  
Material consultado: BRASIL, Bahia, Encruzilhada, 10-XII-2007. (EPGC). 
 
 
Demophoo hammatus (Chabrillac, 1857) 
Material examinado: BRASIL, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro (Corcovado): 1 macho, X/1961, 
Alvarenga & Seabra cols.; 1 fêmea; S. A. Fragoso col.; 1 fêmea.  (MZSP). BRASIL, Minas 
Gerais: Pedra Azul, 1 macho, XI/1971. Rio de Janeiro:  Rio de Janeiro (Corcovado), 1 macho 
e 2 fêmeas, X/1952; 1 macho, IX/1953; 6 machos e 11 fêmeas, X/1953; 4 machos e 5 fêmeas, 
XI/1953; 1 fêmea, II/1954; 1 fêmea, IX/1954; 6 machos e 9 fêmeas, X/1954; 4 machos e 5 
fêmeas, XI/1954; 3 machos e 3 fêmeas, IX/1955; 1 macho e 2 fêmeas, X/1955; 1 macho e 1 
fêmea, XI/1955; 1 macho e 2 fêmeas, X/1955; 1 macho e 2 fêmeas, XI/1955; 1 macho e 1 
fêmea, XI/1955; 1 fêmea, X/1956; 2 fêmeas, XI/1956; 9 machos e 10 fêmeas, X/1957, todos D. 
Zajciw col.; 2 machos e 2 fêmeas, X/1957, Alvarenga & Seabra cols.; 1 macho e 4 fêmeas, 
XI/1957, D. Zajciw col.; 1 fêmea, XI/1957, C. A. Campos Seabra col.; 1 macho e 2 fêmeas, 
XI/1957, Alvarenga & Seabra cols.; 1fêmea, XII/1957, C. A. Campos Seabra col.; 1 macho e 1 
fêmea, IX/1958, D. Zajciw col.; 2 fêmeas, IX/1958, Alvarenga & Seabra cols.; 1 fêmea, 
X/1958, D. Zajciw col.; 5 machos e 13 fêmeas, X/1958, Alvarenga & Seabra cols.; 3 machos e 4 
fêmeas, XI/1958, D. Zajciw col.;  1 macho, XII/1958, Alvarenga & Seabra cols.; 1 macho, 
IX/1959, D. Zajciw col.; 4 fêmeas, X/1959, Alvarenga & Seabra cols.; 1 macho e 1 fêmea, 
XI/1959, Alvarenga & Seabra cols.; 1 fêmea, XI/1959; 1 fêmea, XI/1959, Alvarenga & Seabra 
cols.; 1 fêmea, IX/1960, D. Zajciw col.; 3 fêmeas, X/1960, Alvarenga & Seabra cols.; 1 macho 
e 2 fêmeas, XI/1960, C. A. Campos Seabra col.; 4 machos e 7 fêmeas, IX/1961, Alvarenga & 
Seabra cols.; XII/1961, M. Alvarenga col.; 1 macho, IX/1966, S. A. Fragoso col.; 1 macho e 2 
fêmeas, X/1966, S. A. Fragoso col.; 1 macho, X/1966; 1 fêmea, XI/1966, S. A. Fragoso col.; 4 
machos e 5 fêmeas, X/1967, Alvarenga & Seabra cols.; 1 macho e 1 fêmea, XI/1967, Alvarenga 
& Seabra cols.;1 macho e 3 fêmeas, X/1968, S. A. Fragoso col.; 3 fêmeas, XI/1968, S. A. 
Fragoso col.; 1 fêmea, XIII/1968; X/1969, Alvarenga & Seabra cols.; 1 macho e 6 fêmeas, 
XI/1969, Alvarenga & Seabra cols.; 3 machos e 1 fêmea, X/1970, Alvarenga & Seabra cols.; 1 
fêmea, X/1971, C. A. Campos Seabra col.; 1 fêmea, X/1971, M. A. Monné col.; 2 machos e 5 
fêmeas, X/1975, Monné & Seabra cols.; 2 machos e 3 fêmeas, X/1976, Monné & Seabra cols.; 1 
fêmea, XII/1976, Monné & Seabra cols.; 1 macho, IX/1979, Monné & Seabra cols.;1 fêmea, 
X/1979, Monné & Seabra cols.; 1 macho, XII/1979, C. A. Campos Seabra cols.; 2 machos, 
X/1980, C. A. Campos Seabra col. São Paulo: São Paulo, 2 machos, XI/1937, H. Zellibor col. 
(MNRJ). 
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Hoplistocerus refulgens (Blanchard, 1847) 
Material examinado: BRASIL, Amazonas: Tabatinga, 2 machos e 3 fêmeas, X/1977, B. Silva 
col.; 1 fêmea, XI/1977, B. Silva col.; 1 macho e 1 fêmea, XII/1977, B. Silva col. Pará: Belterra, 
1 fêmea, XXII/1999, G. C. Venturieri col. (MZSP); Óbidos, 1 fêmea, XI/1957, F. M. Olveira 
col. Rondônia: Ouro Preto do Oeste, 1 fêmea, X/1983, O. Roppa, J. Becker e B. Silva cols.; 2 
machos, XI/1983, O Roppa, J. Becker e B. Silva cols.; 5 machos e 4 fêmeas, X/1986, O. Roppa, 
P. Magno e J. Becker cols. Mato Gross: 1 fêmea, 1886, P. Germain col. (MZSP); Barra do 
Bugres, 1fêmea, XII/1983, B. Silva col.; 1 fêmea, X/1984, B. Silva col.; Sinop, 1 macho, 
X/1974; 1 fêmea, X/1975; 4 machos, X/1976, todos Alvarenga e Roppa cols. (MNRJ). 
 
Hoplistocerus bonsae (Lane, 1966) 
Material examinado: BRASIL, Mato Grosso: parátipo, 1 fêmea, 1886, P. Germain col. 
(MZSP); Sinop, 2 fêmeas, X/1974, Alvarenga e Roppa cols.; 1 macho e 2 fêmeas, X/1976, 
Alvarenga e Roppa cols. (MNRJ).  
 
Hoplistocerus callioides (Gounelle, 1906) 
Material examinado: analise de fotos de espécimes ilustrados no catálogo fotográfico de 
BEZARK (2023). 
 
Hoplistocerus dichorous (Gounelle, 1906) 
Material examinado: COLÔMBIA, 1 macho (MZSP). BRASIL, Rondônia: Ouro Preto do 
Oeste, 2 fêmeas, X/1983, O. Roppa, J. Becker e B. Silva cols.; 1 fêmea, X/1986, O. Roppa, P. 
Magno e J. Becker cols. (MNRJ).  
 
Hoplistocerus dives (Bates, 1875) 
Material examinado: BRASIL, Minas Gerais: Conceição do Ipanema, 1 macho, XI/1973, W. 
Zikán col. Espírito Santo: Colatina, 2 machos e 1 fêmea, XI/1970, A. Silva col.; Córrego do 
Itá, 3 machos, XI/1954, W. Grossmann col.; 1 macho, XI/1956, W. Grossmann col.; 1 fêmea, 
XII/1956, W. Grossmann col.; 1 macho e 2 fêmeas, XI-XII/1959, W. Grossmann col.; Linhares, 
1 macho, X/1965, 2 machos e 3 fêmeas, XI/1965; 4 machos, XII/1966, A. Maller col.; 1 macho, 
X/1968, B. Silva col.; 2 fêmeas, X/1970, 2 machos, IX/1972, P. C. Elias col.; 7 machos e 9 
fêmeas, X/1972, F. M. Oliveira col.; 1 fêmea, XI/1972, P. C. Elias col.; (Parque Sooretama), 1 
fêmea, XI/1960, D. Zajciw col.; 2 machos, X/1962, F. M. Oliveira col.; 2 machos e 1 fêmea, 
XI/1962, F. M. Oliveira col.; 2 machos e 4 fêmeas, XI/1964, F. M. Oliveira col.; 1 macho e 1 
fêmea, XI/1964, Werner, Oliveira e Seabra cols.; 18 machos e 11 fêmeas, X/1968, B. Silva col.; 
1 macho e 1 fêmea, XII/1969, B. Silva col.; Conceição da Barra (Pedro Canário), 1 fêmea, 
X/1972, Oliveira Roppa cols.; Vitória (Morro Moscoso), 1 fêmea, XII/1978, B. Silva col. 
(MNRJ). BRASIL, Espírito Santo: Linhares, 1 macho e 1 fêmea, X/1972, P. C. Elias col. 
(MZSP). 
Material consultado: BRASIL, Bahia, Condeuba, 6 exemplares, I/1976, S. Souza leg; 
BRASIL, Espírito Santo: Linhares, 1 exemplar, XI/1965 A. Maller leg. (DZUP – via web site 
“Species link”).   
 
Hoplistocerus gemmatus (Bates, 1874) 
Material examinado: analise de fotos de espécimes ilustrados no catálogo fotográfico de 
BEZARK (2023). 
 
Hoplistocerus iheringi (Gounelle, 1906) 
Material examinado: BRASIL, Minas Gerais: Conceição de Ipanema, 4 machos e 4 fêmeas, 
XI/1973, W. Zikán col.; Pedra Azul, 1 macho, XII/1970, F. M. Oliveira col.; 7 machos e 10 
fêmeas, XI/1972, Seabra e Oliveira cols. Espírito Santo: Linhares, 1 fêmea, X/1969; (Parque 
Sooretama), 1 macho, X/1959, D. Zajciw col. São Paulo: Marília, 1 fêmea, XI/1945, Zellibor 
col.; 1 macho, X/1948, Zellibor col. Paraná: Rolândia, 1 fêmea, X/1953, A. Maller col.; Santa 
Maraianna, 1 macho e 2 fêmeas, XI/1949, H. Zellibor col.; 1 macho, XI/1951, H. Zellibor col. 
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ARGENTINA, Misiones: Porto Iguazú, 1 fêmea, I/1944, Bridarolli col. (MNRJ). BRASIL, 
Paraná, Céu Azul, Parque Nacional do Iguaçu, Armadilha luminosa (pano branco), 13.x.2015, 
R.C.Barros & M.G.Fonseca leg. (MZUEL).  
 
Hoplistocerus lanei (Zajciw, 1960) 
Material examinado: BRASIL, São Paulo, Iguape, 1 macho, XII/1955, H. Zellibor col. 
(MZSP). BRASIL, Espírito Santo: Colatina, 1 fêmea, X/1970, A. Silva col. Rio de Janeiro: 
Rio de Janeiro (Corcovado), 2 parátipos machos e 2 parátipos fêmeas, X/1954, D. Zajciw col.; 
parátipo macho, XI/1954, D. Zajciw col.; parátipo fêmea, X/1955, D. Zajciw col.; 2 parátipos 
fêmeas, XI/1955, D. Zajciw col.; parátipo fêmea, X/1957, Seabra e Alvarenga cols.; 1 fêmea, 
IX/1958, Alvarenga e Seabra cols.; 3 fêmeas, X/1958, Alvarenga e Seabra cols.; 1 macho e 1 
fêmea, IX/1959, Alvarenga e Seabra cols.; 1 fêmea, XI/1960, C. A. Campos Seabra col.; 5 
machos e 5 fêmeas, IX/1961, Alvarenga e Seabra cols.; 1 macho, XI/1962, Alvarenga e Seabra 
cols.; 1 fêmea, X/1966, Alvarenga e Seabra cols.; 1 macho e 1 fêmea, IX/1967, Alvarenga e 
Seabra cols.; 2 machos, X/1967, S. A. Fragoso col.; 1 macho, X/1968; 1 macho, XI/1968, S. A. 
Fragoso col.; 1 macho, IX/1969, Alvarenga e Seabra cols.; 2 fêmeas, X/1969, Alvarenga e 
Seabra cols.; 1 macho e 1 fêmea, X/1970, Alvarenga e Seabra cols.; 1 macho, XI/1970, 
Alvarenga e Seabra cols.; 4 machos e 7 fêmeas, IX/1971, C. A. Campos Seabra.; 1 macho e 1 
fêmea, X/1971, C. A. Campos Seabra.; 1 fêmea, IX/1972, Alvarenga e Seabra cols.;  2 machos e 
2 fêmeas, X/1972, Alvarenga e Seabra cols.;   1 fêmea, XI/1972, Alvarenga e Seabra cols.;  1 
macho, X/1975, C. A. Campos Seabra col.; 1 fêmea, X/1975, Monné e Seabra cols.; 1 fêmea, 
X/1975, Monné e Seabra cols.; (Paineiras), 1 fêmea, IX/1967, J. Becker col. São Paulo: 
Botucatu, 1 fêmea, X/1963, W. Zikan col. (MNRJ). 
 
Hoplistocerus prominulosus (Lane, 1950) 
Material examinado: BRASIL, Amapá: Serra do Navio, 1 macho, X/1959, Bicelli col. Pará: 
Óbidos, holótipo fêmea, IX/1938, Zellibor col.; 1 macho e 1 fêmea, VIII/1955, F. M. Oliveira 
col.; 1 fêmea, VIII/1968. (MNRJ). 
 
Hoplistocerus purpureoviridis (Lane, 1938) 
Material examinado: BRASIL, São Paulo: Indiana, holótipo fêmea, XI/1935, Zellibor col. 
PARAGUAI, Guaina: Villarrica, 1 macho, 1942, A. Maller col. (MNRJ). BRASIL, Paraná, 
Primeiro de Maio, Fazenda Alvorada (Mata primária), xi.2014. B.P. Silva leg. (MZUEL). 
 
 
 
 
 
 
 
Acanthotritus dorsalis (White, 1855) 
Material examinado: BRASIL, Espírito Santo: Linhares, 1 fêmea, XI/1965; 1 fêmea, X/1966, 
Fragoso col.; 1 fêmea, XI/1966; 1 fêmea, I/1967; 1 fêmea, XI/1969; 1 macho, XII/1969, 
Alvarenga col. (DZUP). BRASIL, Espírito Santo: Linhares, 1 macho, XI/1970; 1 macho, 
I/1972; 2 machos e 1 fêmea, XI/1973, B. Silva col.; 1 fêmea, XII/1973, B. Silva col. (MNRJ). 
Cyclopeplus batesii (Thomson, 1860) 
Material examinado: BRASIL, Amazonas: Benjamin Constant, 2 machos e 3 fêmeas, II/1942, 
A. Parko col. (MNRJ); 3 machos e 2 fêmeas, I/1957, I. C. Lima col. (MNRJ); 3 machos e 2 
fêmeas, II/1957, I. C. Lima col. (MNRJ); 1 macho, IV/1957, I. C. Lima col. (MNRJ); 1 fêmea, 
XII/1962 (MNRJ); 1 fêmea, J. Franco Oliveira col. (MZSP); (Rio Javari), 1 macho e 1 fêmea, 
III/1942, A. Parko col. (MNRJ); Fonte Boa, 1 fêmea, X/1975, F. M. Oliveira col. (MNRJ); Tefé, 
1 macho, XI/1924 (MZSP), Rondônia: Porto Velho (Cachoeira do Samuel), 1 fêmea, X/1944, 
A. Park oco. (MNRJ). 
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Cyclopeplus castaneus (Gounelle, 1906) 
Material examinado: BRASIL, Rondônia: Vilhena, 1 macho e 2 fêmeas, XI/1973, Alvarenga 
& Roppa cols. (MNRJ). Mato Grosso: Sinop, 17 machos e 18 fêmeas, X/1974; 5 machos e 4 
fêmeas, X/1975; 1 fêmea, XI/1976, todos Alvarenga & Roppa cols. (MNRJ). Goiás: Jataí, 5 
machos e 4 fêmeas, X/1972, F. M. Oliveira col. (MNRJ); 2 fêmeas (MZSP). 
 
Cyclopeplus cyaneus (Thomson, 1860) 
Material examinado: BRASIL, Amapá: Serra do Navio, 1 macho, X/1959, Bicelli col. 
(MZSP). Pará: Óbidos, 1 fêmea, VII/1960, Diringshofen col. (MZSP). 
 
Cyclopeplus lacordairei (Thomson, 1868) 
Material examinado: PERU, Huanuco: Tingo Maria (Monzon Valley), 1 macho, X/1954, E. I. 
Schlinger & E. S. Ross cols. (MZSP); Loreto: confluência entre os rios Zumun e Yahuasyacu, 1 
macho, I/1980, J. Becker col. (MNRJ). BOLÍVIA, Beni: Guanay, 1 macho, X-XI/1992. 
(MZSP). BRASIL, Amazonas: Tabatinga, 1 fêmea, III/1957, E. S. Lima col.; 1 fêmea, 
IV/1957, E. S. Lima col.; 2 machos e 2 fêmeas, IX/1957, E. S. Lima col.; 2 machos e 3 fêmeas, 
III/1958, E. S. Lima col.; 1 macho e 3 fêmeas, X/1958, f. M. Oliveira col.; 1 fêmea, XI/1958, F. 
M. Oliveira col.; 1 fêmea, XII/1958, F. M. Oliveira.; 1 fêmea, IX/1977, L. G. Pereira col.; 1 
macho e 1 fêmea, X/1977, B. Silva col.; 2 machos e 2 fêmeas, XII/1977, L. G. Pereira col.; 1 
macho, III/1978, C. Peixoto col. (todos depositados no MNRJ). Pará: Óbidos, 1 fêmea, I/1958, 
F. M. Oliveira col. (MNRJ).  
Material consultado: “COLÔMBIA: Amazonas, Tarapaca, 1 fêmea, 1/10/76, M. Cooper. 
(BMNH). Retirado de Nearns E.H. & Tavakilian G.L. (2012) New Taxa and Combinations in 
Onciderini Thomson, 1860 (Coleoptera: Cerambycidae: Lamiinae) from Central and South 
America, with notes on additional taxa. Insecta Mundi, 0231: 1–24.  
 
Cyclopeplus pervianus (Tippmann, 1939) 
Material examinado: PERU, Huanuco: Tingo Maria, 1 macho, X/1954, E. I. Schlinger & E. S. 
Ross cols. (MZSP). Junin: San Beni, 1 macho, X/1935, F. Woytkowski col. Loreto: 1 macho, 
X/1958, Diringshofen col. (MZSP). PERU, Junin, Satipo, 1 fêmea, IX/1940; 1 fêmea, 
XII/1940; 1 macho, XI/1941; 1 macho, I/1943; 1 macho, XI/1943. Loreto: Pucallpa, 2 machos, 
XII/1950, H. Zellibor col.; 3 fêmeas (holótipo de C. violaceus), III/1951, H. Zellibor col.; 1 
macho, III/1952, H. Zellibor col.; 1 fêmea, X/1961; 1 macho e 1 fêmea, XI/1970, todos J. M. 
Schunke col. (MNRJ).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Chapareia pinima (Lane, 1950) 
Material examinado: PERU, Huanuco: Tingo Maria (Monson Valley), 1 fêmea, X/1954, E. I. 
Schlinger & E. S. Ross cols. (MZSP).  Madre de Dios: Pakitza (Parque Manu), 1 macho, 
X/1991, M. Cassagrande col. (DZUP). BOLÍVIA, Chapare, holótipo fêmea, XI/1954, H. 
Zellibor col. (MNRJ). BRASIL, Amazonas: Tabatinga, 1 fêmea, XI/1956, E. Souza Lima col. 
(MNRJ).  
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Satipoella bufo (Thomson, 1864)  
Material examinado: GUIANA FRANCESA, Rio Mana, 1 fêmea, V/1917 (MZSP). 
 
Satipoella charneauorum Audureau 2022 
Artigo consultado: AUDUREAU, Alain.  Révision du genre Satipoella Lane, 1964 et 
description d’une nouvelle espèce appartenant à ce genre (Coleoptera, Cerambycidae, 
Lamiinae). Les Cahiers Magellanes, v. 42, p. 31-37, mar. 2022.  
 
Satipoella heilipoides (Lane, 1964) 
Material examinado: Holótipo fêmea, PERU, Junin: Satipo, II/1941, a. Maller col. (MZSP); 
alótipo macho e parátipo fêmea, mesma localidade do holótipo, IX/1941. (MNRJ). 
 
Satipoella ochroma Julio, 2003 
Material examinado: Holótipo macho, BRASIL, Amazonas: Tabatinga, III/1978, L. G. 
Pereira col. (MNRJ). Parátipos: 1 macho e 1 fêmea, mesmos dados do holótipo; 2 fêmeas, 
mesma procedência do holótipo, X/1977, B. Silva col.; 1 macho e 1 fêmea, IX/1977, 1 macho e 
1 fêmea, XII/1977 e 1 fêmea, IV/1978, mesma procedência e coletor do holótipo. (MNRJ). 
 
 
Xylotribus decorator (Fabricius, 1801) 
Material examinado: BRASIL, Pará: Óbidos, 1 macho, VII/1978, M. Cerdeira col.  
Rondônia: Vilhena, 1 macho, XI/1973, Alvarenga e Roppa cols. Mato Gross: Sinop, 2 machos, 
X/1974, Alvarenga e Roppa cols.; 1 fêmea, X/1975, Roppa e Alvarenga cols.; 1 macho e 1 
fêmea, XI/1976, Roppa e Alvarenga cols. (MNRJ). 
 
Xylotribus pinacopterus (Lane, 1964) 
Material examinado: PERU, Loreto: Pucallpa, 1 fêmea, XII/1960, J. M. Schunke col. 
(MNRJ). BRASIL, Amazonas: Estirão do Equador (Rio Javari), 2 machos, VII/1958; 2 
parátipos machos, VII/1958; 4 parátipos machos, IX/1958, todos F. M. Oliveira col.  (MNRJ). 
 
 
Batesbeltia beltti (Bates, 1872) 
Material examinado: analise de fotos de espécimes ilustrados no catálogo fotográfico de 
BEZARK (2023). 
 
Batesbeltia cerussata (Lane, 1964) 
Material examinado: EQUADOR, parátipo macho, (MZSP). 
 
Batesbeltia pantherina (Lane, 1964) 
Material examinado: COLÔMBIA, parátipo macho, (MZSP). 
 
Batesbeltia pullata (Lane, 1964) 
Material examinado: EQUADOR, Lita. (BMNH).  
 
Batesbeltia verecunda (Lane, 1964) 
Material examinado: COLÔMBIA, Buga-Valle, 1 fêmea, IV/1986. (MNRJ). 
Jurua monachina (White, 1855) 
Material examinado: PERU, Loreto: Pucallpa, 1 macho, III/1951, H. Zellibor col.; 2 machos, 
V/1951, H. Zellibor col.; 1 fêmea, VI/1951, H. Zellibor col.; 1 macho e 1 fêmea, III/1952, H. 
Zellibor col.; 1 macho, IV/1961, J. M. Schunke col.; 2 machos, V/1962, J. M. Schunke col.; 1 
fêmea, III/1963, J. M. Schunke col.; 1 macho, I/1969, J. M. Schunke col.; 1 macho e 2 fêmeas, 
IV/1970, J. M. Schunke col.; 1 macho e 5 fêmeas, XI/1970, J. M. Schunke col. BRASIL, 
Amazonas: Benjamim Constant, 3 machos e 3 fêmeas, II/1942, A. Parko col.; 1 fêmea, 1943, 
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A. Parko col.; 1 macho, II/1957, I. C. Lima col.; 1 macho, IV/1957, I. C. Lima col.; (Rio Javari), 
7 machos e 9 fêmeas, III/1942, A. Parko col.; Fonte Boa, 1 macho, X/1975, F. M. Oliveira col.; 
Maués, 1 macho, 1936, H. Zellibor col.; São Paulo de Olivença, 1 macho e 1 fêmea, VI/1934, 
H. Zellibor col.; Tefé, 1 macho, VII/1956, M. Alvarenga col.; 1 macho, XII/1956, R. Carvalho 
col.; 1 fêmea, V/1957, R. Carvalho col. Rondônia: Porto Velho (São Carlos), 1 macho e 1 
fêmea, II/1945, A. Parko col. (MNRJ). 
 

 

 

Badenella badeni (Bates, 1875) 
Material examinado: COLÔMBIA, S. Antônio, 1 macho e 1 fêmea. EQUADOR, Pinchincha: 
Santo Domingo de los Colorados, 2 machos, III/1982. (MZSP). EQUADOR, Balzapampa (750 
m), 1 macho, Campos col.; Cotopaxi: S. Francisco de las Pampas, 1 macho, II/1993, L. 
Bartolozzi col.; Pinchincha: Santo Domingo de los Colorados, 1 macho, III/1982.; 1 macho, 
VII/1982. (MNRJ). 
 
Badenella gavisa (Lane, 1966)  
Material examinado: EQUADOR, Chimbo, parátipo fêmea (de Chimboincola gavisa), 1987, 
M. de Mathan col. (MZSP); Pichincha: Santo Domingo de los Colorados, 1 macho e 1 fêmea, 
I/1982 (MNRJ); 3 machos e 2 fêmeas, III/1982 (MNRJ); 1 macho e 2 fêmeas, VIII/1982 
(MNRJ). 
 
Badenella fallaciosa (Lane, 1964) 
Material examinado: analise de fotos de espécimes ilustrados no catálogo fotográfico de 
BEZARK (2023). 
 
Badenella ignota (Lane, 1964) 
Material examinado: analise de fotos de espécimes ilustrados no catálogo fotográfico de 
BEZARK (2023). 
 
 
Gymnocerina cratosomoides (Bates, 1862) 
Material examinado: BRASIL, Amazonas: Benjamin Constant, 1 fêmea, X/1960; 1 macho, 
X/1961; 1 macho, XI/1961, Diringshofen col.; Tefé, 1 macho, VIII/1921, J. F. Zikán col. 
(MZSP). BRASIL, Amazonas, Manas, 1 macho, III/1958, C. Elias col. (DZUP). BRASIL, 
Amazonas: Benjamin Constant, holótipo macho (Gymnocerina sulfurea), VII/1956, I. C. Lima 
col.; 1 macho, II/1957, I. C. Lima col.; (Rio Javari), holótipo macho (Gymnocerina spuria), 
III/1942, A. Parko col.; Manaus, 1 macho, VIII/1941, A. Parko col.; 1 macho, X/1957; 
Tabatinga, holótipo macho (Gymnocerina oliveirai), III/1959, F. M. Oliveira col. Pará: Óbidos, 
parátipo fêmea (G. sulferea), III/1958, F. M. Oliveira col. (MNRJ); Tucuruí, 1 macho, I/1980, 
B. Silva col. Rondônia: Vilhena, 2 machos e 1 fêmea, XI/1960, M. Alvarenga col.; 1 macho e 3 
fêmeas, XI/1973, Alvarenga & Roppa cols. (MNRJ).  
 

Eusthenomus wallisi (Bates, 1875) 
Material examinado: 1 fêmea, sem dados, (MZSP). 
 
Eusthenomus hopei Lane, 1970 
Material examinado: Lane (1970) destaca ao descrever E. hopei: “localidade-tipo 
desconhecida, provavelmente Equador” (OXUM). Não existem fotos, não foi analisado nenhum 
espécime. 
 
Eusthenomus laceyi Lane, 1970 
Material examinado: EQUADOR, Santiago-Zamora: Zamora, (AMNH). 
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Platysternus hebraeus (Fabricius, 1781) 
Material examinado: BRASIL, Amazonas: Benjamin Constant, 1 fêmea, IX/1955, I. C. Lima 
col.; Estirão do Equador, 1 macho, VII/1958, F. M. Oliveira col.; Manaus, 1 macho, XXI/1979, 
Fragoso col.; Tefé, 1 macho, I/1957, R. Carvalho col.; 4 machos e 2 fêmeas, XII/1961, F. M. 
Oliveira col. Pará: Ilha de Marajó, 1 fêmea, XI/1953; Óbidos, 1 macho, I/1955, A. Maller col. 
Rondônia: Vilhena, 3 machos e 3 fêmeas, XI/1973, Alvarenga e Roppa cols.; 1 macho, X/1986, 
O. Roppa, P. Magno e J. Becker cols. Mato Grosso: Sinop, 1 macho, X/1974, Alvarenga e 
Roppa cols.; 3 machos e 3 fêmeas, X/1975, Alvarenga e Roppa cols. (MNRJ). 
 
 
Gymnocerus scabripennis (Audinet-Serville, 1835) 
Material examinado: analise de foto do holótipo obtido por J. S. Moure (DZUP) no MNHN. 
 
 
Homoeophloeus licheneus (Gahan, 1892) 
Material examinado: analise de fotos de espécimes ilustrados no catálogo fotográfico de 
BEZARK (2023). 
 
 
 
 
 
 
 


